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Avaliação do Potencial Sustentável de 
Recursos Vivos na Zona Econômica Exclusiva 

Oneida Freire
Diretora do Programa de 
Gerenciamento Ambiental
Territorial – MMA

Os ambientes costeiros e oceânicos contêm a maior parte da biodiversidade dis-
ponível no planeta. Não obstante, grande parte desses sistemas vem passando por algum
tipo de pressão antrópica, levando populações de importantes recursos pesqueiros, antes
numerosas, a níveis reduzidos de abundância e, em alguns casos, à ameaça de extinção.
Observam-se, em conseqüência, ecossistemas em desequilíbrio, com a dominância de
espécies de menor valor comercial, ocupando os nichos liberados pelas espécies sobreex-
plotadas, o que representa uma séria ameaça ao desenvolvimento sustentável.

Tal situação levou a comunidade internacional a efetuar esforços e pactuar normas
para a conservação e exploração racional das regiões costeiras, mares e oceanos, platafor-
mas continentais e grandes fundos marinhos, destacando-se a Convenção das Nações
Unidas sobre o Direito do Mar e o Capítulo 17 da Agenda 21 (Proteção dos Oceanos, de
Todos os Tipos de Mares e das Zonas Costeiras, e Proteção, Uso Racional e Desenvolvi-
mento de seus Recursos Vivos), além da Convenção da ONU sobre Diversidade Biológica.
O Brasil é parte destes instrumentos, tendo participado ativamente da elaboração de todos
eles, revelando seu grande interesse e preocupação na matéria.

A Convenção das Nações Unidas sobre o Direito do Mar – CNUDM, ratificada por
mais de 100 países, é um dos maiores empreendimentos da história normativa das rela-
ções internacionais, dispondo sobre todos os usos, de todos os espaços marítimos e oceâ-
nicos, que ocupam mais de 70% da superfície da Terra. O Brasil assinou a CNUDM em 1982
e a ratificou em 1988, além de ter incorporado seus conceitos sobre os espaços marítimos
à Constituição Federal de 1988 (art. 20, incisos V e VI), os quais foram internalizados na
legislação ordinária pela Lei No 8.617, de 4 de janeiro de 1993. A Convenção encontra-se
em vigor desde 16 de novembro de 1994.

A Zona Econômica Exclusiva (ZEE) constitui um novo conceito de espaço marítimo
introduzido pela Convenção, sendo definida como uma área que se estende desde o limi-
te exterior do Mar Territorial, de 12 milhas de largura, até 200 milhas náuticas da costa, no
caso do nosso País. O Brasil tem, na sua ZEE de cerca de 3,5 milhões de km2, direitos exclu-
sivos de soberania para fins de exploração e aproveitamento, conservação e gestão dos
recursos naturais, vivos ou não vivos, das águas sobrejacentes ao leito do mar, do leito e seu
subsolo, bem como para a produção de energia a partir da água, marés, correntes e ventos.

Ao lado dos direitos concedidos, a CNUDM também demanda compromissos aos
Estados-partes. No caso dos recursos vivos (englobando os estoques pesqueiros e os
demais recursos vivos marinhos, incluindo os biotecnológicos), a Convenção (artigos 61 e
62) estabelece que deve ser avaliado o potencial sustentável desses recursos, tendo em
conta os melhores dados científicos disponíveis, de modo que fique assegurado, por meio
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de medidas apropriadas de conservação e gestão, que tais recursos não sejam ameaçados
por um excesso de captura ou coleta. Estas medidas devem ter, também, a finalidade de
restabelecer os estoques das espécies ameaçadas por sobreexploração e promover a
otimização do esforço de captura, de modo que se produza o rendimento máximo susten-
tável dos recursos vivos marinhos, sob os pontos de vista econômico, social e ecológico.

Para atender a estes dispositivos da CNUDM e a uma forte motivação interna, a
Comissão Interministerial para os Recursos do Mar – CIRM aprovou, em 1994, o Programa
REVIZEE (Avaliação do Potencial Sustentável de Recursos Vivos na Zona Econômica
Exclusiva), destinado a fornecer dados técnico-científicos consistentes e atualizados, essen-
ciais para subsidiar o ordenamento do setor pesqueiro nacional.

Iniciado em 1995, o Programa adotou como estratégia básica o envolvimento da
comunidade científica nacional, especializada em pesquisa oceanográfica e pesqueira,
atuando de forma multidisciplinar e integrada, por meio de Subcomitês Regionais de
Pesquisa (SCOREs). Em razão dessas características, o REVIZEE pode ser visto como um dos
programas mais amplos e com objetivos mais complexos já desenvolvidos no País, entre
aqueles voltados para as ciências do mar, determinando um esforço sem precedentes, em
termos da provisão de recursos materiais e da contribuição de pessoal especializado.

Essa estratégia está alicerçada na subdivisão da ZEE em quatro grandes regiões, de
acordo com suas características oceanográficas, biológicas e tipo de substrato dominante:

1. Região Norte – da foz do rio Oiapoque à foz do rio Parnaíba;
2. Região Nordeste – da foz do rio Parnaíba até Salvador, incluindo o arquipélago de

Fernando de Noronha, o atol das Rocas e o arquipélago de São Pedro e São Paulo;
3. Região Central – de Salvador ao cabo de São Tomé, incluindo as ilhas da Trindade e

Martin Vaz;
4. Região Sul – do cabo de São Tomé ao Chuí.

Em cada uma dessas regiões, a responsabilidade pela coordenação e execução do
Programa ficou a cargo de um SCORE, formado por representantes das instituições de
pesquisa locais e contando, ainda, com a participação de membros do setor pesqueiro
regional.

O processo de supervisão do REVIZEE está orientado para a garantia, em âmbito
nacional, da unidade e coerência do Programa e para a alavancagem de meios e recursos,
em conformidade com os princípios cooperativos (formação de parcerias) da CIRM, por
meio da Subcomissão para o Plano Setorial para os Recursos do Mar – PSRM e do Comitê
Executivo para o Programa. Coordenado pelo Ministério do Meio Ambiente, esse fórum é
composto pelos seguintes representantes: Ministério das Relações Exteriores (MRE),
Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA), Ministério da Educação (MEC),
Ministério da Ciência e Tecnologia (MCT), Marinha do Brasil (MB/MD), Secretaria da
Comissão Interministerial para os Recursos do Mar (SECIRM), Conselho Nacional de
Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), Bahia Pesca S.A. (empresa vinculada à
Secretaria de Agricultura, Irrigação e Reforma Agrária do Estado da Bahia) e Instituto
Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis – IBAMA, coordenador
operacional do REVIZEE.

A presente edição integra uma série que traduz, de forma sistematizada, os resulta-
dos do Programa REVIZEE para as suas diversas áreas temáticas e regiões, obedecendo às
seguintes grandes linhas: caracterização ambiental (climatologia, circulação e massas
d’água, produtividade, geologia e biodiversidade); estoques pesqueiros (abundância,
sazonalidade, biologia e dinâmica); avaliação de estoques e análise das pescarias comerci-
ais; relatórios regionais, com a síntese do conhecimento sobre os recursos vivos; e, final-
mente, o Sumário Executivo Nacional, com a avaliação integrada do potencial sustentável
de recursos vivos na Zona Econômica Exclusiva.
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7SÉRIE REVIZEE – SCORE SUL

A série, contudo, não esgota o conjunto de contribuições do Programa para o co-
nhecimento dos recursos vivos da ZEE e das suas condições de ocorrência. Com base no
esforço de pesquisa realizado, foram, e ainda vêm sendo produzidos, um número significa-
tivo de teses, trabalhos científicos, relatórios, apresentações em congresso e contribuições
em reuniões técnicas voltadas para a gestão da atividade pesqueira no país, comprovando
a relevância do Programa na produção e difusão de conhecimento essencial para a ocu-
pação ordenada e o aproveitamento sustentável dos recursos vivos da ZEE brasileira.
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PREFÁCIO

Carmen Lúcia Del Bianco
Rossi-Wongtschowski
Coordenadora do 
Score Sul – IOUSP

As características oceanográficas de produção das águas brasileiras determinam a
elevada biodiversidade faunística e a pequena densidade dos estoques pesqueiros aí pre-
sentes, explicando, em parte, a concentração do esforço de pesca sobre poucas espécies
que, em termos de concentração e potencial, suportam uma atividade econômica rentável.
Em conseqüência, e na ausência de medidas de ordenamento eficientes, tem ocorrido
queda da rentabilidade econômica e  depleção na maioria dos estoques.

O Programa REVIZEE, cujo objetivo central é de inventariar os recursos vivos da ZEE
brasileira, suas distribuições, abundância, dinâmica, potenciais sustentáveis e perspectivas
de explotação, tem procurado suprir lacunas, garantir a obtenção, a sistematização e a
divulgação das informações necessárias ao ordenamento das pescarias nacionais.

Nesse sentido, entre 1996 e 2001, para a área sudeste-sul, foram realizadas pros-
pecções de pesca de organismos pelágicos e demersais, estudo sobre as frotas atuantes e
análises de dados de estatística pesqueira.

Os resultados sobre as características físicas e operacionais das diversas frotas
pesqueiras que operam na região constituíram uma publicação intitulada “ Dinâmica das
Frotas Pesqueiras”, publicada em 2003.

O presente volume traz os resultados dos estudos sobre a Dinâmica das Populações
e a Avaliação dos Estoques Pesqueiros em explotação, que, para sua realização, congre-
garam pesquisadores e informações existentes em diversas instituições que executam
pesquisa pesqueira marinha no Sudeste-Sul, a saber:
• Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e Recursos Naturais Renováveis (IBAMA):GEREX/SP,

GEREX/RJ e CEPSUL
• Fundação Instituto de Pesca do Estado do Rio de Janeiro (FIPERJ)
• Instituto de Pesca (IP/APTA/SAA/SP)
• Universidade do Vale do Itajaí/Faculdade de Ciências do Mar (UNIVALI/FACIMAR)
• Fundação Universidade Federal do Rio Grande (FURG)
• Instituto Oceanográfico da Universidade de São Paulo (IOUSP)

O trabalho foi desenvolvido em etapas, como seguem: 1) seleção de espécies-alvo;
2) amostragem das espécies-alvo; 3) obtenção dos dados das espécies-alvo; 4) obtenção de
dados da captura; 6) estudo da dinâmica populacional das espécies. A metodologia utiliza-
da está detalhada no capítulo Material e Métodos.

Procurando sintetizar os resultados obtidos e torná-los de fácil compreensão,
optou-se por sua apresentação e divulgação na forma de modelos visuais (“templates”),que
trazem informações sobre: Distribuição da Espécie; Produção Pesqueira; Relação Peso-
Comprimento; Freqüência de Comprimento; Curva de Crescimento; Mortalidade Total (Z) e
Taxa de Sobrevivência (S); Reprodução (Fator de Condição, Índice Gonadossomático e
Comprimento de Primeira Reprodução); Modelos de Avaliação do Estoque.

Com base nos resultados obtidos, para cada uma das espécies, foi elaborado um
Diagnóstico sobre seu estado de explotação com recomendações para sua utilização.

9SÉRIE REVIZEE – SCORE SUL

ANÁLISE_PRIN_PESCARIAS/2ª  3/24/05  3:12 PM  Page 9
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A conclusão é que a situação de esgotamento dos recursos pesqueiros tradicionais
impõe a necessidade de sérias e urgentes medidas de ordenamento.

Quero expressar minha admiração pela Dra. Maria Cristina Cergole, coordenadora
da área de Dinâmica de Populações e Avaliação de Estoques do Score Sul; sua competên-
cia e profissionalismo foram decisivos para a realização dos trabalhos; sua tranqüilidade,
imprescindível para o bom resultado dos mesmos.

O Dr. Antonio Olinto Ávila-da- Silva e equipe foram essenciais na organização dos
“templates”; cabe a eles a forma didática de apresentação dos resultados.

Cada um dos participantes deste trabalho acredita em um futuro melhor. Assim,
resta almejar que o imenso esforço despendido traga, como fruto, ações concretas e efetivas
por parte dos setores envolvidos na pesca e na gestão dos recursos pesqueiros deste país.
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Resumo

A pesca extrativa industrial no sudeste-sul do Brasil advém principalmente da atua-

ção das frotas de arrasto, cerco ou traineiras, covos ou armadilhas, espinhel, linha e emalhe.

De modo geral, essas frotas operam sobre a plataforma continental, explorando recursos

tradicionais; entretanto, algumas têm ampliado suas áreas de captura para regiões de maior

profundidade na plataforma externa e talude superior, à procura de espécies de maiores

tamanhos e valor econômico. O estado de explotação das principais espécies capturadas foi

avaliado, abordando aspectos sobre: distribuição, disponibilidade à pesca, reprodução,

crescimento e mortalidade. Com base em seus parâmetros biológicos populacionais, foram

aplicados, principalmente, métodos seqüenciais e de rendimento por recruta para uma

avaliação dos respectivos estoques. De modo geral, os recursos pesqueiros estudados

encontram-se sobreexplotados ou próximos do limite máximo de explotação, apontando

para a insuficiência dos métodos tradicionais de manejo, baseados em uma abordagem

específica, sem levar em conta as relações ecológicas intrínsecas das espécies em relação ao

ecossistema em que se inserem, bem como da intensa pesca que sobre eles vem incidindo.

Palavras-Chave: Brasil, Sudeste-Sul, Recursos Pesqueiros, Dinâmica de Populações, Avaliação
de Estoques, Diagnóstico, ZEE.

Abstract

The industrial fishing in the southeastern and southern Brazilian coast is related

mainly to the activities of the trawl fleet, purse-seine fleet, bottom trap fleet, longline and

hand-line fleet and gill net fleet. In general these fleets act upon traditional resources in the

continental shelf; however some of them have been spreading their operations to deeper

areas of the outer shelf and upper slope in order to explore bigger and more profitable

stocks. Aspects concerning the distribution, availability to fishing, reproduction, growth and

mortality of the main species caught were performed. In order to assess these stocks, the

sequencial and yield-per-recruit methods were applied based on population parameters.

The results show that the studied resources are overexploited or near the limit of maximum

exploitation. Such facts point to failures in the traditional methods of management that are

based on single-species assessments, not considering the intrinsic ecological relations of

species in their ecosystem well as a heavy explotation.

Key Words: Southeastern and Southern Brazilian Fishing Resources, Population Dynamics,
Stock Assessment, Diagnosis, EEZ.
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Durante os decênios seguintes a 1950, a produção mundial de pescado, através de
captura marinha e continental, aumentou em termos médios até 6% ao ano, passando de
18 milhões de toneladas em 1950 a 56 milhões em 1969. Depois disso, durante os decênios
de 1970 e 1980, a taxa média de crescimento diminuiu para 2% e se reduziu quase a zero
nos anos 1990. Esse estancamento das capturas totais se deve a uma tendência geral regis-
trada na maioria das zonas pesqueiras do mundo, onde foi alcançado o potencial máximo
de captura pesqueira, uma vez que a maioria dos estoques está plenamente explotada. Por
essa razão, um aumento substancial na captura total é improvável. Em contraposição, a
produção da aqüicultura continental e marinha cresceu a uma taxa de 5% ao ano, entre
1950 e 1969, passando para 10% ao ano a partir de 1990 (1).

A pesca extrativa representa cerca de 85% da produção de pescado marinho. De
acordo com dados da Organização Mundial para Alimentação e Agricultura das Nações
Unidas (FAO) (1), nos últimos 20 anos, a captura total desse pescado cresceu a uma taxa
anual de 2,3% , chegando ao pico histórico de 86 milhões de toneladas nos anos 1996 e
1997. Após a queda para 79,2 milhões de toneladas em 1998, as descargas voltaram a
crescer em 2000, retomando os níveis de 1996 e 1997.

No entanto, segundo Watson e Pauly (2), essa captura tem-se reduzido desde 1988
a uma taxa de 10% ao ano. O aparente aumento até meados de 90 ocorreu em razão de
dados sobreestimados reportados pela China, a maior nação pesqueira do mundo (3).

No final do ano 1999 foram identificadas 590 populações marinhas explotadas
em todo o mundo. Para 75% desse total, havia alguma informação sobre a situação dos
estoques. Uma síntese dos resultados dessas informações mostrou que: 25% encon-
travam-se inexplotadas ou moderadamente explotadas; 47%, plenamente explotadas,
18%, sobrepescadas; 10%, esgotadas ou em recuperação (1).

Esse volume, porém, indica apenas o pescado aproveitado. Na verdade, a pesca
comercial retira do mar, e descarta, uma enorme quantidade de peixes sem valor co-
mercial: em 1994, esse descarte atingiu 27 milhões de toneladas. Os dois números per-
mitem estimar que a produção total de pescados dos oceanos ultrapassa 100 milhões
de toneladas ao ano. Considerando que a FAO estimou a produção máxima sustentável da
pesca, nos oceanos, em 100 milhões de toneladas/ano, incluindo o pescado descartado,
e que esse volume já foi alcançado nos anos 1990, conclui-se que não há mais margem
para um aumento significativo da produção pesqueira marinha (4).

A série histórica oficial disponível sobre a produção nacional de pescado, para o
período de 1960 a 1999, mostra uma tendência de crescimento até 1985, quando atin-
giu cerca de 971.500 t, sendo 760.400 t (78%) oriundas das águas marinhas e 221.100 t
(22%), do ambiente continental (5).

A partir de 1985 registrou-se um contínuo decréscimo e, em 1990, a captura foi
de apenas 640.300 t. Dessa, 435.400 t (68%) vieram do mar e 204.900 t (32%), da água
doce. Os últimos anos da série parecem apontar para uma tênue recuperação, sendo
que, em 1999, obteve-se  uma produção extrativa total de 744.600 t, das quais 445.000
t (60%) provenientes do mar e 299.600 t (40%), das águas continentais. É relevante
destacar que essa recuperação se deve ao incremento da produção continental, já que
a oriunda do ambiente marinho, apesar de alguma variação, mostrou tendência de
estagnação.
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Até 1994, o comportamento da produção total brasileira era ditado pelo desem-
penho da pesca marinha. A partir desse ano, a produção das águas continentais passou
a exercer uma influência mais significativa no comportamento da produção total. Essa
influência foi conseqüência do significativo crescimento da produção oriunda da aqüi-
cultura em águas continentais, que passou de 400 t, ou cerca de 0,5% da produção total,
em 1994, para 114.100 t, ou cerca de 18,9%, em 1999. Por sua vez, a pesca extrativa
parece encontrar-se estagnada ou, até, em decréscimo (5).

A produção extrativa média anual de pescado estuarino e marinho, no período
de 1980 a 1994, foi de 600.000 t/ano. Dessa média, cerca de 240.000 t/ano (40%) foram
desembarcadas pela pesca artesanal, principalmente, e 360.000 t/ano (60%), pela pesca
industrial, sendo esta última mais atuante nas Regiões Sudeste e Sul e a artesanal, no
Norte e Nordeste. Em termos da participação regional na produção total, estuarina e
marinha, para o período de 1980 a 1994, a Região Sudeste-Sul contribuiu com 38,6%, a
Região Norte, com 15,6% e a Nordeste, com 11,7% (6).

A pesca extrativa industrial no sudeste-sul do Brasil advém principalmente da
atuação de cinco frotas pesqueiras distintas: 1) Frota de Arrasto, 2) Frota de Cerco ou
Traineiras, 3) Covos ou armadilhas, 4) Frota de Espinhel ou Linha e 5) Frota de Emalhe.

Essas frotas desembarcam nos principais portos pesqueiros da região: Cabo Frio,
Niterói e Angra dos Reis, no Estado do Rio de Janeiro; Santos e Guarujá, em São Paulo;
Itajaí e Navegantes, em Santa Catarina; e Rio Grande, no Estado do Rio Grande do Sul.

A frota de arrasto é responsável pela maior parcela da captura anual dos recursos
pesqueiros demersais, incluindo os peixes e os camarões. Três modalidades de pesca de
arrasto são utilizadas para a exploração dos fundos da plataforma continental: arrasto-de-
popa (arrasto simples), arrasto-duplo-de-portas (arrasto-de-tangones) e parelhas. As frotas
de arrasto-duplo-de-portas e arrasto-de-popa têm ampliado suas áreas de captura para
regiões de maior profundidade na plataforma externa e talude superior.

A frota de cerco é composta pelas traineiras, que têm como espécie-alvo princi-
pal a sardinha-verdadeira (Sardinella brasiliensis). Em épocas de entressafra (inverno) ou
escassez dessa espécie-alvo, essa frota tem direcionado suas capturas para outras espé-
cies pelágicas e demersais, principalmente a corvina (Micropogonias furnieri).

Diferentes tipos de armadilhas, ou covos, são utilizados para a captura dos
caranguejos real (Chaceon ramosae) e vermelho (C. notialis), em profundidades de até
cerca de 1000 m, e para a captura do polvo (Octopus vulgaris), em profundidades de até
150 m. Embora essas pescarias sejam recentes, já são de grande importância para o
setor pesqueiro, tanto pelo valor do produto quanto pelo volume de produção.

As técnicas de linha e anzol são utilizadas pelas frotas pesqueiras para a captura
de espécies pelágicas e demersais, oceânicas e costeiras. A frota de espinhel-de-superfí-
cie realiza operações na região oceânica, inclusive em águas internacionais, e tem como
principais capturas o espadarte (Xiphias gladius), os agulhões (gênero Istiophoridae) e
diversas espécies de cações como o cação-azul (Prionace glauca), o cação-martelo
(Sphyrna spp.) e o anequim (Isurus oxyrinchus). A frota de espinhel-de-fundo atua em
profundidades de até 600 m para a captura de chernes (Epinephelus niveatus e Polyprion
americanus), namorado (Pseudopersis spp.), peixe-batata (Lopholatilus villarii) e abrótea
(Urophycis spp.). Outras técnicas de linha e anzol também são utilizadas na Região
Sudeste-Sul: a vara e isca viva é empregada para a captura do bonito-listrado
(Katsuwonus pelamis), o corrico, para o dourado (Coryphaena hippurus) e a garatéia, ou
zangarelho, para as lulas (Loligo spp.).

A pesca de emalhe é uma arte passiva e tem como princípio geral a captura de
peixes através do emalhe da porção anterior desses organismos. Inicialmente, o uso do
emalhe esteve restrito aos estuários e à região costeira próxima, objetivando a captura
de espécies marinhas que adentram essas regiões para alimentação ou reprodução.
Progressivamente, foi estendida para as pescarias costeiras de modo geral, procurando
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aproveitar as safras de determinados pescados. Explora, ainda, espécies que também
são capturadas pelas outras artes de pesca.

O estudo da dinâmica dessas frotas pesqueiras no Sudeste-Sul passou a fazer
parte das atividades da Área de Dinâmica de Populações e Avaliação de Estoques do
Sub-comitê Regional Sul do Programa de Avaliação do Potencial Sustentável de
Recursos Vivos na Zona Econômica Exclusiva – SCORE-Sul / REVIZEE, com o objetivo de
melhorar a compreensão dos fatores que regulam o esforço de pesca e as capturas e,
conseqüentemente, da forma e magnitude do impacto da atividade sobre as popu-
lações explotadas e seu meio ambiente.

Os dados necessários a este estudo foram levantados em três fontes diferentes:
1) dados coletados pelo próprio Programa, nos principais portos de desembarque; 2)
dados disponíveis nos sistemas de informações estatísticas das instituições partici-
pantes do Programa REVIZEE no Rio Grande do Sul (CEPERG/IBAMA), em Santa Catarina
(CEPSUL/IBAMA e CTTMar/UNIVALI) e em São Paulo (Instituto de Pesca/APTA/SAA); 3)
dados disponibilizados pela Gerência Executiva do IBAMA/Rio de Janeiro e pela
Fundação Instituto de Pesca do Rio de Janeiro (FIPERJ), os quais foram digitados e anali-
sados pelo Programa REVIZEE.

Os resultados do estudo sobre a Dinâmica das Frotas Pesqueiras constam de
Cergole e Rossi-Wongtschowski (7) e constata-se, de modo geral, que o declínio das
principais pescarias tradicionais e as importantes alternativas pesqueiras emergentes
têm imposto uma mudança de comportamento das frotas, ao longo das décadas dos
anos 1960-2000. Atualmente, as frotas são compostas por um número significativo de
embarcações e apresentam características multiespecíficas, explorando uma grande
diversidade de estoques que, em sua maioria, já estão plenamente explotados ou se
encontram sobre-explotados. Em adição, as espécies emergentes passam a ser
explotadas além dos limites precautórios, num curto espaço de tempo, antes mesmo
que se analisem os padrões mínimos de sua dinâmica populacional.

Paralelamente aos estudos da dinâmica das frotas pesqueiras, as atividades da
Área de Dinâmica de Populações e Avaliação de Estoques também se concentraram nos
estudos das espécies em explotação, objetivando: 1) Caracterizar a distribuição e
abundância dos principais recursos; 2) Estudar a dinâmica populacional das espécies
capturadas e 3) Estimar a biomassa e os potenciais de captura desses recursos.
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MATERIAL E MÉTODOS

A obtenção de dados biométricos e biológicos e as análises realizadas nos diversos
projetos conduzidos no contexto da Área de Dinâmica de Populações e Avaliação de Esto-
ques do Programa REVIZEE Score Sul seguiram bases metodológicas comuns, descritas
detalhadamente nas publicações Gulland (8), Hilborn & Walters (9), Sparre & Venema (10),
Quinn & Deriso (11), Hart & Reynolds(3).

A seguir, são indicados, de forma sucinta, os principais procedimentos e métodos de
análise utilizados nos diversos capítulos deste volume.

1.1 Seleção de Espécies

A seleção de espécies para estudo foi feita com base nos dados de desembarque
de pescado da Região Sudeste-Sul durante o período de 1986 a 1995 e de acordo com
informações já existentes sobre as principais espécies capturadas (12). Foram priorizadas
aquelas espécies com captura expressiva, com grande freqüência de ocorrência ou com
bom potencial para a pesca, para as quais, todavia, não se dispunha de informações sobre
o ciclo de vida.

A coleta de material biológico ocorreu entre os anos 1997 e 2000, em portos de
descarga de pescado situados em Cabo Frio e Angra dos Reis, Estado do Rio de Janeiro;
Ubatuba, Santos e Guarujá, Estado de São Paulo; Itajaí e Navegantes, Estado de Santa
Catarina; e Rio Grande, Estado do Rio Grande do Sul. Amostras de pescado também foram
obtidas durante a execução de cruzeiros de prospecção pesqueira do Programa REVIZEE.

Adicionalmente, para a elaboração dos trabalhos ora apresentados, também foram
consideradas as espécies tradicionais nas capturas da Região, como a sardinha-verdadeira
(Sardinella brasiliensis) e a corvina (Micropogonias furnieri), que já vinham sendo estudadas
no contexto de outros projetos, cujo volume de informação disponível é bastante expres-
sivo e cujo diagnóstico sobre o atual estado de explotação é de grande interesse.

1.2 Dados da Produção Pesqueira Extrativa 

Séries temporais de produção pesqueira extrativa são úteis para descrever a mag-
nitude da explotação de um determinado recurso e suas variações ao longo do tempo.
Essas variações podem apontar mudanças no tamanho do estoque e/ou no direcionamen-
to do esforço de pesca. Também fornecem indicações sobre a distribuição dos estoques e
seus ciclos sazonais.

As informações sobre a pesca das espécies estudadas tiveram, como fonte, publi-
cações do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis –
IBAMA, Instituto de Pesca do Estado de São Paulo – IP e do Convênio Departamento de
Pesca e Aqüicultura do Ministério da Agricultura e Pecuária – DPA-MAPA / Universidade do
Vale do Itajaí – UNIVALI.

Para estoques pesqueiros compartilhados com outros países, também foram con-
sultadas publicações da Dirección Nacional de Recursos Acuáticos - DINARA, do Uruguai, e
da Secretaría de Agricultura, Ganadería, Pesca y Alimentos – SAGPyA, da Argentina.
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1.3 Amostragens

Além dos dados de produção desembarcada, informações sobre o esforço de pesca
e a composição de comprimentos por espécie capturada são importantes para descrever
a atividade pesqueira e para estimar seu impacto sobre os estoques explotados.

A obtenção de material biológico para análise foi realizada durante os desembar-
ques de pescado da frota comercial com, no máximo, uma periodicidade mensal. Infor-
mações sobre o local de pesca e o esforço realizado (dias de pesca, número de operações
de pesca, etc.) foram obtidas através de entrevistas com mestres das embarcações.

A composição de comprimentos das capturas, por aparelho de pesca e espécie, foi
obtida através de amostra aleatória. No caso do pescado ser desembarcado por categoria
de tamanho, uma ponderação, baseada na relação entre o total de desembarque da espé-
cie e por categoria, era aplicada para garantir a proporcionalidade entre a composição de
comprimentos amostrados e desembarcados.

Do conjunto dos exemplares amostrados, uma subamostra estratificada por classe
de comprimento era tomada para a obtenção de dados biológicos e biométricos. Os indi-
víduos da subamostra eram medidos nos diversos comprimentos (padrão, furcal e total) e
pesos (total, eviscerado e das gônadas), sexados e classificados macroscopicamente quan-
to ao desenvolvimento gonadal. Das espécies de lulas (Loligo sanpaulensis e L. plei) e polvo
(Octopus cf. vulgaris) foram obtidos o comprimento do manto, o peso total e o sexo. Em
alguns dos estudos realizados, as gônadas foram analisadas microscopicamente, para uma
determinação mais apurada do estágio de desenvolvimento gonadal e época de desova
(13). Para a realização de estudos de idade e crescimento por métodos diretos, foram reti-
rados os otólitos sagitta dos peixes e o estatólito das lulas.

1.4 Relações de Tamanho

O estabelecimento das relações de tamanho é um dos passos iniciais no estudo da
biologia pesqueira, pois permite a conversão de diferentes medidas de comprimento
(total, furcal, padrão) ou pesos (total, eviscerado).

A relação entre o comprimento e o peso normalmente é descrita por um modelo
de potência (Y=a.Xb). A abscissa (X) é a medida obtida de forma mais rotineira e a ordena-
da (Y), a que se quer estimar. Assim, na maioria dos casos, atribui-se o comprimento ao eixo
da abscissa, pois é tomado com maior facilidade a bordo de embarcações ou durante a
descarga de pescados. Apenas em alguns casos, quando o dado anotado em campo é o
peso, opta-se colocar o comprimento como ordenada, como aconteceu no estudo sobre o
Prionace glauca.

Nos trabalhos apresentados neste livro, o ajuste do modelo de potência aos dados de
comprimento e peso foi feito de forma não-linear, através do ajuste iterativo pelo método
dos mínimos quadrados, ou através da linearização da relação através da logaritmização
das variáveis.

1.5 Idade e Crescimento

O estudo da idade e do crescimento é uma etapa essencial para o conhecimento da
dinâmica de uma população, pois permite a conversão de dados de comprimento em
idade, além da indicação da longevidade e da taxa de crescimento da espécie.

Nos trabalhos deste volume foram empregados três modelos para a descrição do
padrão de crescimento das espécies. O modelo de crescimento de Gompertz (14), utiliza-
do para Selene setapinnis, possui a seguinte formulação:

Lt = L� � e [–1/ke–k(t – t0)]
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Onde:

Lt = comprimento do peixe no tempo t (idade em anos)
L� = comprimento máximo teórico esperado para a população
k = taxa de crescimento (ano–1)
t = idade para a qual se deseja estimar Lt
t0 = idade (ano) teórica no comprimento zero

No estudo de Loligo plei utilizou-se o modelo de potência

CMt= a.tb

Onde:
CMt = comprimento do manto na idade t (dias)
t = idade (dias) para a qual se deseja estimar CMt

Para as demais espécies, foi utilizado o modelo de von Bertalanffy, expresso pela
equação:

Lt = L� [1 � e
–k(t – t0 )

]

Onde:

Lt = comprimento do peixe no tempo t (idade em anos)
L� = comprimento máximo teórico esperado para a população
k = taxa de crescimento (ano–1)
t = idade para a qual se deseja estimar Lt
t0 = idade (ano) teórica no comprimento zero

Para a obtenção das estimativas de comprimento na idade (Li ou CMi), necessárias
para o ajuste dos modelos acima, foram utilizados dois grupos de métodos: os indiretos,
baseados na decomposição da distribuição de freqüência de comprimentos em modas,
que representam os grupos etários; e os diretos, baseados na observação de anéis etários
em estruturas de aposição, como otólitos em peixes ou estatólitos em cefalópodes.

Os métodos indiretos empregados nas análises podem, por sua vez, ser divididos
em duas classes: dos paramétricos e dos não-paramétricos.

A análise com métodos paramétricos inclui, basicamente, as etapas de decom-
posição das amostras multimodais de distribuição de freqüência de comprimentos em
subgrupos de distribuição normal, que representam as classes etárias (coortes), e de esti-
mativa dos parâmetros de crescimento baseada na variação do comprimento médio de
cada classe etária em função do tempo, isto é, na análise de progressão modal.

Os métodos utilizados para decompor as distribuições de comprimento foram os de
Bhathacharya (15) e o NORMSEP (16). O primeiro utiliza a transformação linear para a identi-
ficação dos grupos enquanto o segundo se baseia no conceito de verossimilhança máxima.

Nos trabalhos de crescimento realizados para as espécies Balistes capriscus,
Chloroscombrus chrysurus, Cynoscion jamaicensis e Micropogonias furnieri (no Sudeste), os
comprimentos médios de cada classe etária, por amostra, foram estimados pelo método
de Bhathacharya. Os parâmetros da curva de von Bertalanffy foram então ajustados sobre
as estimativas de comprimento médio anual por classe etária, através do método iterativo
dos mínimos quadrados.

No estudo de Octopus cf. vulgaris, em que foram utilizados ambos os métodos de
Bhathacharya e o NORMSEP, a estimativa dos parâmetros da curva de crescimento de von
Bertalanffy foi realizada pelo método de Fabens (17), que utiliza as informações sobre a
variação do comprimento médio de cada coorte ao longo do tempo.

Nos estudos de crescimento das espécies Macrodon ancylodon e Trichiurus lepturus
foi utilizado o método não paramétrico ELEFAN I (18), que busca, de forma interativa, o me-
lhor ajuste da curva de von Bertalanffy aos picos das distribuições de freqüência de com-
primentos amostrados ao longo do período de estudo.
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O pacote computacional gratuito FISAT II (The FAO-ICLARM Stock Assessment
Tools, http://www.fao.org/fi/statist/fisoft/fisat/index.htm) implementa os métodos citados
acima e traz, em suas telas de ajuda, detalhamentos das rotinas.

A aplicação dos métodos diretos, baseados na atribuição de idades aos indivíduos
a partir da observação de anéis etários em estruturas de aposição, segue metodologias
descritas em Chilton & Beamish (19), Francis (20), Secor, Dean & Laban (21), Secor, Dean &
Campana (22) e Campana (23).

A escolha da estrutura é a primeira etapa nesse processo. Nos trabalhos apresenta-
dos neste volume, utilizou-se para os peixes ósseos o otólito sagitta e para a lula Loligo plei,
o estatólito. Em diferentes trabalhos, os anéis etários foram visualizados através da obser-
vação dos otólitos inteiros ou seccionados; os estatólitos foram lixados e polidos. A vali-
dação da periodicidade de formação dos anéis foi realizada através dos métodos de incre-
mento marginal e/ou porcentagem de tipo de borda.

Uma vez atribuída uma idade a cada indivíduo, pode-se ajustar diretamente o mo-
delo de crescimento aos dados de comprimento-na-idade (Engraulis anchoita, Loligo plei,
Macrodon ancylodon, Sardinella brasiliensis, entre outras), ou proceder a alguma técnica de
retrocálculo do comprimento do espécime à época de formação de cada anel etário.

Os comprimentos retrocalculados podem ser utilizados no cálculo de um valor
médio de comprimento-na-idade e então utilizados no ajuste do modelo de crescimento,
como nos estudos sobre Helicolenus lahillei e Merluccius hubbsi, ou utilizados diretamente
através do ajuste no modelo de crescimento com indicação da estrutura de correlação
(24), como feito no estudo de Lopholatilus villarii no sudeste brasileiro.

A elaboração de chaves comprimento-idade, em que a porcentagem de indivíduos
em determinada idade por classe de comprimento é indicada, é particularmente útil para
a aplicação de métodos de avaliação de estoque baseados na estrutura etária.

1.6 Taxas de Mortalidade 

As taxas instantâneas de mortalidade indicam as perdas que a população sofre por
causas naturais (M) e pela pesca (F). A mortalidade total (Z) representa a soma desses dois
componentes, e a taxa de captura (E), a razão entre a taxa de mortalidade por pesca e a
mortalidade total (E= F�Z). A magnitude dessas taxas e seu balanço determinarão a
longevidade da população e indicarão o grau de impacto da pesca sobre sua estrutura.

O método utilizado para o cálculo da mortalidade total foi o da curva de captura
linearizada (25, 26, 27), que utiliza a estrutura de comprimentos observada nos desembar-
ques transformada em estrutura etária. A composição de idades por classe de comprimen-
to pode ser estimada a partir de chaves de comprimento-idade ou a partir da curva de von
Bertalanffy. A taxa de sobrevivência (S) foi calculada pela equação:

S = e–z

A estimativa do coeficiente de mortalidade natural (M) foi realizada a partir da apli-
cação de diversos modelos empíricos que utilizam informações sobre o ciclo de vida da
espécie e seu ambiente. Nos diferentes trabalhos foram utilizados os seguintes métodos,
conforme descritos em Sparre e Venema (10):

Alagaraja M = �ln(0,01) � Tm
Hoenig ln M = 1,45 � 1,01 � ln Tm
Pauly ln M = �0,0152 � 0,279 ln L� � 0,6543 ln k � 0,463 ln T

Rikter e Efanov M = (1,521 � Tm50%
0,720 ) � 0,155

........................
....................

............................

.........
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sendo,
Tm = longevidade
L� = comprimento total assintótico (cm)
k = taxa de crescimento da equação de von Bertalanffy
T = média anual da temperatura da água (°C)
Tm50% = idade média de primeira maturação gonadal

Além desses, o método de Taylor (28) foi utilizado para Paralichthys patagonicus e
Cynoscion guatucupa, segundo a equação:

M = (2,996 � k) � (2,996 � k � t0)

O coeficiente de mortalidade por pesca (F) foi estimado pela diferença entre a mor-
talidade total e a mortalidade natural (F=Z�M). Para algumas espécies, estimativas de Z
também foram obtidas a partir de análises seqüenciais, tais como análise de coorte e análise
de população virtual, que serão introduzidas mais tarde, neste capítulo. Tais análises per-
mitem estimar a mortalidade por pesca para cada classe etária presente nas capturas.

1.7 Reprodução 

Estudo sobre o ciclo reprodutivo das espécies explotadas são utilizados para orien-
tar medidas de ordenamento das pescarias que visem à proteção dos estoques em áreas
ou épocas de desova e à proteção de indivíduos imaturos, que ainda não atingiram com-
primento mínimo de primeira maturação gonadal.

Entre os métodos mais utilizados, estão o fator de condição alométrico e os índices
gonadais, conforme descritos por Vazzoler (13). Os valores são calculados para cada exem-
plar e depois agrupados em médias, normalmente mensais.

O fator de condição alométrico deriva da relação peso-comprimento (W=a.Lb) e
indica o grau de higidez do peixe. Nos trabalhos apresentados, esse fator foi calculado uti-
lizando o peso total do indivíduo (K) e o peso sem as gônadas (K’) através das seguintes
equações:

K= Wt � Lb

K’= Wc � Lb

A variação mensal da diferença entre os fatores de condição K e K’ (�K) pode ser
usada para indicar o período reprodutivo e corresponde ao índice gonadal (IG), interpreta-
do como um fator de condição gonadal:

�K = K � K’= ( Wt � Wc ) � Lb = Wg � Lb = IG

A relação gonadossomática (RGS) expressa a porcentagem que as gônadas repre-
sentam do peso dos indivíduos e indicam, dessa forma, a época em que as gônadas estão
mais túrgidas e maduras.

RGS =  Wg ÷ Wt

Nas equações acima:

Wt = peso total do corpo
Wc = peso do corpo sem as gônadas
Wg = peso das gônadas
L = comprimento
b = expoente da relação peso-comprimento

O comprimento médio de primeira maturação gonadal indica o comprimento em
que 50% dos indivíduos estão sexualmente maduros. A estimativa desse comprimento foi
feita diretamente, através do ajuste dos parâmetros da curva logística aos dados de por-
centagem de indivíduos maduros por classe de comprimento pelo método interativo ou
por meio da linearização dessas porcentagens através da transformação probit.
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O modelo logístico utilizado foi (29):

P = 1 � [1 � e –r (L – L c ) ]

Onde:
r = constante de curvatura
Lc = comprimento médio de primeira maturação gonadal

A transformação probit, utilizada no estudo de Loligo plei, lineariza uma relação sig-
móide. A transformação do número percentual de indivíduos maduros por classe de com-
primento para probit é dada pela função inversa da distribuição cumulativa normal, com
média cinco e desvio-padrão um.

Adicionalmente, para melhor caracterização do ciclo reprodutivo, em trabalhos
como os realizados para Cynoscion guatucupa e Polyprion americanus, procedeu-se à me-
dição de ovócitos para a indicação do tipo de desova e, para Engraulis anchoita, ao acompa-
nhamento do processo de hidratação dos ovócitos para a determinação do período diário
de desova, em horas.

1.8 Avaliação de Estoques

A avaliação dos estoques foi realizada utilizando abordagens distintas, de acordo
com a natureza da espécie-alvo e a disponibilidade de dados, tanto os de caráter biológi-
co quanto aqueles relativos à(s) pescaria(s) envolvida(s). Análises seqüenciais (Análise de
População Virtual e Análise de Coorte), o modelo de rendimento por recruta e o modelo
preditivo foram os principais métodos utilizados.

Os métodos de análise seqüencial, conhecidos como Análise de População Virtual
(Virtual Population Analysis - VPA) ou Avaliação de População Seqüencial (30,31,32) e Análise
de Coorte (33, 34), são utilizados para analisar o efeito da pesca sobre as diversas classes
etárias ou coortes de um estoque. Lassen & Medley (35) discutem, de forma abrangente, a
aplicação desses e de outros métodos para a avaliação de estoques pesqueiros.

As análises foram realizadas a partir de dados anuais do número de indivíduos cap-
turados por classe de comprimento ou número de indivíduos capturados por classe etária
e de estimativas das taxas instantâneas de mortalidade natural (M) e por pesca (F), esta últi-
ma para o último ano de vida da classe anual.

Essas análises foram realizadas de acordo com a metodologia sugerida por Sparre
& Venema (10). O número de indivíduos capturados por classe etária foi estimado com
base nas informações de distribuição anual de freqüência por classe de comprimento, da
relação peso-comprimento, dos desembarques mensais em peso e da composição etária
de cada classe de comprimento, dada pela chave comprimento-idade. A biomassa média
por ano e classe etária foi estimada a partir dos pesos esperados por classe etária e dos va-
lores de número médio de indivíduos na população.

A aplicação do modelo de rendimento-por-recruta de Beverton & Holt foi aplicado
com o objetivo de indicar as taxas de mortalidade por pesca (F) mais apropriadas para que
o equilíbrio entre o tamanho de peixes capturados e o número de indivíduos disponíveis
para a captura seja atingido (36). Os valores de rendimento-por-recruta (Y/R) e a biomassa
média-por-recruta (B/R) foram calculados seguindo o procedimento sugerido por Sparre &
Venema (10). Pontos de referência biológica como Fmax e F0,1 (37) foram estimados como
indicativos do estado de explotação dos recursos.

O modelo preditivo de Thompson & Bell (38) foi utilizado para a avaliação do efeito
de possíveis mudanças dos níveis de mortalidade por pesca sobre o rendimento da
pescaria e da biomassa do estoque.

A dinâmica da biomassa de Loligo plei durante as temporadas de pesca foi analisada
através da variação da captura por unidade de esforço (CPUE) padronizada (39), sendo a va-
riação da CPUE considerada proporcional à variação da biomassa. Para a estimativa de bio-
massa, foi adaptado o modelo de depleção de Leslie, desenvolvido para a avaliação dos esto-
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ques de Illex argentinus (40, 41) e loliginídeos (42, 43, 44). De maneira complementar, o efeito
de diferentes fatores, sobre a CPUE, como aparelho de pesca e época do ano, foram analisa-
dos através do ajuste de um modelo linear generalizado, conforme descrito em Perez (45).

1.9 Diagnóstico sobre o conhecimento e o estado de explotação
das espécies

Os trabalhos apresentados sintetizam os resultados obtidos no âmbito do
Programa REVIZEE / SCORE-Sul e em outros estudos conduzidos em diversas instituições
de pesquisa das Regiões Sudeste e Sul do Brasil. Eles conjugam dados sobre a dinâmica das
frotas pesqueiras com informações sobre o ciclo de vida das espécies visando a fornecer,
da forma mais abrangente possível, o perfil do estado de explotação dos estoques e
recomendações para o ordenamento de suas pescarias.

As informações sobre as espécies estudadas são apresentadas por capítulo, de
forma padronizada, e abordam, sempre que possível, os seguintes aspectos: distribuição
geográfica da espécie; produção pesqueira; distribuição de freqüência de comprimento;
relação peso-comprimento; curva de crescimento; mortalidade total (Z) e taxa de sobre-
vivência (S); reprodução; e avaliação de estoque.

Os diagnósticos foram elaborados por especialistas, autores dos capítulos, baseados
nos melhores dados disponíveis para orientar futuros estudos acadêmicos, decisões do
setor produtivo e ações de governo para a utilização sustentável dos recursos pesqueiros.
Em adição, é apresentada uma lista das referências bibliográficas específicas.

Cabe ressaltar que o conteúdo mais profundo do estudo de algumas espécies
deve-se ao fato de que essas já vinham sendo estudadas anteriormente ao REVIZEE e já se
dispunha, portanto, de um maior volume de informações. Outras espécies foram estudadas
apenas no contexto do Programa e representam uma nova contribuição para o conheci-
mento de nossos recursos pesqueiros marinhos.

A seguir, são apresentados os 24 capítulos sobre as espécies em explotação. Para a
corvina (Micropogonias furnieri), são apresentados dois trabalhos, um para o estoque da
Região Sul e outro para a Sudeste.
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Balistes capriscus Gmelin, 1789

FAMÍLIA
Balistidae

NOME COMUM
Peixe-porco, Porquinho,
Peroá, Cangulo

Paula Maria Gênova de Castro1; Roberto Ávila Bernardes2; Marcus Henrique Carneiro1 &
Gilberto José de Melo Servo1;

1Instituto de Pesca/APTA/SAA/SP
2Programa REVIZEE/Bolsista DTI/CNPq

Distribuição 

O peixe-porco, Balistes capriscus (Gmelin,
1788), é uma espécie demerso-pelágica da família
Balistidae. Com ampla distribuição geográfica, ocorre
desde a Nova Scotia (Canadá) até a Argentina (1),
bem como na costa sudoeste da África (2). Na costa
brasileira, a espécie é encontrada em maior
abundância do sul da Bahia até o Rio Grande do Sul,
sendo bastante comum na costa do Espírito Santo,
Rio de Janeiro e São Paulo (3,4), onde a pesca é mais
intensa (4,5).

A ocorrência de exemplares juvenis da espé-
cie em estômagos de predadores que habitam prin-
cipalmente a zona epipelágica da plataforma externa
e do talude superior da Região Sudeste-Sul (entre 23˚
e 32˚S) (6), evidencia a distribuição da espécie nas
camadas superficiais da coluna d’água (7).

No Brasil, as espécies da família Balistidae são
popularmente conhecidas como “peixe-porco” e
“porquinho” no Sudeste e Sul, “cangulo” no Norte e
Nordeste, e “peroá” no Espírito Santo (3). As espécies

dessa família vivem associadas a recifes de corais, podendo também ser encontradas em
fundos de pedra e fundos arenosos. Indivíduos de até 100 mm de comprimento são
comuns na superfície, sob tufos de Sargassum e acompanhando objetos flutuantes à deriva;
os adultos são encontrados em profundidades que variam de 6 a 100 m (2).Alimentam-se de
equinodermos, crustáceos, gastrópodos, cefalópodos, poliquetas e peixes (2,3).

A área de maior captura da espécie Balistes capriscus, no Estado de São Paulo, está
compreendida entre as Ilhas Queimada Grande e Queimada Pequena até a Ilha de Bom
Abrigo (entre 24˚ e 25˚15’S), diminuindo em direção ao norte e ao sul dessa. Nessa mesma
área, a pesca é realizada entre as isóbatas de 10 e 25 metros e em direção ao norte em 40
metros. As capturas efetuadas nesses locais são desembarcadas nos principais pontos de
desembarque de Santos e Guarujá (SP). Na década de 90, foram observadas duas áreas de
maior concentração da espécie: ao norte e ao sul de Santos (4).

Figura 1 – Distribuição de Balistes capriscus no Atlântico Oeste
entre os paralelos 22 e  32˚S.
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Produção Pesqueira

Durante o período de
1986 a 2000, a captura total
média desembarcada de pei-
xe-porco na Região Sudeste-
Sul do Brasil foi de 4.117
t/ano (IBAMA, IP/ APTA/SAA),
sendo proveniente, em sua
grande maioria, dos arrastei-
ros de porta e parelhas que
desembarcaram nos Estados
de São Paulo e Santa Catarina
(parelha e arrasto duplo) (8).
A maior parte das capturas do
peroá no Rio de Janeiro e Es-
pírito Santo é feita com linha
de fundo ou, mais recente-
mente, com puçá (apesar
desse petrecho ser proibido
por portaria do IBAMA).

As estatísticas de produção do peixe-porco nos Estados do Rio de Janeiro e Paraná,nos
anos anteriores a 1995, não contabilizavam os desembarques da espécie como “categoria iso-
lada”, sendo o peixe-porco incluído na categoria “outros peixes”e/ou “mistura” (4).

A produção aumentou em 50% do período de 1986-1990 (com média de 3.951 t/ano)
a 1996-2000 (com média de 5.927 t/ano) devido, em grande parte, ao declínio dos esto-
ques de recursos costeiros tradicionais e, conseqüentemente, ao melhor aproveitamento
da espécie nos desembarques (4, 5, 9).

O Estado de São Paulo foi responsável por mais de 60% dos desembarques da espécie
no período 1986 a 1995. Posteriormente, os desembarques declinaram nesse Estado e
observou-se um incremento no Rio de Janeiro, correspondendo a 70% da produção total.
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Figura 2 – Produção pesqueira de B. capriscus desembarcada por
Estado entre 1986 e 2000.

Relação Peso-Comprimento

Parâmetros 
a = 1,34 � 10–5 b = 3,084
N =1.170
Amplitude de Lf: 140 –
460 mm

Esses parâmetros de
ambos os sexos, foram esti-
mados com dados de exem-
plares amostrados no de-
sembarque da frota comer-
cial de arrasto de portas
(54,4%) e de parelha (45,1%)
e, em menor proporção, pela
pesca de cerco (0,5%),no pe-
ríodo de 1997 e 1998 (Pro-
grama REVIZEE).

Figura 3 – Regressão do peso total, Wt(g), sobre o comprimento fur-
cal, Lf(mm) de B. capriscus.
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Freqüência de Comprimento

A distribuição de freqüência de comprimento furcal (Lf) apresentada refere-se às
amostras provenientes das capturas nos Estados do Rio de Janeiro e São Paulo, pela pesca

de cerco (RJ e SP) e arrastos
de porta e parelha (SP) nos
anos de 1997 e 1998. Nos
desembarques estavam pre-
sentes indivíduos de 140 a
460 mm de comprimento
furcal, sendo que predomi-
naram exemplares entre
200 e 250 mm. Consi-
derando as amostras de
1984-1985, a captura da
espécie pelas parelhas na
costa paulista foi composta
por exemplares de 110 a
410 mm, sendo que as cap-
turas incidiram principal-
mente sobre os tamanhos
de 160 e 230 mm (3, 10). As

variações observadas nas amplitudes de tamanho do peixe-porco desembarcado nos dois
períodos considerados podem ser explicadas pelas diferentes áreas de atuação das frotas
na plataforma continental do Sudeste-Sul.

Figura 4 – Distribuição de freqüência relativa por classe de comprimento
furcal, Lf (mm) de B. Capriscus.

Idade e Crescimento

Parâmetros
Lf� = 531,4 mm 
k = 0,18 ano–1

t0 = –0,23 ano

Para o período 1997-
1998, os parâmetros de
crescimento foram estima-
dos através do método de
Bhattacharya de separação
de coortes (11), observando-
se 8 grupos etários (classes
de 2 a 9 anos). Em estudos
anteriores de leitura de
anéis de crescimento em
espinhos, foram estimadas
idades de até 7 anos, uma

vez que a amplitude de comprimento dos indivíduos era menor (3). Nesse estudo, o autor
validou a formação de dois anéis de crescimento por ano: um formado no verão (época de
reprodução da espécie) e outro no inverno, período de menor crescimento (10).

Com dados obtidos no período 1997-1998, a longevidade estimada foi de 14 anos,
levando-se em conta indivíduos medindo de 140 a 460 mm de comprimento furcal.

Figura 5 – Curva de Crescimento de von Bertalanffy ajustada aos
dados de comprimento furcal, Lf (mm), na idade de B. capriscus.
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Mortalidade Total (Z) e Taxa de Sobrevivência (S)

Curva de Captura de Comprimentos Linearizada

Parâmetros
Z = 1,97 ano–1 S = 14%

O coeficiente de mortalidade total (Z) da espécie
para o período 1997-1998 foi 16,5%, superior ao obtido
em meados da década de 80, enquanto que a taxa de
sobrevivência (S) foi reduzida em 24%. Os coeficientes de
mortalidade natural (M), por pesca (F) e a taxa de explo-
tação (E) para 1997-1998 foram:

M= 0,21 ano–1

F= 1,76 ano–1

E= 0,89 ano–1

Na década de 80 (10) a taxa de explotação era
menor.

Reprodução
Fator de Condição

O fator de condição (K) apresentou valores
médios mensais máximos no período dezembro-abril.
As maiores diferenças entre K (com o peso das gôna-
das) e K’ (sem o peso das gônadas) ocorreram durante
o pico da desova (dezembro-janeiro) (12).

Estudos histológicos das gônadas revelaram
desenvolvimento sincrônico dos ovócitos e desova do
tipo total (12).

Investigações realizadas em cruzeiros de pesquisa
na costa sudeste-sul do Brasil (13) mostraram a presença
de larvas e juvenis de Balistes capriscus somente no verão,
fato que reforça os resultados obtidos através do fator de
condição, de que a desova se processa  nesse período.

Comprimento de Primeira Maturação

Parâmetro
Lf50=169 mm

O comprimento médio de primeira maturação
gonadal (Lf50) corresponde ao comprimento furcal de
169 mm para fêmeas e 200 mm para machos (12). O
valor para os machos deve ser tomado com reservas,
uma vez que pode ter ocorrido erro na classificação de
indivíduos já adultos (em estádio B de maturação
gonadal) como imaturos (estádio A), em decorrência da
pequena variação em tamanho e morfologia externa
apresentada pelos testículos nessas fases de desen-
volvimento. Apesar da necessária cautela durante o exa-
me dos valores do comprimento de maturação para os
machos, foram detectadas diferenças significativas nos
valores dos coeficientes da relação peso-comprimento

entre machos e fêmeas (3), indicando crescimento diferencial entre os sexos, sugerindo que
os machos apresentam crescimento mais lento e, portanto, alcançam a maturidade em
maior comprimento.

Figura 7 – Fator de condição de B. capriscus por estação do ano.

Figura 6 – Curva de captura linearizada de B. capriscus.

Figura 8 – Curva representativa da freqüência relativa de indivíduos
maduros por classe de comprimento furcal, Lf (mm) de B. capriscus.
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Diagnóstico

As espécies da família Balistidae têm predominantemente distribuição tropical (2,7)
e algumas representam importantes recursos pesqueiros. No Brasil, na Região Nordeste, o
cangulo (Balistes vetula) é considerado como um recurso importante (7), enquanto que no
Sudeste, a partir da metade da década de 80, o porquinho (Balistes capriscus) ganhou interes-
se comercial com aumento significativo nos  desembarques.Nas décadas de 60 e 70,captura-
va-se a espécie principalmente como produto secundário da pesca com rede de arrasto
dirigida ao camarão-rosa e pela pesca de parelha, sendo desembarcada e comercializada na
categoria “mistura”(3,4,5,14,15).A partir de 80, em função do declínio nos estoques de peixes
costeiros (principalmente da espécie Macrodon ancylodon, popularmente conhecida como
pescada-foguete ou pescadinha-real), o porquinho passou a ser espécie-alvo nas pescarias
das parelhas do Estado de São Paulo, cujos desembarques cresceram em 725% entre 1985 e
1987, elevando sua participação na captura total de 7% para 31% no período (14).

A produção média anual da espécie de 1986 a 1996 foi de 3.163 t, superior à média
obtida para o goete que, no mesmo período, foi de 2.760 t/ano, sendo a 5ª espécie (entre os
peixes demersais) em volume desembarcado na Região Sudeste-Sul, ficando a corvina em 1º
lugar, com média de 19.567 t/ano.

Desconsiderando-se indivíduos jovens rejeitados a bordo, a frota comercial do
Estado de São Paulo amostrada captura, principalmente, Balistes capriscus das classes de
idade de 2 a 5 anos.

No período 1984-1985, verificou-se que 16% dos desembarques das parelhas de São
Paulo eram constituídos de indivíduos imaturos (3). Em 1997 e 1998, esse percentual foi infe-
rior, indicando o interesse pela captura de indivíduos maiores visando sua comercialização.

O aumento progressivo do peixe-porco nos desembarques, observado de 1967 a
1987 no Estado de São Paulo (3), aponta duas hipóteses com relação ao estoque: a) houve
mudança no interesse da frota pesqueira em capturar a espécie; e/ou b) houve prolifera-
ção da espécie ocupando habitats “vazios”.

Em pescarias multiespecíficas, quando a diminuição na produtividade das espé-
cies-alvo é evidente, há tendência de os mestres deslocarem suas embarcações, exploran-
do novas áreas em busca de outros recursos (16). Possivelmente esse foi o caso observado
pelas parelhas de São Paulo, onde o declínio da pescada-foguete ao longo dos anos
(4,14,15) resultou no interesse da frota em atuar sobre novos recursos, principalmente
sobre o peixe-porco, na região de Rio Doce (ES), entre outros locais (4,9). A proliferação
estaria ligada a seu oportunismo (elevada fecundidade, desova em ninho, longevidade
alta, amplo espectro alimentar) e robustez (resistência a períodos de emersão, quando cap-
turados e em seguida devolvidos ao mar). Hipóteses têm sido elaboradas para tentar
explicar esse fenômeno, também observado para a espécie na costa da África (17).

A explotação de Balistes capriscus tem apresentado grandes flutuações temporais,
com significativo aumento de capturas (8), evidenciado pelo incremento em 16,5% no coe-
ficiente de mortalidade total (Z), e pela taxa de explotação (E) em 23%, de 1984-1985 para
1997-1998. Considerando a CPUE (kg/lance) das parelhas médias de São Paulo que atua-
ram na Região Sudeste (23˚S e 29˚S), entre 1982 e 1989 (CPUEmédia = 114 kg/lance) em
relação àquelas dos períodos 1990-1992 e 1997-1999 (CPUEmédia = 139 kg/lance), constata-
se aumento médio de 22% na produtividade da espécie, mesmo levando em conta que o
esforço de pesca (expresso em número de lances) tenha diminuído 18%.

Na Região Sudeste, o estoque do peixe-porco ainda mostra condições favoráveis a
uma explotação rentável e a pesca de arrasto é a mais adaptada para a sua explotação.

Entretanto, alguns critérios devem ser considerados e estabelecidos no caso da
atividade ser dirigida a esse alvo especificamente. Como a espécie se reproduz no verão,
quando os cardumes estão concentrados, um elevado esforço sobre o estoque, nesse pe-
ríodo, causaria, a médio prazo, declínio da população desovante.

Outra cautela é com relação ao tamanho mínimo de captura, que não deve ser infe-
rior a 200 mm (Lf), para não comprometer o estoque e causar sobrepesca de recrutamento.
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Não se sabe ainda se a espécie é homogênea em sua área de distribuição ou se é
composta de grupos populacionais distintos. Da mesma forma, são pouco conhecidos
(7,13) os movimentos migratórios da espécie ao longo da costa brasileira.

A explotação da espécie é relativamente recente e atualmente representa uma
parte importante da biomassa de peixes demersais disponível na plataforma continental.
Portanto, há necessidade de um monitoramento permanente das pescarias que atuam
sobre tais recursos e de avaliações periódicas do estoque, de maneira a subsidiar os órgãos
responsáveis na implementação de medidas de gestão.
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Chloroscombrus chrysurus (Linnaeus, 1766)

FAMÍLIA
Carangidae

NOME COMUM
Palombeta

Cinthia Masumoto1 & Maria Cristina Cergole1

Distribuição 

A palombeta distribui-se desde Massachusetts
(USA) até o Uruguai, formando cardumes, habitan-
do águas litorâneas, preferencialmente baías e
regiões estuarinas (1,2) e alimentando-se de inver-
tebrados zooplanctônicos, tais como crustáceos e
moluscos (3). É considerada uma das mais abundan-
tes espécies de Carangidae no Brasil, sendo que suas
larvas são encontradas entre 15 e 40 m de profundi-
dade, temperaturas de 24 a 27˚C e salinidades de
33,5 a 36,0 (4).

Figura 1 – Distribuição de Chloroscombrus chrysurus no
Atlântico Oeste entre os paralelos 22 e  35˚S.

Produção Pesqueira Na área sudeste-
sul do Brasil, embora não
haja pesca direcionada à
espécie, é capturada co-
mo fauna acompanhan-
te das pescarias de cerco
e arrasto. O cerco é a arte
de pesca que amostra a
maior quantidade de
exemplares, sendo abun-
dantemente capturada
pela frota do Estado de
Santa Catarina, seguida
pela frota de São Paulo.
Os dados estatístico-pes-
queiros registraram a
captura da espécie, no
Rio Grande do Sul, ape-

nas em meados dos anos 80 e, no Rio de Janeiro, somente a partir de 1995.

Figura 2 – Produção pesqueira de C. chrysurus desembarcada por Estado
entre 1986 e 2000.

1Programa REVIZEE/Bolsistas DTI/CNPq
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Relação Peso-Comprimento

Parâmetros 
a = 4,45 � 10–5

b = 2,71

Os parâmetros da
relação peso-comprimento
foram obtidos com dados
de exemplares capturados
pelas frotas de arrasto e
cerco de Santa Catarina e
São Paulo, em conjunto, no
período 1997-1998, num
total de 196 indivíduos.

Freqüência de Comprimento

No período entre
maio de 1997 e maio de
1998 foram amostrados
pelo Programa REVIZEE
6.993 exemplares. Desses,
96% foram capturados pela
frota de cerco e 4% pela de
arrasto, com amplitude de
comprimento variando en-
tre 125 e 425 mm (cerco) e
entre 90 e 340 mm (arras-
to). O comprimento médio
foi de 220 mm, sendo
abundantes peixes entre
190 e 230 mm.

Idade e Crescimento

Parâmetros
L� = 451 mm
k = 0,22 ano–1

t0 = –0,65 ano

Os parâmetros de
crescimento da equação de
von Bertalanffy foram obti-
dos utilizando dados de
comprimento médio por
grupo etário (método indi-
reto - Bhattacharya). Nos
otólitos foram encontrados
de 1 a 6 anéis, os quais são
formados anualmente.

Figura 5 – Curva de Crescimento de von Bertalanffy ajustada aos
dados de comprimento total, Lt (mm), na idade de C. chrysurus.

36 SÉRIE REVIZEE – SCORE SUL

Figura 4 – Distribuição de freqüência relativa por classe de comprimento
total, Lt (mm) de C. chrysurus.

Figura 3 – Regressão do peso total, Wt(g), sobre o comprimento total,
Lt(mm) de C. chrysurus.
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Mortalidade Total (Z) e Taxa de Sobrevivência (S)

Curva de Captura de Comprimentos Linearizada

Parâmetros
Z = 1,35 ano–1               S = 25,86%

O valor do coeficiente Z
estimado através da curva de cap-
tura foi inferior àquele obtido
por fórmulas empíricas (Z = 1,7).
Os coeficientes de mortalidade
natural, por pesca, e a taxa de ex-
plotação, respectivamente, foram:

M= 0,55 ano–1

F= 0,80 – 1,19 ano–1

E= 0,59 – 0,68 ano–1

Reprodução
Fator de Condição

O fator de condição (K)
foi calculado utilizando-se de
dados do Programa REVIZEE e
do Projeto OPISS desenvolvido
pelo IOUSP, em 1994 (12, 13). Os
maiores valores ocorreram no
inverno e na primavera. Valores
maiores de K também foram
obtidos para o período inverno-
primavera, em 1975, a partir de
dados coletados pelo Projeto
FAUNEC/IOUSP (12, 13).

Comprimento de Primeira Maturação

Parâmetro
L50= 153,6 mm

O L50 estimado a partir de
dados coletados pelo Programa
REVIZEE foi muito elevado, uma
vez que as amostras disponíveis
não incluíam indivíduos peque-
nos. A análise de dados de exem-
plares coletados com rede de
arrasto pelo Projeto FAUNEC/-
IOUSP (1975), contendo peixes a
partir de 50 mm de comprimen-
to, resultou em L50= 110 mm (5).

Figura 7 – Fator de condição de C. chrysurus por estação do ano.

Figura 8 – Curva representativa da freqüência relativa de indi-
víduos maduros por classe de comprimento total, Lt (mm) de
C. chrysurus.

Figura 6 – Curva de captura linearizada de C. chrysurus.
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Diagnóstico

A palombeta, Chloroscombrus chrysurus, é capturada pelas frotas de arrasto e de
cerco, na costa sudeste-sul, sendo o cerco a arte que amostra a maior quantidade de exem-
plares. Normalmente é considerada fauna acompanhante na pesca da sardinha-verdadeira
(Sardinella brasiliensis), tradicionalmente, a espécie-alvo das traineiras. No entanto, as graves
crises enfrentadas por essa frota, causadas pela queda nos rendimentos da sardinha, dire-
cionaram as capturas à exploração de espécies acessórias, chegando a alterar o comporta-
mento dessa pescaria, que passou a apresentar características multiespecíficas, após 1997
(6,7,8).Atualmente,embora a palombeta continue a ser considerada uma espécie acessória,
as capturas pelas frotas dos Estados de São Paulo e Santa Catarina chegaram a atingir o
valor de 22% do total em peso desembarcado (99% em outubro), no ano de 1999 (8). Nesses
dois Estados, a espécie é mais abundante nos meses de primavera e outono.

Se levarmos em consideração o comprimento de primeira maturação de 110 mm
(5), conclui-se que a pesca comercial não vem atuando sobre exemplares imaturos, uma
vez que as traineiras exploram a parcela da população com comprimentos superiores a
125 mm. A frota de arrasto captura indivíduos menores, mas de forma acidental e em
número muito pequeno.

Embora os maiores valores para o fator de condição da espécie tenham ocorrido no
outono e primavera, trabalhos anteriores, baseados na porcentagem de indivíduos com
gônadas maduras e desovadas, consideram que a desova ocorre desde a primavera, com
pico no verão (9, 10, 11). Assim, uma investigação mais detalhada se faz necessária para a
correta definição da época de desova desse recurso.

Os parâmetros de crescimento obtidos para a palombeta variaram, dependendo da
metodologia empregada, sendo de 42,8 a 47,6 mm para o comprimento assintótico (L�) e
de 0,22 a 0,41 por ano para a taxa de crescimento (k). Os anéis translúcidos presentes nos
otólitos são formados anualmente durante o outono (5, 9, 10).

A pesca explora indivíduos entre 1 e 6-7 anos (9), sendo que os menores são cap-
turados em junho e julho, indicando o recrutamento para a pesca no final do outono e iní-
cio do inverno.

Com base nos diferentes parâmetros de crescimento, obteveram-se coeficientes de
mortalidade distintos, sendo que a mortalidade total (Z) variou de 1,35 a 2,40; a mortali-
dade natural (M) de 0,55 a 0,84 e a mortalidade por pesca (F) de 0,80 a 1,04 por ano. Para
todos os conjuntos de valores, as estimativas das taxas de explotação foram superiores a
0,5 por ano (E= 0,55 a 0,68 por ano).

Estudos da captura por idade, através de Análise de População Virtual para diferen-
tes valores de Mortalidade Natural (0,55, 0,64, 0,69, 0,72 e 0,84) e Análises Preditivas, simu-
lando vários níveis de esforço de pesca, indicaram que aumentos no esforço de pesca
resultam apenas em pequenos incrementos na captura em peso. Como exemplo, con-
siderando o valor de mortalidade natural de 0,55 por ano, um aumento de 20% no esforço
de pesca representaria, apenas, um acréscimo de 4% na captura em peso; um aumento de
100% no esforço de pesca levaria a um incremento de somente 14% na captura em peso.

Em termos econômicos, aumentar o esforço de pesca para essa espécie é desacon-
selhável, não unicamente porque resulta em pequenos ganhos em termos de volume de
captura, mas também devido aos baixos preços que a espécie alcança atualmente no mer-
cado consumidor.

Ainda que a espécie tenha sido eleita como alvo de estudos do Programa REVIZEE,
os dados disponibilizados durante as amostragens não foram suficientes para conclusões
definitivas quanto a sua dinâmica populacional, principalmente no que se refere aos
aspectos relacionados à reprodução. Assim, os resultados aqui apresentados podem ser
ainda considerados preliminares, necessitando de esforços adicionais para um maior co-
nhecimento sobre o ciclo de vida, características comportamentais e papel da espécie no
ecossistema.
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Cynoscion guatucupa, (Cuvier, 1830)

FAMÍLIA
Sciaenidae

NOME COMUM
Pescada-olhuda, Maria-mole,
Pescada

Manuel Haimovici1 & Laura Villwock de Miranda2

Introdução 

Este diagnóstico sobre a distribuição, dinâmica populacional, pesca e estado de
explotação do estoque de pescada-olhuda explotado no litoral sul foi elaborado a partir de
estudos realizados com dados obtidos nas amostragens de desembarques da pesca no
porto de Rio Grande entre 1977 e 2002 (1, 2, 3). As amostragens entre 1997 e 1999 foram
realizadas com apoio do Programa REVIZEE-Score-Sul.

Distribuição 

A pescada-olhuda ou maria-mole Cynoscion
guatucupa (Cuvier) (sin. C. striatus) distribui-se no
Atlântico Sul Ocidental desde o litoral do Rio de
Janeiro (22˚S), no Brasil, até o Golfo de San Matias
(43˚S), na Argentina (4, 5) (Figura 1), sendo pesca-
da comercialmente ao longo de toda a área  de
distribuição.

No sul do Brasil, os adultos ocorrem em
águas costeiras, geralmente em profundidades
inferiores a 50 m, embora alguns exemplares
grandes sejam capturados até 150 m. Os juvenis,
com até 8 cm, são encontrados próximo à costa e
os subadultos, menores de 30 cm, ocorrem em
vastas áreas da plataforma do sul do Estado do
Rio Grande do Sul entre 25 e 100 m de profundi-
dade (6, 7).

Embora a distribuição da espécie seja
praticamente contínua, há evidências de que o
estoque explorado em São Paulo e no Rio de
Janeiro apresenta pouco intercâmbio com aquele

explorado na Argentina, Uruguai e sul do Brasil (8). Já entre o estoque explorado no Rio
Grande do Sul e na Zona Comum de Pesca Argentina-Uruguai, onde a reprodução ocorre
nos mesmos períodos, há continuidade das áreas de desova e de criação (9, 10).

1Furg
2Instituto de Pesca/APTA/SAA/SP

Figura 1 – Distribuição de Cynoscion guatucupa no Atlântico
Oeste entre os paralelos 22 e 34˚S.
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Relação Peso-Comprimento

Parâmetros 
a = 1,94 � 10–5

b = 2,87
A relação entre o

peso total (Wt), em gramas,
e o comprimento total (Lt),
em milímetros, foi estima-
da a partir da medição de
6.598 exemplares entre  58
e 575 mm de comprimento
obtidos nas amostragens da
pesca comercial, realiza-
das em Rio Grande (11)
(Figura 3).

Produção Pesqueira 

Os desembarques
da pescada-olhuda nas Re-
giões Sul e Sudeste do Bra-
sil, Uruguai e Argentina, são
apresentados na Figura 2.

Do total registrado
para a Região Sudeste-Sul
no período 1986 a 2002,
75,2% são provenientes do
Rio Grande do Sul, 17,0%
de Santa Catarina, 6,2% do
Rio de Janeiro e 1,6% de
São Paulo. Os desembar-
ques da Região Sul (RS e SC)
apresentaram grandes os-
cilações,com um máximo de
14.824 t em 1994 e um míni-
mo de 3.645 t em 1989. Du-

rante todo o período, os desembarques da pescada-olhuda no Brasil representaram menos
de 30% do total desembarcado nos três países. No Sul,a maior parte dos desembarques
provém da pesca industrial de arrasto e da pesca industrial e semi-industrial com redes de
emalhe de fundo, realizadas na plataforma entre 20 e 80 m de profundidade (1, 2, 3).

Figura 3 – Relação peso total-comprimento da pescada-olhuda C.
guatucupa (Haimovici & Velasco, 2000).

Figura 2 – Produção pesqueira (toneladas) de C. guatucupa das Regiões
Sul (SC, RS), Sudeste (SP, RJ), Uruguai e Argentina (Fontes: IBAMA,
Convênio DPA/UNIVALI, DINARA e SAGPyA.

Freqüência de Comprimento 

As distribuições de comprimentos da pescada-olhuda nos desembarques da frota
industrial em Rio Grande foram registradas entre 1976-1994 e 1997-2002 (1, 3). Os arrasteiros
de parelha pescam na faixa de profundidade em que as pescadas adultas são mais abun-
dantes. Já os arrasteiros simples capturam uma maior proporção de exemplares subadultos
(Figura 4A).Nas capturas de ambas as artes, os comprimentos médios anuais diminuíram nos
últimos cinco anos analisados. Essa diminuição é mais evidente para os exemplares captura-
dos pelo arrasto de parelhas (3). Os exemplares capturados pela pesca de emalhe de fundo
tenderam a ser maiores do que os capturados pelas demais artes de pesca.
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Figura 4 – Composição de comprimento e idade da pescada-olhuda nos desembarques comerciais em Rio Grande, da pesca de arras-
to de parelhas, arrasto simples e emalhe de fundo nos períodos 1976-1980, 1981-1994 e 1997-2002 (Miranda, 2003).

Idade, Crescimento e Longevidade 

A idade da pescada-olhuda
pode ser determinada através de
cortes transversais dos otólitos
“sagitta”, nos quais cada par de ban-
das opacas e translúcidas representa
um ano de vida (12).O número máxi-
mo de bandas encontrado foi de 18 e
a espécie pode ser considerada de
longevidade intermediária, quando
comparada com  outros cianídeos da
região, como a castanha, a pescada-
foquete e a corvina (13, 14, 15). Ma-
chos e fêmeas apresentam pouca di-
ferença no crescimento e na longevi-

dade (12, 3). O crescimento da pescada-olhuda, da Região Sul, foi determinado para quatro
períodos: [1] 1977-1980, [2] 1981-1985, [3] 1989 e 1992, e [4] 1999-2002 (3) e as curvas de
crescimento ajustadas pela equação de von Bertalanffy para cada período (Figura 5) foram:

Período 1 (1977-1980) Lt(cm) = 51,7 (1 – e–0,238 (t + 0,972))
Período 2 (1981-1985) Lt(cm) = 49,7 (1 – e–0,281 (t + 0,750))
Período 3 (1989 e 1992) Lt(cm) = 54,0 (1 – e–0,200 (t + 1,622))
Período 4 (1999-2002) Lt(cm) = 56,6 (1 – e–0,211 (t + 0,947))

Figura 5 – Curvas de crescimento de pescada-olhuda C.
guatucupa em diferentes períodos (Miranda, 2003).
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Composições de idades 

A composição em  idades dos desembarques, por artes de pesca e períodos de
amostragem, é apresentada na Figura 4B. A estrutura em idades dos desembarques dos
arrastos de parelhas é a que melhor representa a população, uma vez que essa arte é
menos seletiva e captura desde juvenis com 1 ano até os peixes mais velhos.

O recrutamento às redes de arrasto começa com pescadas de 1 ano e, ao emalhe de
fundo, com 3 anos (3). Observa-se que a proporção de pescadas com 4 anos, ou mais, cap-
turadas pelo arrasto de parelhas era de cerca de 50% até 1987 e diminuiu para 25% no últi-
mo período. Além disso, a proporção dos exemplares com 1 ano, capturados pelo arrasto
simples, aumentou a partir de 1988. Dessa forma, a análise da composição etária mostra
diminuição da idade média do estoque da pescada-olhuda.

Mortalidades 

O coeficiente instantâ-
neo de mortalidade natural M
foi calculado em 0,26 ano–1

pelo método de Taylor, a partir
dos parâmetros da curva de
crescimento, para o período
de 1977 a 1980 (k= 0,238 ano–1

e t0= -0,972) e em 0,23 ano–1

pela regressão proposta por
Hoenig (16) para uma lon-
gevidade de 18 anos (3).

Os valores de Z varia-
ram entre 0,36 em 1976, e 0,92
em 2002 e a regressão linear
de Z por ano indicou uma cla-
ra tendência de aumento

nesse período (Figura 6). Considerando os valores de Z estimados e M de 0,25 ano–1, a taxa de
exploração (E=F/Z) aumentou de 0,31 em 1976 para 0,73 em 2002 (3).

Reprodução
Ciclo Anual Reprodutivo

Os valores médios dos
índices gonadossomáticos
mensais, de fêmeas maiores
de 350 mm, em estágios de
maturação avançada e em
desova, foram mais elevados
entre os meses de outubro e
abril, com dois picos distin-
tos: um na primavera e outro
no início do outono (Figura
7). As distribuições de diâme-
tros de ovócitos nos ovários
de fêmeas em maturação
avançada apresentaram duas

modas de ovócitos com vitelo, indicando a estratégia de desova múltipla da espécie (10).

Figura 6 – Regressão linear do coeficiente instantâneo de mortali-
dade total (Z) e das taxas de explotação (E) correspondentes para C.
guatucupa no período entre 1976 e 2002 (Miranda, 2003).

Figura 7 – Índices gonadossomáticos médios mensais de fêmeas
de pescada-olhuda maiores de 350 mm amostradas da pesca co-
mercial no Rio Grande do Sul (Vieira & Haimovici, 1997).
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Comprimento de Primeira Maturação

O comprimento médio de primeira maturação sexual (L50) foi estimado a partir das
proporções de exemplares em estágios avançados de maturação sexual. O comprimento
total médio em que 50% dos exemplares estavam sexualmente maduros foi de 29,6 cm,
para ambos os sexos, no início do outono e, 32,6 cm para machos e 34,6 cm para fêmeas,
na primavera. O recrutamento ao estoque adulto ocorre no início do outono com idade de
4 anos, aproximadamente (10).

Avaliação de estoque e diagnóstico da pescaria 

A série mais consis-
tente de dados disponíveis
sobre  captura por unidade
de esforço é em Kg por dia no
mar de uma parelha-padrão
(Figura 8). Essa série mostra
ciclos alternados de valores
altos e baixos tanto nas cap-
turas como na CPUE de vários
anos, que podem ser asso-
ciados tanto a flutuações na
abundância quanto à aces-
sibilidade do estoque comum
Brasil-países do Prata. Ape-
sar desses ciclos, pode-se
perceber, pela tendência de
decréscimo da CPUE, uma
tendência de diminuição da

abundância da espécie. Essa queda é também evidenciada pelo gradual aumento do coe-
ficiente instantâneo de mortalidade total, calculado a partir das curvas de captura (Figura
6). Os valores de Z foram obtidos incluindo apenas as classes de idades superiores a 4 anos,
já totalmente recrutadas (3) e que, por isso, são menos afetadas pelas oscilações do recru-
tamento, ou pela acessibilidade, do que a série de captura e esforço.

Para avaliar o estado
de explotação da pescada-
olhuda, foi formulado um
modelo de rendimento-por-
recruta a partir dos parâ-
metros de crescimento re-
centes, mortalidade natural
de 0,25 ano–1 e idade de re-
crutamento de um ano ou,
aproximadamente, 20 cm,
que correspondem ao ta-
manho dos peixes retidos
nos sobre-sacos utilizados
na pesca de arrasto (17) e
que são, rotineiramente re-
jeitados a bordo (18) (Figura
9). Nessas condições, o ren-
dimento máximo por recru-
ta seria atingido com F de
0,30 ano–1 e reduziria a bio-
massa a 24% da biomassa

44 SÉRIE REVIZEE – SCORE SUL

Figura 8 – Médias anuais dos desembarques por dia no mar de
parelhas (linha) e desembarques totais de pescada-olhuda na
Região Sul (RS e SC) (área cinza).

Figura 9 – Rendimento por recruta (Y/R em g) e porcentagem da
biomassa média por recruta em função da biomassa virgem (% B/R
Bv) de C. guatucupa em função da taxa de mortalidade por pesca
(F) para idade de primeira captura (TC) igual a 1 ano (Miranda, 2003).
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do estoque virgem. O rendimento por recruta, obtido com o valor de F atual, correspon-
dente a 90% do rendimento máximo, reduz a biomassa a 11% da biomassa virgem e é obti-
do com o dobro do esforço que otimizaria os rendimentos. Esse modelo indicaria situação
de sobrepesca de crescimento da pescada-olhuda (3). Além do mais, uma taxa de
explotação acima de 70% não é sustentável por longo tempo.

Contudo, os modelos de rendimento por recruta têm a limitação de desconsiderar as
mudanças no recrutamento. Uma tendência de aumento no recrutamento também aumen-
taria a contribuição das classes de idades mais jovens, diminuiria os comprimentos médios
desembarcados e aumentaria o Z estimado a partir de curvas de captura (19). Essa hipótese
não pode ser descartada no caso da pescada-olhuda devido à sobrexploração da merluza na
Zona Comum de Pesca Argentino-Uruguaia. Como ambas as espécies apresentam uma
superposição parcial de nichos e ambiente, a disponibilidade de recursos para a pescada
pode estar aumentando.Propondo um modelo dinâmico de biomassa,Ruarte & Aubone (20)
também sugeriram um aumento da capacidade de suporte do ambiente para essa espécie.

Portanto, embora as indicações sejam de que o estoque está intensamente explotado,
com as informações disponíveis não estamos em condições de ser conclusivos quanto ao
diagnóstico da pescaria de C. guatucupa.
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Cynoscion jamaicensis (Vaillant & Bocourt, 1883)

FAMÍLIA
Sciaenidae

NOME COMUM
Goete, Goetão

Paula Maria Gênova de Castro1; Marcus Henrique Carneiro1; Maria Cristina Cergole2;
Gilberto José de Melo Servo1 & Cláudia M. Dardaque Mucinhato3

Distribuição 

O Goete, Cynoscion jamaicensis (Vailant &
Bocourt, 1883), é uma espécie demersal costeira,
habitando fundos de areia/lama, em profundi-
dades que podem chegar até 100 m (1, 2, 3).
Distribui-se desde o Panamá e Antilhas Maiores até
a Argentina (4), sendo mais abundante na região
sudeste do Brasil (5, 6), onde há evidências de gru-
pos populacionais distintos (7, 8, 9). Na costa
brasileira, a espécie realiza deslocamentos latitudi-
nais no final da primavera e no verão, acompa-
nhando as massas de água quente que penetram
mais ao sul até 34˚S; no restante do período, com o
recuo dessas massas d’água, o goete tem sua dis-
tribuição limite em 32˚S (10).

Figura 1 – Distribuição de C. jamaicensis no Atlântico Oeste entre os
paralelos 22 e  34˚S.

Produção Pesqueira

Considerando o período 1986-2000, a produ-
ção total média desembarcada, na Região Sudeste-
Sul do Brasil, foi de 2.919 t/ano. A produção média
nos qüinqüênios 86-90, 91-95 e 96-00 foi de 2.605 t,
2.207 t e 3.149 t, respectivamente. O incremento da
produção no último período deveu-se, em grande
parte, ao aumento dos desembarques realizados em
SC e SP praticados pelas frotas de arrasto de parelha
e camaroeira e pelo direcionamento de outras pesca-
rias (emalhe e cerco) à captura de “peixes demersais”
(11, 12, 13, 14, 15). O volume desembarcado do goete
para os Estados de São Paulo e Santa Catarina corres-
pondeu a 78,2% da produção total média para o Su-
deste-Sul, sendo a participação média do Rio de Ja-
neiro de 16,4% e a do Rio Grande do Sul de 5,4%.

1Instituto de Pesca/APTA/SAA/SP
2Programa REVIZEE/ Bolsista DTI/CNPq
3Secretaria Nacional de Aqüicultura e Pesca – SEAP/SP

Figura 2 – Produção pesqueira de C. jamaicensis desembarcada por
Estado entre 1986 e 2000.
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Relação Peso-Comprimento

Parâmetros 
a = 5,66 x 10–6

b = 3,14
N =1017
Amplitude de Lt: 110 – 365 mm

Esses parâmetros foram obtidos com dados de
amostras da pesca  industrial do RJ, SP e SC (Programa
REVIZEE), para o período 1997-1998 (6). Os valores
estimados com dados levantados pelo Projeto
“Parelha” do I. Pesca, para o período 1993-1995 (6)
foram: b= 3,1221 (fêmeas) e b= 3,0446 (machos), obti-
dos com peixes de comprimento entre 149 e 344 mm.

Figura 3 – Regressão do peso total, Wt(g), sobre o comprimento total,
Lt(mm) de C. jamaicensis.

Freqüência de Comprimento

A distribuição de freqüência de comprimento
total apresentada é proveniente de amostras de
Cynoscion jamaicensis obtidas da pesca industrial do
sudeste do Brasil, cujos desembarques ocorreram em
Santos, Guarujá e Itajaí, para os anos de 1997 e 1998
(Programa REVIZEE). A amplitude de comprimentos
totais amostrados pelas parelhas (50,6%), camaroeiros
(48,6%), emalhe (0,5%) e cerco (0,3%) variaram entre
110 e 365 mm com valores mais freqüentes nos 230
mm, que correspondem a peixes com 3 e 4 anos. Os
menores indivíduos, com comprimentos de 110-120
mm e idade de 1 ano, foram capturados no outono e
inverno (6, 12).

Figura 4 – Distribuição de freqüência relativa por classe de com-
primento total, Lt (mm) de C. jamaicensis.

Idade e Crescimento

Parâmetros
L�= 389,57 mm 
k= 0,2 ano–1

t0= –0,88 ano

Esses parâmetros foram obtidos com dados de
comprimento, através do método Bhattacharya, inseri-
do no pacote FISAT (16, 17), sendo identificados 6 gru-
pos etários nos desembarques (classes de 2 a 8 anos)
(12). Os comprimentos médios das idades 0 e 1 são va-
lores obtidos em trabalhos anteriores (18, 19, 20, 21).
Outras estimativas foram obtidas pelo método ELE-
FAN I (22), cujos valores para os períodos 1993-1995
(frota de parelha) e 1997-1998 (frotas de arrasto, emalhe
e cerco), foram os seguintes, respectivamente:

L�= 390 mm; k= 0,40/ano–1; t0= –0,38/ano;
L�= 400 mm; k= 0,41/ano–1; t0= –0,85/ano;
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Figura 5 – Curva de Crescimento de von Bertalanffy ajustada aos
dados de comprimento total, Lt (mm), e idade de C. jamaicensis.
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Os valores de L� obtidos pelos vários métodos são semelhantes e as diferenças
encontradas nas estimativas da taxa de crescimento (k = 0,2-0,4 por ano) mostram a neces-
sidade de análises futuras através da aplicação do método direto, com leitura de anéis de
crescimento nos otólitos da espécie, considerando os sexos em separado.

Mortalidade Total (Z) e Taxa de Sobrevivência (S)

Curva de Captura de Comprimentos Linearizada

Parâmetros
Z = 1,2361 ano–1

S= 29%

Os coeficientes de mor-
talidade natural (M), por pesca
(F) e a taxa de explotação (E)
obtidos para 1997-1998 foram:

M = 0,54 ano–1

F = 0,70 ano–1

E = 0,56 ano–1

Estimativas de Z, M e F
calculadas por diferentes mé-
todos,considerando valores de
L� = 390 - 400 mm e k = 0,40 -
0,41/ano, mostram valores
crescentes entre os períodos
1993-1995 e 1997-1998 (6, 12).

Figura 6 – Curva de captura linearizada de C. jamaicensis.

Reprodução
Fator de Condição

A reprodução indivi-
dual do goete ocorre durante
a primavera e o verão, com
picos de desova em novembro
e março (evidenciados pelas
maiores diferenças entre K e
K’) (6, 23). De acordo com pes-
quisas de prospecção pes-
queira realizadas na década
de 70 (24, 25), a desova ocor-
ria em setembro e novembro
(primavera), um pouco antes
ao registrado nos anos 1990
(6, 23).

Informações obtidas
pelo Projeto FAUNEC em 1975,
indicaram que o recrutamento

para a espécie se deu nos meses de fevereiro e maio (com máximo no mês de maio) (24).
A partir da análise dos dados nesse estudo, os menores indivíduos foram amostrados no
outono (6), corroborando com o resultado obtido anteriormente (24).

Figura 7 – Fator de condição de C. jamaicensis por mês.
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Comprimento de Primeira Maturação

Parâmetro
L50 = 195 mm

O L50 estimado refere-se
a fêmeas amostradas junto à
pesca comercial (6), sendo que o
valor obtido para machos foi de
191,6 mm e para ambos os se-
xos de 193 mm, utilizando-se de
dados de comprimento de exem-
plares entre 149 e 344 mm. Tais
valores foram superiores aos ob-
tidos em 1975 (L50 = 154,0 mm,
com peixes entre 70 e 270 mm),
cujos dados foram provenientes
de cruzeiros de prospecção pes-
queira (Projeto FAUNEC/ IOUSP),
efetuados entre Cabo Frio, RJ e
Torres, RS (24,25).

Para efeito de manejo do estoque, baseado no enfoque precautório, o comprimento
de primeira captura do goete deve ser de 195 mm.

Diagnóstico

O goete, Cynoscion jamaicensis, é uma das espécies mais comuns nas pescarias de
arrasto do sudeste do Brasil, e sua participação nos desembarques industriais vem crescen-
do nos últimos anos, ocupando o 6º lugar entre os peixes demersais desembarcados na
região. Atualmente, em São Paulo, é a segunda espécie mais importante em volume depois
da corvina (Micropogonias furnieri), na pesca com parelhas, cujas áreas de atuação com-
preendem, preferencialmente, as regiões de Montão de Trigo, SP e Cabo de Santa Marta
Grande, SC (6, 12). O goete é capturado também, em menores proporções, pelas frotas que
operam com redes de emalhe e com redes de arrasto duplo de portas, tanto aquelas dirigi-
das à captura do camarão-rosa quanto à do camarão-sete-barbas e, esporadicamente, na
pesca de cerco e emalhe (12, 26, 27).

A espécie é explotada desde a década de 60 pela frota de arrasto,principalmente pelas
parelhas (5), que tinham como alvo principal a captura da pescada-foguete Macrodon ancy-
lodon e da corvina Micropogonias furnieri.Em função da diminuição dos estoques tradicionais,
como a sardinha, os camarões e a pescada-foguete, a frota industrial vem direcionando suas
capturas às espécies acessórias dessas pescarias, dentre elas o goete (11, 12, 13, 14, 15).

A distribuição do goete na costa sudeste-sul está relacionada a águas quentes (10,
28), sendo que valores inferiores a 17˚C são desfavoráveis a sua presença. No inverno, na
costa do Rio Grande do Sul, a espécie se restringe a áreas mais ao norte, evitando águas
subantárticas (10); na primavera-verão, se expande para o sul até 34˚S. No Sudeste, na
costa norte de São Paulo, devido à presença de águas frias provenientes da Água Central
do Atlântico Sul (ACAS) durante a primavera e o verão, o goete limita sua distribuição às
águas costeiras ou migra para outras áreas (29, 30, 31). Já no inverno, a presença de águas
quentes nessa região propicia novamente sua ocorrência (21).

Na Região Sudeste, o goete é capturado o ano todo, com maiores produções nos
meses de novembro e dezembro (final da primavera) e janeiro a março (verão), sendo os
menores desembarques registrados em junho e julho (inverno), com conseqüente deslo-
camento da frota para isóbatas de menor profundidade.

Considerando a distribuição geográfica da atuação da frota de parelha/SP no perío-
do 1993-1995, constatou-se que essa tendeu a se afastar da costa, atuando em maiores pro-

Figura 8 – Curva representativa da freqüência relativa de indivídu-
os maduros por classe de comprimento total, Lt (mm), de C.
jamaicensis.
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fundidades no sentido sudeste para sul, mostrando um “cline” (tendência) ascendente na
captura do goete entre a Ilha de Montão de Trigo,SP e o Cabo de Santa Marta Grande,SC (32).
Por outro lado, as medianas de comprimento obtidas nas amostragens para essa espécie
tiveram um padrão em “mosaico”, com valores alternadamente crescentes e decrescentes, do
norte para o sul, desde Montão de Trigo (Lmed = 20,5±0,1 cm), Ilhas das Queimadas (Lmed =
23,5±0,2 cm) e Bom Abrigo (Lmed = 22,5±0,06 cm), em São Paulo, até o Cabo de Santa Marta
Grande (Lmed= 23,5±0,2 cm), em Santa Catarina (32).

A produção total do goete para o período 1986-2000 alcançou valor médio de
2.919 t/ano, mas houve flutuações nessa produção com valores entre 1.965 t (1992) e 4.903
t (1998). A produção média em 1986-1990, 1991-1995 e 1996-2000 foi de: 2.605t, 2.207t e
3.149t, respectivamente.

Embora a captura média do goete tenha crescido em 21% no período de 1986-1990
para 1996-2000, há de se considerar o aumento do esforço de pesca empreendido por ou-
tras artes de pesca sobre esse recurso. Ao se comparar os valores médios de captura por
unidade de esforço (CPUE) somente das parelhas de tamanho médio (categoria “M”), que
desembarcaram em SP e atuaram entre 23˚ e 29˚S, na década de oitenta com os da déca-
da de noventa (33), verifica-se um decréscimo de 112,35 kg/lance para 99,70 kg/lance nos
rendimentos do goete. Conclui-se, portanto, que qualquer aumento do esforço de pesca
sobre o recurso “goete” deve ser cuidadosamente analisado, uma vez que as informações
disponíveis indicam que o mesmo se encontra em vias de sobreexplotação.

Os conhecimentos sobre o ciclo de vida e estado de explotação do goete, em con-
junto com o conhecimento sobre as demais espécies explotadas pelas pescarias multi-
específicas do sudeste-sul do Brasil, representam um avanço importante para o manejo
dessas pescarias. Entretanto, é imprescindível a co-responsabilidade dos grupos com
interesse na pesca (empresários, mestres, pescadores, políticos, tomadores de decisão e
pesquisadores) para atingir a explotação racional desses recursos pesqueiros.
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Engraulis anchoita (Hubbs & Marini, 1935)

FAMÍLIA
Engraulididae 

NOME COMUM
Anchoita 

Jorge Pablo Castello1

Distribuição 
A anchoita apresenta-se amplamente distribuída

no Atlântico Sudoeste, desde o Cabo de São Tomé (RJ)
até o centro da Patagônia (47˚S) na Argentina (1).Ocupa
águas da região costeira e da plataforma continental até
aproximadamente a isóbata de 150 m.São conhecidos 3
estoques na Argentina e Uruguai e, possivelmente, exis-
tem 2 estoques no Brasil (2). Os adultos preferem águas
entre 20 e 150 m de profundidade e as larvas e juvenis
tendem a permanecer em regiões costeiras de até 20 m.
No extremo sul do Brasil,ao redor do mês de julho,os car-
dumes de adultos migram de águas uruguaias e argenti-
nas, permanecendo em águas brasileiras até a metade
de novembro, quando retornam. Existe uma clara asso-
ciação dos cardumes com águas de baixa temperatura,
sendo encontrados,na região sul brasileira,entre 8,5˚C e
18,5˚C e,na região sudeste,entre 15,0˚C e 21,5˚C.Para a
salinidade, os registros indicam ocorrência de cardumes
entre 25 e 34.Os juvenis toleram bem baixas salinidades
e freqüentemente podem ser encontrados em águas

estuarinas da Lagoa dos Patos ou sobre a plataforma interna sul do Brasil sob influência das
águas doces do Rio da Prata (3).A espécie realiza migrações nictimerais:durante o dia forma car-
dumes compactos de dimensões variadas, posicionados na coluna de água; com o desapareci-
mento da luz, os cardumes se dispersam e os indivíduos distribuem-se em camadas próximas à
superfície, nos primeiros 25 – 40m de profundidade (4).

Em geral os cardumes de anchoita são monoespecíficos, mas, em algumas oca-
siões, podem ocorrer junto com xixarro (Trachurus lathami), manjubinhas (Anchoa marinii),
na região costeira, e lulas (Loligo sanpaulensis) e predadores como peixe-espada (Trichiurus
lepturus) e pescada (Cynoscion guatucupa) (5), na plataforma.

Abundância
Em toda sua área de distribuição,esse pequeno peixe pelágico é abundante,considera-

do uma espécie forrageira muito produtiva,que alcança abundâncias consideráveis,porém va-
riáveis, devido à dependência de seu recrutamento às condições ambientais. Na Região Sul
(29˚S-34˚S), avaliações acústicas com ecointegrador, realizadas entre 1980 e 1991, mostraram
abundâncias entre 65 e 1000 toneladas com uma densidade média de 12 t Km–2 ano–1 (5).Já na
Região Sudeste,as abundâncias foram moderadas (3,4 t Km–2 ano–1),mas existem menos infor-
mações (6).Tem sido observado que nos anos em que ocorre o fenômeno "El Niño", o aumen-
to da descarga continental do Rio da Prata e da Lagoa dos Patos tende a favorecer a reprodução
da espécie na plataforma sul do Brasil e no Uruguai (7). Em águas uruguaias e argentinas, as
abundâncias e densidades são bem maiores,chegando a ser 3 ou 5 vezes superiores às do Brasil.
Embora seja um recurso abundante, ainda não é explotado comercialmente no Brasil.
1Depto. de Oceanografia – Fundação  Universidade Federal do Rio Grande
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Figura 1 – Distribuição de Engraulididae anchoita no Atlântico
Oeste entre os paralelos 22 e 35° S.
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Relação Peso-Comprimento 

Parâmetros
a = 1 � 10 –4

b = 2,38

Esses parâmetros foram obtidos a partir de da-
dos de machos e fêmeas em conjunto (N=732 e r= 0,87),
sendo o peso expresso em gramas e o tamanho, em
milímetros (2, 8). Quando comparados com os parâme-
tros da anchoita de águas uruguaias e argentinas, o b é
maior naquelas águas. Entre 70 e 100 mm, a dispersão
dos valores é maior, provavelmente porque nesse inter-
valo de tamanho a anchoita juvenil migra da região
costeira para a plataforma intermediária, experimen-
tando uma alteração de habitat e de alimentação (9).

Freqüência de Comprimento

A amplitude de comprimentos totais para capturas
obtidas com rede de arrasto de meia água em quatro tem-
poradas diferentes (entre Cabo de Santa Marta Grande e
Chuí) mostra exemplares entre as classes de 45 e 175 mm.
Os menores indivíduos foram capturados em áreas
costeiras (até 35m de profundidade) durante a primavera
e verão e os maiores, durante o inverno. Quando os car-
dumes de adultos se retiram da plataforma do sul do Brasil
rumo ao Uruguai e Argentina, em outubro/novembro, os
jovens do ano, com tamanhos entre 45 e 90 mm de Lt e
moda em 65 mm, são os únicos que permanecem em
águas brasileiras durante o verão. Já no outono, uma
segunda moda de tamanho é visível, composta por peixes
entre 95 e 135 mm. Com a chegada do inverno, em águas
com profundidades entre 30 e 100/150m, indivíduos
maiores estão presentes, devido ao crescimento e ao
ingresso de adultos vindos do sul.Normalmente essas con-
centrações são formadas por adultos desovantes (2).Para a
Região Sudeste (Cabo Frio até Cabo de Santa Marta
Grande),existem poucas informações,mas as amostragens
indicam tamanhos entre 75 e 145 mm de Lt, com média
menor que na Região Sul,que estão entre 89 e 101 mm (6).

Figura 2 – Regressão do peso total, Wt(g), sobre o compri-
mento total, Lt(mm) de E. anchoita.

53SÉRIE REVIZEE – SCORE SUL

Figura 3 – Distribuição de freqüência relativa por classe de compri-
mento total, Lt (mm) de E. anchoita.
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Idade e Crescimento

Os anéis de crescimento são formados uma vez ao
ano, entre o inverno e a primavera e são facilmente observa-
dos nos otólitos sagitta. Vários anos de observações per-
mitem afirmar que, na região sul (Chuí -Cabo de Santa Marta
Grande), a estrutura de idades compreende peixes entre 0 e
4 anos, com valor modal nas classes 1 e 2 anos (2, 8). Peixes
mais velhos, com 5 e 6 anos são freqüentes em latitudes
maiores e estão ausentes das águas brasileiras. Já na Região
Sudeste, as idades dominantes na composição das capturas
são 0 e 1; não foram encontrados indivíduos com idade 4 e
foram muito raros os exemplares com idade 3 (10).

A anchoita tem um extenso período reprodutivo e uma
mesma fêmea pode, em média, desovar a cada quinze dias.
Como resultado, várias coortes são geradas, contribuindo para
que os tamanhos médios das idades maiores mostrem grande
variabilidade e polimodalidade (até 3 modas de tamanho

numa mesma classe etária).Entretanto,visando obter uma expressão de crescimento represen-
tativa do estoque presente no sul do Brasil, foram calculados os parâmetros de von Bertalanffy
(2) com amostras de primavera (por serem menos heterogêneas):

L� = 162,9 mm k = 0,29 ano�1 t0 = –2,47 anos

Mortalidade Total (Z)

Como não existe explotação pesqueira desse recurso, no Brasil, a taxa instantânea
de mortalidade total é igual à taxa de mortalidade natural. Aplicando o método de cálcu-
lo baseado na curva de captura, foi obtido o valor de 1,29/ano, valor que corresponde a
uma baixa taxa de sobrevivência de S = 0,275 (2).

Reprodução

Em águas brasileiras da Região Sul, a desova acon-
tece durante todo o ano, fato indicado pela presença de
ovos e larvas no plâncton. Entretanto, o pico da desova
ocorre no inverno, quando as condições de estabilidade da
coluna de água na região costeira e na plataforma inter-
mediária são mais favoráveis, estendendo-se até o final da
primavera. O processo de hidratação dos ovócitos é muito
rápido e a desova ocorre à noite (22-04hs). A maturação se-
xual tem início nos machos com comprimentos entre 70-74
mm e nas fêmeas entre 80-84 mm, mas a grande maioria
dos exemplares machos está totalmente madura aos 105-109
mm e as fêmeas aos 100-104 mm. Para a Região Sudeste
foram encontrados dois picos de desova, um entre o final do
inverno-início da primavera e outro entre o final da prima-
vera- início do verão (2).

Figura 4 – Curva de Crescimento de von Bertalanffy ajusta-
da aos dados de comprimento total, Lt (mm), e idade de E.
anchoita.
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Figura 5 – Distribuição da freqüência relativa dos estágios de matu-
ração por classe de comprimento total, Lt (mm) de E. anchoita.
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Fator de Condição

O fator de condição, por estação do ano, foi calculado com base em dados de projetos
desenvolvidos entre 1987 e 1992. Em geral, o fator de condição aumenta ligeiramente com o
tamanho dos indivíduos e, também, mostra uma variação sazonal. Assim, os indivíduos jovens
do ano (ambos os sexos) têm K = 0,49 e os maiores adultos atingem K = 0,8. Sazonalmente, os
menores valores foram observados no outono e os maiores, durante a primavera (2, 8).

Figura 6 – Fator de condição de E. anchoita por estação do ano (Km = ∑Ki/Ni e Kg = ∑Km/Ni).
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Diagnóstico

A anchoita é um recurso pesqueiro potencial. Como espécie consumidora de
segunda ordem, apresenta alta abundância, porém variável, fato que é característico dos
pequenos peixes pelágicos considerados espécies "forrageiras". Sua ampla distribuição e
facilidade para captura (rede de arrasto de meia água e cerco) tornam essa espécie um
recurso importante, mas que ainda não é explotado no Brasil. Em outros países da América,
Europa, África e Ásia, espécies congêneres da anchoita são empregadas na obtenção de
farinha de pescado, rações para criação de aves, porcos e camarões. Mais recentemente,
outras aplicações foram desenvolvidas, como a obtenção de concentrados protéicos de
alta qualidade para inclusão em diferentes alimentos destinados à merenda escolar.

Estudos para avaliar o eventual impacto que uma possível pescaria da anchoita
causaria ao ecossistema estão sendo desenvolvidos. Devido a seu papel de espécie "for-
rageira", a remoção parcial de sua biomassa pode provocar alterações no fluxo de energia e
nas relações presa-predador.Assim,é necessário e indispensável avaliar que fração de sua bio-
massa poderia ser capturada sem comprometimento do quadro trófico do ecossistema (11).
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Helicolenus lahillei, (Norman, 1937)

FAMÍLIA
Scorpaenidae 

NOME COMUM
Sarrão 

Roberto Ávila Bernardes1;Gabriella Piza Marcondes Branco de Mello1 & Maria Cristina Cergole1

Distribuição 

Helicolenus lahillei é uma espécie bento-pelá-
gica de águas profundas que se distribui no Atlân-
tico Norte e Sul. No Atlântico Norte Ocidental, ocorre
desde a Carolina do Norte ao Estado da Flórida, na
região do Golfo do México, Caribe até as Guianas e
Venezuela; no Atlântico Sul Ocidental, é encontrada
no sudeste e sul do Brasil até o norte da Argentina
(1). Em águas brasileiras, foi capturada com freqüên-
cia nos cruzeiros de prospecção de recursos pes-
queiros com espinhel-de-fundo, armadilhas e par-
gueiras e arrasto de fundo, realizados no âmbito do
Programa REVIZEE (de 1996 a 2002), na área situada
entre o Cabo de São Tomé e o Arroio Chuí, cujos da-
dos são utilizados neste estudo.

A espécie vive em fundos de pedra,areia e lodo,
em profundidades de 200 a 1000 m. Apresenta
mudanças de habitat ao longo do ciclo de vida:os juve-
nis são de hábito demerso-bentônico,com dieta basea-

da principalmente em poliquetos, ctenóforos e caranguejos, enquanto os adultos alimentam-
se de organismos pelágicos e demersais como tunicados, cefalópodos e eufausiáceos.

Produção Pesqueira

Até 1997, a espécie não
constava dos registros de produ-
ção pesqueira da Região Sudeste-
Sul do Brasil, começando a apare-
cer na estatística pesqueira do Es-
tado de São Paulo a partir de 1998,
nas capturas da frota de espinhel-
de-fundo. No Estado de Santa Ca-
tarina, o sarrão  vem sendo cap-
turado também pela frota de ar-
rasto e os registros em 2001 e
2002 mostram uma produção
muito mais elevada do que a de
São Paulo.

Figura 1 – Distribuição de Helicolenus lahillei no Atlântico Oeste entre
os paralelos 22 e  35˚S.

Figura 2 – Produção pesqueira de H. lahillei desembarcada por
Estado entre 1998 e 2002. 1Bolsista DTI-CNPq do Programa REVIZEE
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Relação Peso-Comprimento 

Parâmetros
a = 9,62 � 10–6

b = 3,0852

Esses parâmetros, estima-
dos para fêmeas e machos em
conjunto, foram obtidos de indiví-
duos capturados nos cruzeiros de
prospecção pesqueira do Pro-
grama REVIZEE.

Para fêmeas e machos sepa-
radamente tem-se:

Fêmeas: b = 3,10;
Machos: b = 3,16.

Freqüência de Comprimento 

Nos cruzeiros do Progra-
ma REVIZEE, foram capturados
1.394 exemplares, sendo: 71,2%
pelo espinhel-de-fundo, 23,1% pe-
lo arrasto de fundo e 5,7% pelas
armadilhas e pargueiras. A ampli-
tude de comprimento foi de 60 a
490 mm.

A amplitude em cada arte
de pesca foi:

Espinhel: 160-490 mm;
Arrasto: 60–460 mm;
Armadilhas e Pargueiras:190-420 mm

Figura 3 – Regressão do peso total, Wt(g), sobre o compri-
mento total, Lt(mm) de H. lahillei.

Figura 4 – Distribuição de freqüência relativa por classe de compri-
mento total, Lt (mm), de H. lahillei.

Idade e Crescimento 

Parâmetros
L� = 571 mm 
k = 0,02 ano–1

t0 = –3,61 ano

Os parâmetros foram obti-
dos através de dados de compri-
mento médio por grupo etário
(leitura de otólitos e retrocálculo),
sendo encontrados indivíduos de
até 44 anos de idade.

Figura 5 – Curva de Crescimento de von Bertalanffy ajustada nos
dados de comprimento total, Lt (mm), na idade de H. lahillei.
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Mortalidade Total (Z) e Taxa de Sobrevivência (S)

Curva de Captura de Comprimentos Linearizada

Parâmetros
Z= 0,07 ano�1

S= 93,12%

O baixo coeficiente de mor-
talidade total (Z) e a alta taxa de
sobrevivência (S) expressam um
estado de explotação ainda incipi-
ente para a espécie, sendo que a
mortalidade natural (M= 0,07
ano–1) explica toda a mortalidade à
qual o estoque está submetido.

Reprodução
Fator de Condição

O fator de condição médio,
por estação do ano, considerando
os indivíduos capturados nos
cruzeiros de prospecção em con-
junto, indica que a desova da es-
pécie ocorre no outono, quando o
valor médio do fator é maior.
Estudos histológicos das gônadas
são recomendados para a confir-
mação desse resultado.

Figura 7 – Fator de condição de H. lahillei por estação do ano.

Comprimento de Primeira Maturação

Parâmetro
L50 = 175,9 mm

O L50 estimado para os
indivíduos capturados nos cru-
zeiros de arrasto de fundo, em
2001 e 2002, indica que a espé-
cie alcança o comprimento de
primeira maturação entre 14 e
15 anos de idade.Todos os indi-
víduos estão maduros a partir
de 240 mm de comprimento,
com 24 anos de idade.

Figura 8 – Curva representativa da freqüência relativa de indivíduos
maduros por classe de comprimento total, Lt (mm) de H. lahillei.

Figura 6 – Curva de captura linearizada de H. lahillei.
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Diagnóstico

No Brasil, o ciclo de vida de Helicolenus lahillei, conhecida popularmente como sar-
rão, começou a ser estudado mais detalhadamente a partir do Programa REVIZEE.

A espécie foi capturada nos cruzeiros de prospecção pesqueira, nas modalidades
de espinhel-de-fundo, armadilhas e pargueiras, e arrasto de fundo, no período de 1996 a
2002. Foram capturados indivíduos entre 6 e 49 cm de comprimento total, pertencentes a
muitas coortes.

Os otólitos examinados apresentaram até 46 anéis, sendo possível a sua contagem
e medição somente através de cortes finos. Próximo à região do núcleo dessa estrutura,
foram observados 2 anéis, cujos comprimentos retrocalculados sugerem que são forma-
dos durante a fase juvenil, devido a mudanças ontogenéticas (de habitat e ou alimen-
tação), não sendo considerados anéis etários. Anéis muito próximos ao núcleo também
foram encontrados para a mesma espécie do Mediterrâneo, sendo atribuídos a mudanças
de habitat (2). Os estudos sobre época e periodicidade de formação dos anéis de cresci-
mento mostraram que esses anéis são formados uma vez ao ano, como nos estoques da
mesma espécie na Carolina do Sul, EUA (3), no Mediterrâneo (2) e nos Açores (4).

Os indivíduos capturados pela pesca exploratória tinham entre 6 e 44 anos de
idade. A mortalidade por pesca e a taxa de explotação são consideradas incipientes, indi-
cando que o estoque do sarrão ainda é pouco explorado.

A maturação gonadal ocorre tardiamente, como verificado em outras espécies de
crescimento lento e alta longevidade. O comprimento de primeira maturação estimado
em 17,6 cm corresponde à idade de 14-15 anos. Todos os indivíduos apresentaram-se
maduros a partir de 24 cm,com  mais de 24 anos de idade.

A espécie apresenta uma modalidade atípica de reprodução (encontrada somente em
duas famílias de teleósteos: Scorpaenidae e Zoarcidae), com fertilização interna e gestação
intra-ovariana (3). Os embriões, nos primeiros estágios, desenvolvem-se no interior do corpo
da fêmea, embebidos numa matriz gelatinosa. Análises macroscópicas das gônadas mostram
que o sarrão desova no outono, mas são necessários estudos mais detalhados, através de
índices gonadais e análises histológicas de gônadas, para confirmação desse resultado.

No Mediterrâneo, a espécie faz parte da fauna acompanhante (“by-catch”) da pesca
de arrasto de fundo (2); nos Açores, é uma das três espécies de escorpenídeos de valor
econômico capturada pela frota artesanal (4); e na Carolina do Sul, a espécie (“blackbelly
rose fish”) é alvo das pescarias de linha-de-fundo (3).

Nas operações de pesca exploratória com espinhel-de-fundo, na região sudeste-sul
do Brasil, a espécie ocorreu com maior freqüência e abundância no talude superior, rela-
cionada à faixa de profundidade de 300-500 m, entre os paralelos 25˚ e 29˚S (1). Foi par-
ticularmente abundante nos cruzeiros de primavera e outono (1).

Apesar dessa alta abundância, a espécie não figura entre as principais espécies
demersais, alvo das pescarias comerciais com linha-de-fundo (1). Nessa modalidade de
pesca, o sarrão foi capturado como espécie acessória apenas no período 1998-2000, pela
frota do Estado de São Paulo.

Levando-se em conta que: 1) a composição das capturas de peixes demersais pela
frota de linha-de-fundo não variou muito desde a década de 70, sendo as principais espé-
cies-alvo o peixe-batata (Lopholatilus villarii), o namorado (Pseudopercis numida) e o
cherne-verdadeiro (Epinephelus niveatus); 2) a captura dessas espécies e suas abundâncias
vem apresentando decréscimos significativos (1); e 3) os estoques dos recursos pesqueiros
costeiros tradicionais vêm sendo explotados acima do nível de produção máxima susten-
tável e muitos deles apresentam claras evidências de sobrepesca, a expansão das pescarias
de profundidade tem sido considerada uma alternativa à necessária redução do esforço de
pesca sobre aqueles recursos (5).

Além da situação de declínio acima apontada para a pesca das espécies demersais,
alvos principais da frota de linha de fundo, e a necessidade de expansão das pescarias de
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profundidade, deve ser citada ainda, uma outra situação agravante que é o excesso de
esforço de pesca disponível, em virtude do superdimensionamento das frotas em todas as
modalidades de pesca. Esses fatores, em conjunto, obrigam os barcos a trabalhar com uma
baixa margem de lucro e qualquer sinal sobre a descoberta de um novo estoque desen-
cadeia uma “corrida ao ouro”(6, 1).

Nesse sentido, pode-se dizer que o sarrão representa um estoque potencial tanto
para a frota de linha-de-fundo quanto para a de arrasto. No entanto, deve-se atentar para
o fato de que o sarrão e outros estoques demersais que habitam as regiões mais profun-
das, como o talude superior, apresentam estratégias biológicas específicas e adaptações
de seu ciclo de vida, como crescimento lento, longevidade elevada, idade de maturação
tardia,baixa fecundidade, que condicionam estoques com baixa produtividade e
reposição, tornando-os extremamente vulneráveis. Um pequeno aumento do esforço de
pesca sobre tais comunidades pode levar a uma queda rápida de seu estoque, além de
causar efeitos ecológicos imprevisíveis no ecossistema (1).

Até o momento, não há informações sobre a estrutura de comprimento da espécie
explorada pela pesca comercial, tanto pela frota de linha-de-fundo, como pela frota de
arrasto, sendo, conseqüentemente, desconhecida sua incidência sobre a parcela juvenil e
adulta da população. Recomenda-se, portanto, a obtenção de amostras biológicas junto
aos desembarques pesqueiros, para monitoramento da dinâmica populacional da espécie
e avaliação do estoque, caso seja observado um interesse crescente pela pesca comercial
do sarrão.
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Loligo plei (Blainville, 1823)

FAMÍLIA
Loliginidae 

NOME COMUM
Lula  

José Angel Alvarez Perez1, Maria de los Angeles Gasalla2, Daniela Cordella de Aguiar2, Uirá
Cavalcante Oliveira1, Caio A. Marques2 & Acácio R. G. Tomás2

Distribuição 

Essa lula (Loligo plei) ocorre desde a costa da
Flórida até o Rio Grande do Sul (1, 2). No Brasil, con-
centrações comerciais da espécie têm sido regis-
tradas entre Cabo Frio (Rio de Janeiro) e o Cabo de
Santa Marta Grande (Santa Catarina) (3, 4, 5, 6, 7) onde
pescarias artesanais com cercos flutuantes, redes de
espera (“ganchos”), redes elevadiças e garatéias (“zan-
garilhos” ou “zanfarelhos”) têm sido realizadas em
áreas litorâneas e principalmente ao redor de ilhas
costeiras (3, 4, 8, 9, 10). Capturas industriais são obti-
das pela pesca de arrasto simples, duplo e parelhas,
entre o sul do Estado do Espírito Santo e o norte do
Estado de Santa Catarina. Nessa última área, capturas
dirigidas ocorrem nos meses de verão, principal-
mente entre 15 e 45 m de profundidade (4, 5, 6, 11).

A evolução dos valores anuais de captura das
lulas Loligo spp. deu-se de forma distinta nos Estados
de Santa Catarina e São Paulo. Os desembarques in-
dustriais anuais em Santa Catarina não ultrapassaram
200 t até 1986, quando atingiram um pico de 890 t.
Depois disso, as capturas declinaram até o mínimo de
179,7 t, em 1990; aumentaram novamente para 730 t
em 1993, permanecendo acima de 250 t nos quatro
anos seguintes. Desembarques anuais da pesca arte-
sanal disponíveis a partir de 1989, estiveram, quase
sempre, abaixo de 13% da captura industrial. Um pico
de 134,4 t ocorreu em 1990, coincidindo com uma
queda da captura industrial (4). Já no Estado de São
Paulo, as capturas de lulas atingiram 800 t em 1992,
permanecendo em seguida, em torno das 200 t. ano–1

(7). Cerca de 70% das capturas industriais ocorrem
anualmente entre dezembro e março.Nesse período,L.

Figura 1 – Distribuição de Loligo plei no Atlântico Oeste entre os
paralelos 22 e 35˚S.

Figura 2 – Produção pesqueira de lulas desembar-
cada por Estado entre 1979 e 1998.

1UNIVALI
2Instituto de Pesca/APTA/SAA, Santos, SP
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Produção Pesqueira
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A distribuição de CM
apresentou mais de uma
moda e uma assimetria po-
sitiva ao longo de todo o ano
(12). Distribuição semelhan-
te de comprimentos foi en-
contrada para as lulas desem-
barcadas em Santos, SP (7).

Relação Peso-Comprimento

Figura 3 – Regressão do peso total, Wt(g), sobre o compri-
mento do manto, CM (mm), dos machos de L. plei.

Figura 4 – Regressão do peso total, Wt(g), sobre o com-
primento do manto, CM (mm), das fêmeas de L. plei.

Esses parâmetros foram obtidos com dados de exemplares capturados pela frota
comercial de arrasteiros industriais e desembarcados no porto de Itajaí-Navegantes entre
1995 e 1998 (12). Os resultados obtidos com os exemplares da frota desembarcada em
Santos entre 1997 e 2000, foram, para machos, a = 5,2 � 10–3 e b = 1,854 e para fêmeas,
a = 1,09 � 10–2 e b = 1,718.

Freqüência de Comprimento

As distribuições de comprimento do manto (CM) apresentadas
referem-se aos desembarques monitorados no porto pesqueiro de
Itajaí - Navegantes entre maio de 1995 e fevereiro de 1998 (12).

O comprimento do manto das fêmeas variou entre 46 e 259
mm e o peso entre 3 e 173 g, sendo que a distribuição de CM apresen-
tou uma única moda. Machos apresentaram uma maior amplitude de
tamanhos (11–353 mm CM e 2–285 g Wt) e atingiram tamanhos
maiores que as fêmeas.

Figura 5 – Distribuição de freqüência relativa por classe do manto, Cm (mm), de sexos agrupados de L. plei.

Figura 6 – Distribuição de freqüência relativa por classe do manto, CM (mm), de sexos separados de L. plei.
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Parâmetros machos Parâmetros fêmeas
a = 4,1 � 10–3 b = 1,8938 a = 1,9 � 10–3 b = 1,0743

plei representa mais de 90% das capturas. Entre setembro e dezembro, as pequenas capturas
incidentais de lula desembarcadas em Santa Catarina são dominadas por L. sanpaulensis (4).
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Idade e Crescimento

Parâmetros
Machos  a = 0,024 mm      b = 1,611 Fêmeas  a = 0,377 mm     b = 1,081 

Figura 7 – Curva de Crescimento de von Bertalanffy ajustada aos dados de comprimento do manto, CM (mm),
na idade de L. plei.

O crescimento de L. plei capturada pela frota de arrasto industrial foi estudado a
partir da interpretação de anéis diários (13) depositados nos estatólitos (14).

O modelo potencial foi aquele que melhor se ajustou aos dados de comprimento
do manto e idade (CM=a(dias)b) para ambos os sexos, sendo que machos apresentaram
uma crescimento mais rápido que fêmeas (15). A longevidade é inferior a um ano.

Reprodução

Índice Gonadossomático (IGS)
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Lulas maduras ocorrem nas capturas da pesca de arrasto durante todo o ano. Um
pico de maturação ocorre entre janeiro e março  para ambos os sexos. Esse pico foi associa-
do com a formação de um grupo de grandes machos maduros nos meses de verão, que
não persiste durante o resto do ano. Uma pequena proporção de animais maduros esteve
presente nas capturas, associada a um pico secundário, durante os meses de outono e
inverno, detectado, principalmente, entre as fêmeas (12).

Em Santos, também foram observados dois picos de maior atividade reprodutiva,
porém o pico de verão restringiu-se a janeiro e fevereiro e o de inverno, maio e junho (6,
16, 17, 18). Fêmeas fertilizadas (com espermatóforos no receptáculo bucal) ocorreram ao
longo de todo o ano (12, 17, 18, 19).

Figura 8 – Índice Gonadossomático (IGS) de L. plei.
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Figura 11 – Modelo de depleção aplicado a L. plei – Método de Leslie.
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Comprimento de Início de Reprodução

Figura 9 – Curva representativa da freqüência acumulada de indivíduos maduros por classe de comprimento do manto, CM (mm), de L. plei.
Em verde estão representados os mesmos valores após a transformação probit.

L. plei, assim como outros loliginídeos, matura uma única vez durante o ciclo de
vida. Machos maduros são, em geral, maiores que as fêmeas maduras. Ambos os sexos ma-
turaram com tamanhos maiores durante os meses de verão: machos 211,0 mm CM; fêmeas
143,4 mm CM (12).

Os parâmetros de início de reprodução encontrados para a espécie,em Santos-SP,
foram 178 mm para os machos e 135,5 mm para as fêmeas.

Dinâmica da Biomassa – Modelo de Depleção

Yt = qst –1 B1 – qst –1 Kt – 1 , onde:

Yt = CPUE kg.viagem–1

q = Coeficiente de capturabilidade
s = Sobrevivência
B1 = Biomassa no pico da temporada
Kt – 1 = Captura acumulada anterior ao

tempo t

Um modelo de depleção de
Leslie, desenvolvido para a avaliação
de estoques de lulas (18, 19), foi adap-
tado aos dados de desembarque se-
manal dos arrasteiros durante o ve-
rão. Esse modelo permitiu uma esti-
mativa da biomassa no pico de abun-
dância do verão, entre 1990 e 1997.
Esse modelo pôde ser ajustado satis-
fatoriamente, e as concentrações da
espécie apresentaram-se modera-
damente abundantes, constatando-se
que uma parcela significativa do es-
toque disponível pôde ser removida
pela pesca de arrasto (4).

Figura 10 – Modelo de Depleção aplicado à L. plei.

Machos CM50= 193,6 mm Fêmeas CM50= 141,1 mm
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Dinâmica da Biomassa – Modelo Linear Generalizado

Um Modelo Linear Gene-
lizado foi ajustado aos dados de
CPUE (captura. viagem–1) origi-
nários da pesca de arrasto em
Santa Catarina. Parelhas e arras-
teiros duplos de peixes foram 7,5 e
3 vezes mais eficientes que os
arrasteiros duplos de camarão. Os
coeficientes anuais de abundância
indicaram que as concentrações
estivais de lula, em Santa Catarina,
variaram em abundância de forma
oscilatória, com máximos nas tem-
poradas de 1992 e 1996 e míni-
mos nas temporadas de 1990 e
1994 (22).

Diagnóstico

O direcionamento de parte do esforço da pesca de arrasto de Santa Catarina para
concentrações estivais de L. plei, tem sido, por quase uma década, relatado informalmente
no porto de Itajaí (5, 11, 23). Modificações mínimas nos petrechos de pesca, operações de
pesca pouco onerosas, mercados favoráveis e taxas de captura elevadas em comparação
com outras espécies-alvo disponíveis no verão, têm sido citados entre os principais fatores
motivadores dessa atividade. A análise histórica dos desembarques confirmou que, ao
menos desde 1989, as capturas de  L. plei durante o verão, em Santa Catarina, deixaram de
ser caracterizadas como incidentais, tornando-se o produto do esforço de pesca direciona-
do da frota local de arrasto. Durante esse período, os volumes capturados de L. plei, em
Santa Catarina e São Paulo, são comparáveis aos de outras pescarias de loliginídeos no
Atlântico (24, 25, 26, 27).

Os padrões de estrutura populacional e reprodução observados para L. plei cap-
turada nessas áreas de pesca foram similares àqueles mostrados por Juanicó (28) e têm
sido comumente relatados para outras lulas da família Loliginidae (29, 30). L. plei recrutou
à pesca de arrasto com aproximadamente 130 mm CM. Machos foram, em média, 1,3 vezes
maiores que as fêmeas e apresentaram uma distribuição de tamanhos multimodal,
assimétrica, consideravelmente diferente daquela unimodal encontrada para fêmeas.
Coortes anuais, evidentes para ambos os sexos, não persistiram por mais de um ano (12).
De fato, estimativas realizadas a partir da determinação da idade em anéis diários encon-
trados nos estatólitos, indicaram que a espécie, provavelmente, vive menos que um ano
(15). Machos tendem a crescer mais rapidamente que as fêmeas, as quais, por outro lado,
investem mais na reprodução (18, 19, 26).

Reprodução e desova foram contínuos ao longo do ano. Um grande evento repro-
dutivo foi concentrado durante os meses de verão, estendendo-se durante o outono e
inverno, quando observou-se um pico reprodutivo secundário. Entre os eventos reprodu-
tivos de verão e inverno, a atividade contínua de desova produziu várias “microcoortes”
detectadas na captura incidental dos arrasteiros (12). Essa estratégia também tem sido ca-
racterizada para outros loliginídeos como L. vulgaris (31), L. pealei (32), L. forbesii (30) e a
simpátrica L. sanpaulensis (33). A desova dessa última espécie ocorre no Rio Grande do Sul
durante o verão e também no inverno-primavera, à semelhança do observado para L. plei
em Santa Catarina.

A combinação da produção de descendentes e as condições de sobrevivência, pro-
porcionadas pelo ambiente físico e biológico da plataforma do sudeste-sul do Brasil têm

Figura 12 – Dinâmica da Biomassa – Modelo Linear Generalizado
aplicado à L. plei.
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favorecido a persistência de um abundante grupo de desovantes de verão, intensamente
explotado pela pesca artesanal e industrial, e grupos menores de desovantes de outono e
inverno, que fazem parte das capturas incidentais dos arrasteiros operantes nessas áreas.

L. plei apresenta-se, assim, como um alvo sazonal, principalmente da pesca multi-
específica de arrasto do sudeste e sul do Brasil (4, 5, 11). Seus padrões biológicos e popula-
cionais devem ser, portanto, considerados no necessário reordenamento dessa pescaria,
atualmente desgovernada em face da redução da abundância de seus alvos tradicionais
(34). Em particular, a atuação do esforço pesqueiro sobre parcelas desovantes do estoque
de L. plei deve manter em alerta os tomadores de decisão para que, principalmente em
eventuais temporadas em que a abundância seja reduzida, sejam adotadas medidas de
restrição da mortalidade por pesca que permitam a ocorrência de percentuais de escape
do estoque desovante, favorecendo o sucesso da atividade de desova e um recrutamento
mínimo, fundamental para a estabilidade de qualquer estoque anual.
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Loligo sanpaulensis (Brakoniecki, 1984)

FAMÍLIA
Loliginidae 

NOME COMUM
Lula  

Maria de los Angeles Gasalla1, José Angel Alvarez Pérez2, Caio Azevedo Marques1, Acácio R.
G.Tomás1, Daniela Cordella de Aguiar2 & Uirá Cavalcante Oliveira2

Distribuição 

A lula Loligo sanpaulensis é uma espécie
nerítica de águas costeiras encontrada no sudoeste
do Atlântico (20˚ a 42˚S) (1) e ao longo da costa
brasileira entre os Estados do Rio de Janeiro e Rio
Grande do Sul (2, 3, 4, 5, 6). Quanto à pesca, L. san-
paulensis é capturada normalmente como espécie
acessória na pesca de arrasto de portas, entre as isó-
batas de 30 e 60m. Nos Estados de São Paulo e de
Santa Catarina, é considerada uma espécie secun-
dária de lula (a principal é Loligo plei) e ocorre nas
pescarias durante o inverno, em Santos, e principal-
mente durante a primavera, em Santa Catarina (7, 8).
Já na região de Cabo Frio (RJ), é a espécie de lula pre-
dominante, possivelmente associada às águas de
ressurgência (9, 10). Especula-se sobre a possibili-
dade de existência de mais de uma população na
Região Sudeste-Sul (4).

Relação Peso-Comprimento

Figura 1 – Distribuição de Loligo sanpaulensis no Atlântico Oeste
entre os paralelos 22 e  35˚S.

1Instituto de Pesca/APTA/ASAA, Santos, SP
2UNIVALI

Esses parâme-
tros foram obtidos de
exemplares desem-
barcados em Santos /
Guarujá,durante 1999
e 2000 e em Itajaí/ Na-
vegantes entre 1996
e 1998.

Figura 2 – Regressão do peso total, Wt(g), sobre o comprimento do manto, CM (mm) de L. sanpaulensis.

Santos/Guarujá Itajaí/Navegantes
a = 1,3 � 10–3         b = 2,21 a = 0,8 � 10–3           b = 2,36
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Freqüência de Comprimento

A distribuição de comprimento
do manto (CM) apresentada refere-se
aos desembarques dos Estados de São
Paulo (monitorados em 1999 e 2000) e
de Santa Catarina (entre 1996 e 1998).

A amplitude de comprimento
nos desembarques foi de 27 e 190 mm.
Como esperado para os loliginídeos,
observaram-se os maiores comprimen-
tos nos machos.

Figura 3 – Distribuição de freqüência relativa por classe de compri-
mento do manto, CM (mm), de sexos agrupados de L. sanpaulensis.

Figura 4 – Distribuição de freqüência relativa por classe de comprimento do manto, CM (mm), para sexos sepa-
rados de L. sanpaulensis.

Reprodução

Índice Gonadossomático (IGS)

Figura 5 – Índice Gonadossomático (IGS) de L. sanpaulensis por mês.

Esses resultados correspondem somente a lulas coletadas nos desembarques pes-
queiros da região de Santos, entre novembro de 1999 e setembro de 2000. Foram observa-
dos dois picos de maior atividade reprodutiva: um no verão e outro no inverno-primavera.
Verificou-se que os machos maturaram antes das fêmeas, em ambas as ocasiões. Durante
o ano todo, foram encontrados indivíduos maduros (11).Em Santa Catarina, também se
constatou que indivíduos maduros estiveram presentes o ano todo, havendo uma notável
escassez de juvenis.
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Comprimento de Início de Reprodução

Parâmetro dos Machos
CM50 = 105,1 mm

Os parâmetros foram estimados a partir do ajuste de um
modelo sigmóide (1), com dados de exemplares coletados nos
desembarques do Estado de São Paulo, entre novembro de
1999 e setembro de 2000. Como é comum em estudos sobre
lulas, foram considerados para a análise indivíduos em processo
de maturação.

Parâmetro das Fêmeas
CM50= 75,7 mm

Para os machos, o valor de CM50 obtido estaria acima da
faixa de valores previamente descritos na literatura (52-90 mm)
(4, 10, 12). Já em Santa Catarina, os parâmetros estimados, uti-
lizando o método Probit, foram: CM50= 99,36 mm, para machos,
e CM50=84,84 mm, para fêmeas. Da mesma forma, para os
machos, foram obtidos valores mais elevados do que os previa-
mente publicados nas últimas décadas (2, 4, 10, 12), o que re-
força a hipótese de que se trata de exemplares provenientes de
distintas populações (4).

Diagnóstico

Loligo sanpaulensis ocorre nas pescarias de arrasto de portas duplo do sudeste e sul
do Brasil, como captura acessória. Os rendimentos da pescaria de lulas, como um todo, vêm
apresentando tendências crescentes desde a década de 1990, passando a constituir um
recurso de interesse econômico.As flutuações observadas entre a ocorrência de L.sanpaulen-
sis e L. plei devem estar associadas a mudanças na estrutura oceanográfica da região(10).

Os padrões biológicos diferenciais (tais como a estrutura em comprimento e CM50)
encontrados neste trabalho, em relação aos anteriormente citados na literatura (2, 4, 10, 12,
13, 14), poderiam ser atribuídos à ocorrência de uma possível diversidade populacional em
associação com distintas interações oceanográficas ligadas ao recrutamento. De fato,
especula-se sobre a existência de pelo menos dois estoques de L. sanpaulensis (4): um na
região Sul (estendendo-se às águas argentinas e uruguaias) e um na região Sudeste, prin-
cipalmente no litoral do Rio de Janeiro. A costa de Santa Catarina corresponderia, portan-
to, a uma região de mistura das populações adjacentes do Sul e do Sudeste (8). A confir-
mação dessas hipóteses requer análises complementares mais detalhadas e que consi-
derem uma área amostral ampla, incluindo a região de Cabo Frio (RJ).

De modo geral, as análises apontaram alguns aspectos importantes sobre os
padrões biológicos da espécie, tais como:

1) Nas capturas comerciais Loligo sanpaulensis foi uma espécie secundária entre as lulas
durante todo o período de estudo e apresentou amplitudes de comprimento inferiores
às de Loligo plei;

Figura 7 – Curva representativa da freqüência relativa
de indivíduos maduros por classe de comprimento do
manto, CM (mm), de fêmeas de L. sanpaulensis.

Figura 6 – Curva representativa da freqüência relativa de
indivíduos maduros por classe de comprimento do
manto, Lm (mm), de machos de L. sanpaulensis.
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2) Foram encontrados indivíduos maduros de L. sanpaulensis o ano todo, com predominân-
cia de machos nas capturas;

3) Foram verificados dois picos de atividade reprodutiva: um no verão e outro no inverno;
4) Os machos atingem maturidade com maior tamanho e antes  do que as fêmeas, nos dois

picos de reprodução.
5) Quanto à atuação da frota industrial sobre a espécie, até o momento, sabemos que: (a)

Loligo sanpaulensis é mais freqüente nas capturas dos arrasteiros do Rio de Janeiro do
que em São Paulo, Santa Catarina e Rio Grande do Sul (2, 7, 9, 15); (b) No RS foi constata-
da, na década de 1980, uma concentração não explotada comercialmente, com uma
biomassa de aproximadamente 3500 t (2); (c) Os dois itens anteriores reforçam a
hipótese de que a espécie se concentra principalmente nos dois extremos latitudinais
da costa sudeste-sul do Brasil (4).

6) De acordo com os resultados, a ação dos arrasteiros estaria incidindo principalmente
sobre o grupo desovante, não atuando tanto sobre os jovens (não desovantes), que
estariam em maiores profundidades. Essa hipótese encontra reforço no fato de que, nos
cruzeiros de prospecção, os menores indivíduos foram encontrados em maiores profun-
didades, próximos à borda da plataforma e talude (2, 6).

7) Assim sendo, em períodos de abundância reduzida, uma medida precautória seria con-
trolar o esforço da frota industrial sobre a área costeira, para assegurar um estoque de-
sovante mínimo que sustente as capturas do ciclo anual seguinte, evitando-se, assim,
uma sobrepesca de recrutamento.

Loligo sanpaulensis é importante elo entre as cadeias tróficas bênticas e pelágicas
do ecossistema marinho (16, 17, 18), sendo alimento de muitas espécies de peixe de eleva-
da biomassa, assim como de pingüins e mamíferos (19, 20). Como para outros
Decadiformes (15), é importante que variações nos seus ciclos de produção sejam exami-
nadas, tanto a partir de mecanismos considerados “de baixo para cima” (condições
oceanográficas-recrutamento-produção pesqueira), como “de cima para baixo” (pressão do
esforço pesqueiro-predação-estrutura das comunidades) (6, 7, 19). Sendo assim, o conhe-
cimento de seu ciclo de vida e de suas interações tróficas é fundamental para a avaliação
de medidas de manejo pesqueiro baseadas na abordagem do ecossistema (7, 19).
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Lopholatilus villarii Miranda-Ribeiro, 1915

FAMÍLIA
Malacanthidae

NOME COMUM
Peixe-batata  

Antônio Olinto Ávila-da-Silva1 & Manuel Haimovici2

Distribuição 

O peixe-batata (Lopholatilus villarii, Miranda-
Ribeiro, 1915) é uma espécie de peixe demersal que
ocorre no Atlântico Sul Ocidental entre o Rio Grande
do Norte e a Argentina (1,2,3). Nos levantamentos
pesqueiros realizados com espinhel-de-fundo pelo
programa REVIZEE  (4), entre o Rio de Janeiro e Chuí,
foi capturado principalmente entre as profundi-
dades de 200 e 400 m, ao longo de toda a área (Fi-
gura 1). A análise sobre a variação de sua distribui-
ção em diferentes épocas do ano não indicou mi-
grações sazonais expressivas. Com ampla distribui-
ção, suas capturas são normalmente associadas às
de cherne-verdadeiro (Epinephelus niveatus), de na-
morado (Pseudopersis numida), de congro-rosa
(Genypterus brasiliensis), de moréias (Gymnothorax
spp.) e de cação-bico-doce (Heptranchias perlo) (4,5).

Produção Pesqueira

A pesca de L. villarii com linha de mão e pe-
quenos espinhéis-de-fundo é tradicional ao largo do
Estado do Espírito Santo (6, 7). Ao longo da década de
70,a utilização de técnicas de linha e anzol para a cap-
tura de peixes demersais na quebra de plataforma e
talude superior expandiu-se até o sul do Cabo de San-
ta Marta Grande (8, 9). No entanto, a maior mudança
nessa pescaria veio com a introdução do espinhel-de-
fundo de cabo de aço e guincho hidráulico, iniciada
em Santos em 1994, e rapidamente assimilada pelas
frotas dos demais Estados da região (10). No biênio
1997-1998, Haimovici et al. (11) reportaram a existên-
cia de pelo menos 198 embarcações que realizavam

capturas com técnicas de linha de fundo. No entanto, o aumento do esforço levou ao aumen-
to da produção apenas até 1997, quando atingiu 960 t. Com a queda nas capturas nos anos
seguintes, as frotas pesqueiras do Rio Grande do Sul, Santa Catarina e São Paulo foram reduzi-
das. Apenas a frota do Estado do Rio de Janeiro, com embarcações menores, que também
realiza capturas ao largo do Espírito Santo, continuou a ter uma produção expressiva.
1Instituto de Pesca/APTA/SAA, Santos, SP   
2Fundação Universidade do Rio Grande

Figura 2 – Produção pesqueira de L. villarii desembarcada por
Estado entre 1995 e 2000 (Fontes: IBAMA, IP).

Figura 1 – Distribuição de Lopholatilus villarii no Atlântico
Oeste entre os paralelos 22 e  35˚S.

ANÁLISE_PRIN_PESCARIAS/2ª  3/24/05  3:13 PM  Page 74



75SÉRIE REVIZEE – SCORE SUL

Relação Peso-Comprimento

A relação peso-comprimento do
peixe-batata foi estimada por Leite-
Júnior (12) e Ávila-da-Silva (5). Os coefi-
cientes calculados em ambos os traba-
lhos foram praticamente idênticos. As
diferenças entre os coeficientes por
sexo também não foram significativas
em ambos os trabalhos. As equações
obtidas foram respectivamente:

Wt = 3,50 � 10–6 � Lt
3,209 (r2 = 0,982,

n = 698, amplitude de Lt: 250 a
1.050 mm) e

Wt = 4,26 � 10–6 � Lt
3,187 (r2 = 0,995,

n = 1.588, amplitude de Lt: 230 a
1.048 mm).

Freqüência de Comprimento

A composição de comprimen-
tos do peixe-batata para toda a Região
Sudeste-Sul, obtida através de levanta-
mentos de prospecção pesqueira com
espinhel-de-fundo nos anos 1996 e
1997 (4) encontra-se representada na
Figura 4. Os comprimentos totais varia-
ram de 23 a 107 cm com média em 62
cm. Em razão do crescimento diferen-
ciado, os machos tendem a ser maioria
nos comprimentos maiores (Figura 5).

Ávila-da-Silva (5) observou uma
redução significativa dos comprimen-
tos médios e medianos dos espécimes
capturados com espinhel-de-fundo en-
tre as latitudes de 22˚ a 28˚S, no perío-
do de 1994 a 1999. Em 1994, esses valo-
res eram, respectivamente, de 65,9 e
64,0 cm e, em 1999, passaram a 57,2 e
54,2 cm.

Figura 3 – Regressão do peso total, Wt(g), sobre o com-
primento total, Lt(mm) de L. villarii.

Figura 4 – Distribuição de freqüência relativa por classe de
comprimento total, Lt (cm), de L. villarii.

Figura 5 – Proporção sexual por classe de comprimento
total, Lt (cm), de L. villarii.
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Idade e Crescimento

Os parâmetros da equação de
crescimento de von Bertalanffy para o
peixe-batata foram estimados por Leite-
Júnior (12) e Ávila-da-Silva (5) a partir de
leituras de cortes finos de otólitos sagi-
ta. Esses estudos foram realizados a par-
tir de amostras obtidas, respectiva-
mente,nas costas sul e sudeste do Brasil.
Foram observados espécimes com até
38 anos de idade.Os parâmetros estima-
dos por esses autores encontram-se
indicados na Tabela 1.

Determinou-se que os anéis
etários são formados anualmente, com
a deposição da zona opaca no período
de primavera-verão no sul do Brasil
(12) e verão-outono no sudeste (5).

Figura 6 – Curva de Crescimento de von Bertalanffy ajus-
tada aos dados de comprimento total, Lt (mm), e idade de
L. villarii. Estimativas dadas por Leite-Júnior (12, linha
tracejada) e por Ávila-da-Silva (5, linha cheia) para
machos (linhas escuras) e fêmeas (linhas claras).

Machos Fêmeas Sexos agrupados
Referência 12 5 12 5 12 5

L� 1051 1511 0911 1256 0931 1383
k 0,094 0,044 0,091 0,038 0,112 0,040
t0 -0,661 -0,723 -1,383 -2,271 -0,312 -1,360
Idade Máxima 32 35 38 23 38 35

Tabela 1 – Estimativas dos parâmetros da equação de crescimento de von Bertalanffy para o peixe-batata,
Lopholatilus villarii, e idades máximas observadas nos trabalhos de Leite-Júnior (12) e Ávila-da-Silva (5). L�

indica o comprimento total assintótico (mm), k, a taxa de crescimento (ano–1) e t0, a idade teórica no compri-
mento zero (ano).

Reprodução

Comprimento e Idade de Primeira Maturação

Em amostras obtidas entre o
Cabo de Santa Marta Grande (28˚S) e o
norte do Estado do Rio de Janeiro
(22˚S), observou-se que o número de
fêmeas adultas passou a ser propor-
cionalmente maior do que o de jovens
a partir da classe de comprimento
total 39-42 cm. Machos adultos pas-
saram a predominar de forma signi-
ficativa a partir da classe 45-58 cm. O
comprimento total médio de primeira
maturação foi estimado em 34 cm
para fêmeas e 44 cm para machos, o
que corresponde a cerca de 7 a 8 anos
e 5 a 6 anos, respectivamente (5).

Figura 7 – Comprimento de primeira maturação de
machos (linha escura) e fêmeas (linha clara) de L. villarii.
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Época de Desova

Indicadores de atividade repro-
dutiva, como o estágio de maturidade
gonadal, e os índices gonodossomáti-
cos apontam os meses de setembro a
dezembro como o provável período de
desova das fêmeas do peixe-batata, em
toda região compreendida entre Chuí
(34°S) e o norte do Estado do Rio de
Janeiro (22˚S) (4) (Figura 8). Ávila-da-
Silva (5) observou que, ao norte do
Cabo de Santa Marta Grande (28°S), o
número de fêmeas maduras no 5º e 6º
bimestres (Figura 9) e, principalmente
nos meses de novembro e dezembro,
provoca  queda acentuada no fator de
condição (Figura 10), o que indica o
grau de higidez do peixe.

Figura 9 – Frequênca relativa
bimestral de fêmeas de L. villarii
com gônadas imaturas (A), em
maturação (B), maduras (C) e
desovadas (D).

Figura 10 – Variação bimestral do
fator de condição alométrico (K)
de fêmeas de L. villarii.

Figura 8 – Índices gondadossomáticos e proporções
de fêmeas em estágios de maturação avançada por
mês em amostras provenientes do Chuí (34°S) ao
Cabo de São Tomé (22°S).
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Taxas de Mortalidade e de Sobrevivência

Estimativas das taxas instan-
tâneas de mortalidade total (Z) e de
sobrevivência (S) do peixe-batata
foram obtidas por Ávila-da-Silva (5)
a partir dos dados de captura da
frota comercial de espinhel-de-
fundo,ao largo da costa dos Estados
do Rio de Janeiro a Santa Catarina.
Os valores de Z variaram de 0,16 a
0,24 ano–1 (S de 85 a 78% ) para o
período 1994 - 1999.A tendência de
variação dos valores indicou um
aumento progressivo da partici-
pação de indivíduos mais novos na
composição das capturas e a retira-
da sistemática dos indivíduos
maiores e mais velhos da popu-
lação,pela atividade pesqueira.Com
uma estimativa da taxa de mortali-

dade natural de 0,11 ano–1, o padrão de mortalidade por pesca (F) por classe etária foi melhor
definido através da análise de população virtual (VPA). Essa análise indicou que as capturas
incidem principalmente sobre os indivíduos mais velhos (Figura 11). Estima-se que, anual-
mente, no período analisado, cerca de 47% dos indivíduos com 20 anos ou mais, para os quais
F médio foi de 0,63 ano–1, tenham morrido por causa da pesca.

Avaliação de Estoque

O número de indivíduos e a biomassa (Figura 12) do estoque do peixe-batata, situa-
do entre as latitudes 22 e 28°S, foi estimada por Ávila-da-Silva (5) para os anos 1995 a 1999,
a partir dos dados de desembarque da pesca de linha de fundo nos Estados do Rio de
Janeiro e São Paulo. Os resultados indicaram que, nesse período, a biomassa do estoque foi
reduzida de 3.382 t para 1.714 t, o que significa um decréscimo de 49% em apenas 5 anos.
A aplicação do modelo preditivo de Thompson e Bell, que permite a estimativa da captura
e da biomassa do estoque para diferentes níveis de mortalidade por pesca (Figura 13), indi-
cou que essa taxa de mortalidade deveria ter o limite máximo de 40% da que foi efetivada

Figura 11 – Taxas de mortalidade por pesca (F) por classe etária
e ano estimadas pela análise de população virtual para L. villarii da
costa brasileira entre as latitudes 22 e 28˚S, assumindo uma taxa
de mortalidade natural (M) de 0,11 anos–1.

Figura 12 – Biomassa média (t) por classe etária e ano, estima-
da, pela análise de população virtual para L. villarii entre as lati-
tudes 22 e 28˚S da costa brasileira.

Figura 13 – Produção e Biomassa média (t) anual para diferentes
fatores de multiplicação da mortalidade por pesca (F) estimados pelo
modelo de Thompson e Bell para L. villarii entre as latitudes 22 e 28˚S
da costa brasileira.
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ou, de forma mais preventiva, de 10% da realizada. Esses valores indicam que a produção
pesqueira do peixe-batata na área entre o Cabo de Santa Marta Grande (SC) e o Cabo de
São Tomé (RJ) não deveria ultrapassar 200 t por ano na época em que o estoque ainda não
estava sobreexplotado.

Ao sul do Cabo de Santa Marta Grande, a pesca dirigida ao peixe-batata se desen-
volveu entre fins de 1996 e fins de 1998; nesse breve período, estimou-se que os desembar-
ques atingiram cerca de 1500 t e a pescaria virtualmente colapsou a partir de 1999 (13).

Diagnóstico
O peixe-batata (Lopholatilus villarii) é uma espécie demersal de ampla distribuição no

sudeste-sul brasileiro,ocorrendo em maior concentração entre as profundidades de 200 e 400
m.Tem uma longevidade estimada em 40 anos, com crescimento diferenciado entre os sexos,
e comprimento de primeira maturação de 426 e 336 mm, para machos e fêmeas, respectiva-
mente, valores que correspondem a, aproximadamente, 7 anos de idade,.

Sua pesca com linha de mão e boinha (pequeno espinhel vertical), ao largo do Estado
do Espírito Santo,é tradicional,mas a entrada de uma nova frota em 1995,equipada com guin-
chos hidráulicos e cabos de aço de 10 km de extensão onde eram fixados até 2000 anzóis (10),
mostrou claramente a limitação de seu estoque. De acordo com Haimovici et al. (11), nos anos
1998 e 1999, pelo menos 198 embarcações estiveram envolvidas nessa pescaria nos Estados
do Rio de Janeiro ao Rio Grande do Sul. O estudo de avaliação do estoque localizado entre o
Cabo de São Tomé (RJ) e o Cabo de Santa Marta Grande (SC) indicou que, em apenas 5 anos
de explotação, de 1995 a 1999, a biomassa desse estoque foi reduzida pela metade (5).

Apesar do excessivo esforço direcionado ao peixe-batata, o número de juvenis cap-
turados pela pesca de espinhel-de-fundo é pequeno, o que poderia contribuir para a recupe-
ração do estoque, caso fosse corretamente administrado. No entanto, o avanço da área de
operação da frota arrasteira para regiões de maior profundidade tornou também vulneráveis
os indivíduos pequenos, que ali vivem.

Em São Paulo, o pico de produção do peixe-batata ocorreu em 1999, com 139 ton
desembarcadas exclusivamente pelas frotas de linha de fundo (espinhel-de-fundo de cabo de
aço e outros métodos de linha e anzol). Em 2003, o desembarque da espécie foi de apenas 30
ton,sendo 55% provenientes de operações de arrasto-de-fundo.A frota de espinhel-de-fundo
desembarcou apenas 10 ton da espécie (14, 15, 16).

Em Santa Catarina, a produção do peixe-batata, em 1996, atingiu 149 ton, capturadas
com espinhel-de-fundo e boinha (17). Em 2003, a produção de 133 ton foi gerada principal-
mente por operações de arrasto (68%). A frota de espinhel-de-fundo desse Estado agora dire-
ciona suas capturas para a abrótea-de-profundidade (Urophycis mystacea) e para o cherne-
poveiro (Polyprion americanus) (18). No Rio Grande do Sul, os desembarques do peixe-batata
virtualmente cessaram a partit de 2000.

O histórico apresentado e o cenário atual da pescaria do peixe-batata demonstram
inequivocamente que o esforço pesqueiro direcionado à espécie tem sido muito superior aos
limites indicados para assegurar a sustentabilidade das capturas. A porção do estoque vul-
nerável ao espinhel-de-fundo foi praticamente esgotada e o incentivo ao arrasto de profundi-
dade, com o conseqüente aumento das capturas de juvenis da espécie, poderá determinar o
colapso desse estoque. A aplicação de medidas de manejo que visem à manutenção da estru-
tura populacional do peixe-batata e a proteção de seu ecossistema é urgente e necessária para
ensejar uma possível recuperação do estoque e a preservação da própria atividade pesqueira.

Por tratar-se de uma espécie de valor econômico elevado, crescimento lento e fácil
captura a baixo custo, o manejo deve visar à redução do esforço na pesca dirigida à espécie.
Em anos recentes, a maior parte das capturas provém da pesca incidental com redes de ema-
lhar na pesca do peixe-sapo e do arrasto-de-profundidade (19). O impacto sobre espécies
como peixe-batata deve ser tomado em consideração no estabelecimento de limites do
número de barcos autorizados nessas pescarias.
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Estoque sudeste

Macrodon ancylodon (Bloch & Schneider, 1801)

FAMÍLIA
Sciaenidae  

NOME COMUM
Pescada-foguete 

Marcus Henrique Carneiro1 & Paula Maria Gênova de Castro1;

Introdução

A pescada-foguete Macrodon ancylodon, também denominada pescadinha-real, ou
simplesmente pescadinha, é um recurso da região costeira do sudeste do Brasil importante
para a pesca comercial,tanto em volume de captura quanto em valor econômico,sendo muito
apreciada pelo mercado consumidor. Configura, juntamente com a corvina Micropogonias
furnieri, o goete Cynoscion jamaicensis e o peixe-porco Balistes capriscus, como espécie-alvo da
pesca de arrasto de parelha, o qual responde por cerca de 70% da captura de peixes demer-
sais costeiros desembarcados em São Paulo. A espécie também é objeto de captura de
pescarias artesanais e comerciais de pequeno porte com redes de emalhar e arrastos de praia.
As informações oficiais de produção e produtividade da pescada-foguete (Fontes: IBAMA e
Instituto de Pesca/SP) vêm apresentando decréscimos nos últimos anos, mesmo assim, em
São Paulo, a pescada-foguete permanece entre as 15 principais categorias de pescado em vo-
lume desembarcado, que, em conjunto, respondem por mais de 80 % da captura total.

Distribuição 

A pescada-foguete é uma espécie demersal
costeira que habita fundos de areia e lama, ocorrendo
em profundidades de até 60 m, sendo mais comum
até os 30 m e habitando águas estuarinas quando jo-
vem (1,2,3).Distribui-se no Atlântico Ocidental,desde a
Venezuela até a Argentina (2,4). No Brasil, é mais abun-
dante na Região Sul e em seguida na Sudeste (5,6), ca-
racterizando duas populações distintas. A primeira
(população sul) se distribui em latitudes maiores que
28˚ S e a segunda (população sudeste),entre 23˚ e 28˚
S (7,8,9).
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Figura 1 – Distribuição de M. ancylodon no Atlântico Oeste entre os
paralelos 23 e  35˚S.

1Instituto de Pesca/APTA/SAA, SP
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Produção Pesqueira

As informações oficiais so-
bre a produção da pescada-foguete
mostram oscilações importantes
nos últimos 15 anos, havendo uma
clara tendência de decréscimo.
Atualmente, a produção é a metade
daquele volume desembarcado em
meados da década de 80.De manei-
ra geral, as produções de Santa
Catarina e Rio Grande do Sul cor-
respondem a 50-75% do volume
desembarcado anualmente, confir-
mando ser o estoque sul mais abun-
dante e produtivo.

Os principais decréscimos
ocorreram no fim dos anos 80 para

os Estados de Santa Catarina e Rio Grande do Sul, e se estenderam até 1993, quando foi regis-
trada uma expressiva recuperação. Provavelmente esses declínios foram relativos à população
sul, uma vez que a produção do Estado de São Paulo, que utiliza principalmente o estoque su-
deste, não apresentou declínios tão acentuados até 1992. A tendência de recuperação dos
desembarques de Santa Catarina e Rio Grande do Sul se manteve até o fim da década de 90
quando, novamente, houve queda. Após 1998, a tendência de declínio foi geral, para todos os
Estados, até 2002, quando houve um aumento, referente exclusivamente aos Estados de Santa
Catarina e Rio Grande do Sul, provavelmente da população sul. Com relação ao estoque su-
deste, desde 1970 a produção em São Paulo apresenta um comportamento de queda acen-
tuada, saindo do patamar de 3.000 t no ano de 1970, passando por uma produção média, na
década de 80, de 1.200 t/ano e, a partir da década de 90, de 700 t/ano (10,11,12,13,14,15,16).

Relação Peso-Comprimento

Parâmetros
a = 1,74 x 10–6

b = 3,27

Os parâmetros da relação
peso-comprimento, da população
sudeste,foram calculados com base
em informações de 2.363 exem-
plares amostrados no âmbito do
Programa REVIZEE Score-Sul (1997-
1998) e do Programa de Amos-
tragem Bioestatística da “Unidade
Laboratorial de Referência em
Controle Estatístico da Produção
Pesqueira Marinha” (1998-1999) do
Instituto de Pesca, provenientes da
frota pesqueira de arrasto de pare-

lha,cujos desembarques ocorreram no Estado de São Paulo.O valor do coeficiente angular “b”foi
semelhante, apesar de ligeiramente superior, aos obtidos em estudos anteriores (b= 3,22 (11),
b=3,25 (17) e b=3,24 (18)), indicando tratar-se do mesmo estrato populacional considerado.Já o
valor de “a”,que reflete a condição da população em termos de gordura (grau de higidez),foi infe-
rior ao início da década de 90 (a = 0,0028 (11) e a = 0,0031 (17)), indicando um decréscimo do
bem-estar geral da espécie.

Figura 2 – Produção pesqueira de M. ancylodon desembarcada por
Estado entre 1986 e 2002.

Figura 3 – Regressão do peso total Wt(g), sobre o comprimento
total, Lt (mm) de M. ancylodon.
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Freqüência de Comprimento

A distribuição de com-
primento total refere-se à
amostragem de 9.629 exem-
plares da pescada-foguete rea-
lizada em São Paulo entre 1997
e 1998 (Programa REVIZEE). Nos
desembarques da frota de pa-
relhas, estavam presentes indi-
víduos entre 11 e 46 cm, com
idades estimadas entre 1 e 11
anos. O comprimento médio
nas capturas foi de 294 mm,
sendo 19,1% dos indivíduos
potencialmente imaturos, com
comprimentos totais inferiores
ao comprimento de 1ª matu-
ração (L50) de 259 mm, calcula-

do sem distinção de gênero.Estudo anterior referente à análise de comprimentos médios nas
capturas (10) mostrou valores médios anuais entre 271 mm a 301 mm. Entre 1976 e 1990, a
média foi de 299 mm, valor muito semelhante ao encontrado neste estudo. Os menores indi-
víduos amostrados ocorreram na primavera e a partir dos 11 cm (cerca de 1 ano), indicando
que esses são o período e o comprimento de recrutamento à pesca. Esse fato também foi
observado para o período entre 1993 e 1995,quando se registraram a presença dos menores
indivíduos e o surgimento de uma nova coorte na primavera, nas áreas de pesca de Montão
de Trigo/SP e Bom Abrigo/SP (11,19).

Idade e Crescimento

Parâmetros
L� = 506,59 mm 
k = 0,17 ano–1

t0 = –1,91 anos

Os parâmetros de cres-
cimento foram calculados con-
siderando os comprimentos
médios por idade, provenien-
tes da leitura de anéis anuais
em otólitos inteiros, de amos-
tras obtidas na âmbito do Pro-
grama de Amostragem Bioes-
tatística da “Unidade Laborato-
rial de Referência em Controle
Estatístico da Produção Pes-
queira Marinha”, entre abril de
1998 a maio de 1999 (11). O va-

lor do comprimento máximo teórico (L�) foi, praticamente, o mesmo obtido utilizando o
método indireto ELEFAN (baseado em freqüência de comprimentos), do pacote computa-
cional FISAT, de 504 mm (11). Entretanto, através do mesmo método, a constante de cresci-
mento resultou pouco mais que o dobro (K= 0,36), fato que pode ser devido ao método
ELEFAN por não decompor os comprimentos médios nas idades mais velhas, os quais  se so-
brepõem em peixes de vida média e longa, superestimando, assim, os valores de k ao
subestimar o número de coortes (grupos etários).

Figura 4 – Distribuição de freqüência numérica por classe de com-
primento, Lt (mm), M. ancylodon.

Figura 5 – Curva de Crescimento de von Bertalanffy ajustada aos
dados de comprimento total, Lt (mm), na idade de M. ancylodon.
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Mortalidade Total (Z) e Taxa de Sobrevivência (S)

Parâmetros
Z= 0,97 ano–1

S = 38%

A atual estimativa de Z é
inferior à anterior realizada com
a mesma base de dados (11),
devido principalmente à cons-
tante de crescimento K, de 0,17,
ser inferior à obtida no estudo
anterior de 0,36 (11). Conse-
qüentemente, o coeficiente de
mortalidade natural, calculado
pela fórmula empírica de Pauly
(20) e o coeficiente de mortali-
dade por pesca (M= 0,22; F=

0,75) aqui obtidos,também foram inferiores,mostrando,porém,uma taxa de explotação supe-
rior (E= 0,77). A longevidade calculada foi de 16 anos. Entretanto, dada à pressão pesqueira,
refletida na baixa taxa de sobrevivência (S= 38%), temos que o estoque apresenta estrutura
em comprimento que corresponde à idade relativa de, no máximo, 13 anos.

Reprodução

Fator de condição

Considerando somente
o fator de condição total (K), o
padrão encontrado indicou
dois picos de atividade repro-
dutiva, em dezembro e em
abril, quando foram obtidos os
maiores valores. Já as variações
observadas entre K e K’ (fator
de condição somático) indi-
cam que ocorreu atividade re-
produtiva ao longo de todo o
período considerado. As dife-
renças nos valores apresen-
taram o mesmo comporta-
mento oscilatório praticamen-
te em todo o período,indicando
atividade reprodutiva de pe-

quenas parcelas do estoque. Somente a partir de fevereiro a tendência se inverte e atinge a
maior diferença, refletindo uma maior atividade reprodutiva do estoque como um todo. As
menores diferenças entre K e K`, que é uma ferramenta utilizada para identificar o pico de
desova, ocorreram em janeiro e abril.

84 SÉRIE REVIZEE – SCORE SUL

Figura 7 – Fator de condição de M. ancylodon por mês.

Figura 6 – Curva de captura linearizada de M. ancylodon.
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Comprimento de Primeira Maturação

Parâmetro
L50= 290,1 mm

O valor de L50 = 290,1
mm refere-se às fêmeas, sendo
os valores para machos e
gêneros agrupados, de 239 e
259 mm, respectivamente, obti-
dos da análise de amostras
entre abril/98 e maio/99. O valor
de L50, considerando machos e
fêmeas em conjunto, foi subs-
tancialmente inferior ao obtido
em meados do século passado
(L50 = 300 mm) (21) e relativa-
mente menor ao de 283 mm do
início da década de 90 (11). Os

comprimentos, do menor indivíduo em processo reprodutivo e do maior indivíduo imaturo,
foram de 216 e 371 mm,respectivamente.As fêmeas atingiram os 100% de maturidade a par-
tir de 380 mm e os machos, a partir de 350 mm (11).

Diagnóstico

A pescada-foguete é uma espécie que, apesar de ocorrer até os 60 m de profundi-
dade, concentra-se ao redor da isóbata de 20 m, o que a deixa bastante suscetível a uma
maior pressão pesqueira nessas áreas, com possibilidades de melhores rendimentos (11).
Para o estoque sudeste não foi verificada migração ao longo da costa, ao contrário da po-
pulação do Rio Grande do Sul (7). As capturas da pescada-foguete desembarcadas no
Estado de São Paulo são efetuadas, principalmente, pela frota de parelha que responde por
mais de 50% da produção (Fonte: Instituto de Pesca). Importantes reduções nos desembar-
ques têm sido constatadas desde a década de 70 (10), sendo que elas se acentuaram a partir
de meados dos anos 90 (11,22), quando ocorreu uma diminuição da ordem de 4% nas cap-
turas médias. Por outro lado, houve redução do esforço médio de cerca de 40 %, o que
resultou na recuperação de pouco mais de 60 % no rendimento médio. Entretanto, esse
percentual, apesar de expressivo, pode não refletir de forma realista o aumento da
abundância do estoque e sim, possivelmente, o aumento da eficiência da frota em função
de melhorias físicas e operacionais constatadas no decorrer da década de 90 e o direciona-
mento das operações de pesca, objetivando a pescada-foguete, para áreas mais ao sul
onde são registrados os maiores rendimentos (150-200 kg/hora de arrasto), principal-
mente nos períodos de outono e inverno (11, 22,23).

Ao compararmos os resultados atuais sobre o coeficiente “b” da relação peso-com-
primento e a distribuição de comprimentos nas capturas com estudos anteriores
(10,11,17,18), não são observados indícios de mudanças na estrutura populacional da
espécie, nos últimos anos. Entretanto, o valor do coeficiente “a” é inferior ao do início da
década de 90 (11,17), indicando um decréscimo do bem estar geral para a espécie. Esse
fato pode ser explicado por: alterações na qualidade e disponibilidade de alimento no
ambiente (quer seja por oscilações nas condições ambientais, quer seja em decorrência do
impacto da pressão pesqueira que, ao atuar sobre o conjunto de recursos pesqueiros de-
mersais, pode implicar em alterações na rede trófica); alterações no padrão de alocação de
recursos energéticos para a reprodução (o que pode ser verificado pelo padrão de K e K’,
que demonstra ter ocorrido investimento reprodutivo em todo o período estudado, sem
uma marcada sazonalidade, como é esperado para espécies de peixes marinhos de vida
longa e média de águas subtropicais e temperadas).

Figura 8 – Curva representativa da freqüência relativa de indivíduos
maduros por classe de comprimento total, Lt (mm), de M. ancylodon.
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Com base nas observações de K (fator de condição total) e de K` (fator de condição
somático) é possível dizer que, apesar da espécie apresentar atividade reprodutiva em
pequenas frações o ano todo, o período reprodutivo para o estoque ocorre entre dezem-
bro a abril (primavera-verão), com dois picos de desova, sendo o principal em abril (fim de
verão/início de outono), e um de menor intensidade em janeiro (fim de primavera-início de
verão). Cabe ressaltar que, no período deste estudo, as variações tanto climáticas quanto
oceanográficas não mostraram uma marcada sazonalidade, o que é determinante para os
padrões, e possíveis oscilações dos ciclos de vida na área de distribuição, especialmente no
que diz respeito à reprodução e à disponibilidade de alimentos, o que afeta substancial-
mente o comportamento do K (ou a higidez).

Uma mudança importante na biologia populacional da pescada-foguete, que afeta
diretamente as medidas de manejo, diz respeito ao decréscimo observado de 4,1 cm no
comprimento médio de primeira maturação gonadal sem distinção de gênero (L50=259
mm), desde meados do século passado (L50=300 mm) (21). Cabe ressaltar que mais de 50%
(2,4 cm) dessa diminuição ocorreu nos últimos 10 anos (11).

De maneira geral, o conjunto das informações, associado à tendência de dimi-
nuição da produção e produtividade observada, principalmente na última década (11,
12,13, 14,15,16), constitui-se em uma forte referência de que o estoque sudeste da pesca-
da-foguete encontra-se em estado de sobreexplotação, sendo que os indivíduos passaram
a maturar mais cedo na tentativa de recuperar o estoque. Mesmo assim, e com base nos
indícios de possível recuperação dos rendimentos observados no fim da década de 90
devido à redução do esforço (11), pode-se dizer que a população sudeste da pescada-
foguete responde positivamente à diminuição do esforço, podendo ser essa uma medida
eficiente de recuperação do estoque, ainda mais se estiver associada à proteção da área
(Barra de Icapara-Ilha de Bom Abrigo (7)) e do período reprodutivo (dezembro a abril).
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Merluccius hubbsi Marini, 1993

FAMÍLIA
Merlucciidae   

NOME COMUM
Merluza   

André M. Vaz-dos-Santos1 & Carmen L. D. B. Rossi-Wongtschowski2

Distribuição 

A merluza se distribui desde o sul da Argen-
tina, na Patagônia (54˚S), até o sul do Estado do
Espírito Santo (21˚S). É pescada entre as isóbatas
de 20 e 700 metros, sendo mais abundante no
talude superior, a partir dos 300 metros de pro-
fundidade.

Figura 1 – Distribuição de Merluccius hubbsi no Atlântico Oeste
entre os paralelos 21 e  35˚S.

1Universidade Santa Cecília – UNISANTA
2Instituto Oceanográfico da Universidade de São Paulo – IOUSP

Produção Pesqueira Entre 1990 e 1994, houve
um acentuado aumento das
capturas de merluza, devido
aos desembarques nos Estados
do Rio Grande do Sul e Rio de
Janeiro, seguido por uma que-
da na produção pesqueira
entre 1995 e 1998. As pro-
duções de São Paulo e Santa
Catarina acompanham a sul-
rio-grandense, que se alternou
com a fluminense.

A partir de 2001, dados
de estatística pesqueira reve-
lam um importante aumento

nas capturas de merluza, representando um dos maiores volumes nas pescarias de arrasto
de fundo. Nesse ano, em São Paulo, a captura foi da ordem de 67 toneladas (o dobro de
2000) (1) e em Santa Catarina, 2000 toneladas (2). Essas informações são compatíveis com
dados de prospecção pesqueira do mesmo período (3, 4).

Figura 2 – Produção pesqueira de M. hubbsi desembarcada por
Estado entre 1986 e 1998.
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Relação Peso-Comprimento

Parâmetros
a = 3 � 10–6         

b = 3,14

Os parâmetros da relação
peso-comprimento foram obtidos
a partir de dados de cruzeiros do
Programa REVIZEE entre 1996 e
2002 e dados da frota pesqueira de
Santos e Guarujá (SP) coletados
entre 1998 e 2001.

Freqüência de Comprimento

Esta distribuição representa
a freqüência de comprimentos dos
peixes capturados durante o
Programa REVIZEE (1996-2002) e os
capturados pela frota pesqueira de
Santos e Guarujá (SP) (1998-2001).
A frota pesqueira atua sobre indiví-
duos entre 180mm e 600mm, va-
riando sobre peixes maiores ou
menores conforme a arte de pesca
(arrasto de fundo ou espinhel-de-
fundo).

Idade e Crescimento

Parâmetros (ambos os sexos)
L� = 697,23 mm 
k = 0,23 ano–1

t0 = –0,59 ano

Parâmetros (sexos separados)
Machos
L�m = 475,00 mm
km = 0,35 ano–1

t0m = –0,53 ano

Fêmeas
L�f = 657,00 mm 
kf  = 0,26 ano–1

t0f  = –0,54 ano

Parâmetros estimados a partir de dados de comprimento médio por idade, retrocal-
culados com base na leitura de anéis etários em otólitos (validação obtida através dos
métodos do incremento marginal e porcentagem de tipo de bordo) (5). Constata-se que o
crescimento de fêmeas e machos se torna distinto a partir de 2 anos de idade.

Figura 3 – Regressão do peso total, Wt(g), sobre o compri-
mento total, Lt (mm) de M. hubbsi.

Figura 4 – Distribuição de freqüência relativa por classes de
comprimento total, Lt (mm), de M. hubbsi.

Figura 5 – Curva de crescimento de von-Bertalanffy ajustada
aos dados de comprimento total, Lt (mm), e idade de M. hubbsi.
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Mortalidade Total (Z) e Taxa de Sobrevivência (S)

Curva de Captura de Comprimentos Linearizada

Parâmetros
Z = 0,95 ano–1

S = 38,73%

Estimativas a partir de da-
dos de captura total do Progra-
ma REVIZEE e da frota pesqueira
de Santos e Guarujá (1996-2002).
Taxas de mortalidade e sobre-
vivência para fêmeas e machos:

Zf =  0,76 ano–1 Sf =  46,96%
Zm = 1,69 ano–1 Sm= 18,31%

Obs.: Considera-se que os valores
para machos estão superestimados
em função do pequeno número de
indivíduos analisados.

Reprodução
Fator de condição

A aplicação do fator de
condição (K) para indicar o perío-
do de desova não se mostrou
útil, devido ao tipo de desova
múltipla da merluza e à provável
mistura de populações. No en-
tanto, informações da literatura
correlata (6) demonstram que a
merluza da Região Sudeste de-
sova na primavera-verão e a da
Região Sul no outono-inverno,
fato corroborado por análises
histológicas de ovários.

Comprimento da Primeira Reprodução

Parâmetro
L50 = 356,80 mm

O valor apresentado foi
calculado para fêmeas, cujo es-
tádio de maturidade foi verifi-
cado através de cortes histoló-
gicos de gônadas.

Figura 6 – Curva de captura linearizada de M. hubbsi (preto
- todos os dados; vermelho - fêmeas; azul - machos

Fig. 7 - Fator de condição de M. hubbsi por estação do ano.

Fig 8 – Curva representativa da freqüência relativa de fêmeas
maduras por classes de comprimento total, Lt (mm), de M. hubbsi.
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Diagnóstico

Em todo o mundo, as diferentes espécies de merluza existentes constituem impor-
tantes recursos pesqueiros. No Brasil, ocorre apenas Merluccius hubbsi, cujo volume de cap-
tura, até 2001, nunca havia sido tão abundante quanto outros recursos predominantes nas
capturas do arrasto de fundo, como o grupo dos cianídeos. Em contrapartida, no Uruguai
e na Argentina essa espécie é uma das mais importantes (7, 8) e bem estudadas.

No Brasil, a crise das pescarias sobre os recursos tradicionais levou o setor pes-
queiro a buscar novos alvos, entre eles a merluza. O recente incremento das capturas dessa
espécie (a partir de 2001) revelou a total falta de informações sobre sua bioecologia,
havendo apenas três trabalhos pioneiros (9, 10 e 11). Os mais recentes decorrem da atua-
ção dos presentes autores e equipe (5, 6, 12, 13 e 14) dentro do Programa REVIZEE.

Os dados obtidos nas coletas de prospecção pesqueira realizadas no contexto
desse Programa, aliados à informação coletada junto à frota pesqueira de Santos e
Guarujá, compreendendo arrasto de fundo, arrasto de meia água e espinhel-de-fundo, per-
mitem o diagnóstico a seguir.

O principal fator responsável pelo aumento das capturas de merluza foi a mudança
de atuação das frotas das Regiões Sudeste e Sul, que, à procura de novos recursos, pas-
saram a pescar em maiores profundidades, na borda da plataforma continental e no talude
superior, região em que a merluza apresenta elevada densidade, como apontam dados
recentes de prospecção pesqueira (3, 4, 5 e 15).

A merluza distribui-se de acordo com as características oceanográficas das Regiões
Sudeste e Sul. Na Sudeste, concentrações são comuns na região da ressurgência de Cabo
Frio, ao norte do Estado do Rio de Janeiro (11), enquanto que no Estado de São Paulo, a
merluza acompanha a penetração sazonal da Água Central do Atlântico Sul (ACAS) sobre
a plataforma continental, que se inicia na primavera e culmina no verão. Na Região Sul, a
maior abundância das capturas da espécie é regida pela intensidade de penetração da
Água Subantártica (ASA) (16).

A incidência das capturas sobre peixes entre 180 e 260mm (3 e observação pes-
soal), abaixo do comprimento de primeira maturação gonadal (~350mm), é muito elevada.
Esses peixes apresentam idades de um e dois e, em menor escala, até seis anos (5). O
mesmo fato é revelado pela série histórica de trabalhos da Argentina e do Uruguai (desde
meados dos anos 50 até o momento) (7, 17). Referências bibliográficas revelam que a mer-
luza pode atingir até doze anos de idade, mas a ocorrência desses indivíduos, no Brasil, tem
sido esporádica (5).

Os valores das taxas de mortalidade obtidos são altos e semelhantes àqueles da
merluza uruguaia (17). Tal qual naquele país, a mortalidade a partir da idade 1 (um) reduz
drasticamente a possibilidade de recrutamento e manutenção dos estoques.

Em relação à reprodução, existem fortes evidências de que no Sul a desova ocorre
no outono-inverno, associada à maior penetração da Corrente das Malvinas. Na Região
Sudeste, a desova ocorre na primavera-verão, quando da penetração das águas frias da
Água Central do Atlântico Sul (ACAS) (6). Essas informações e os estudos de crescimento
(5) indicam a existência de diferentes populações de merluza na Região Sudeste-Sul.

Em função dos elementos apresentados, recomendam-se:
• esclarecer a hipótese da existência de diferentes populações de merluza, uma na Região

Sul e outra na Região Sudeste, pois estoques diferentes devem ser tratados de maneira
distinta. Essa hipótese já está sendo testada pelos autores através de estudos que
envolvem a análise de dados morfométricos e merísticos, parâmetros de crescimento,
reprodução e técnicas de DNA.Tratando-se de um recurso compartilhado na Região Sul
com o Uruguai, são indispensáveis medidas conjuntas dos dois países para sua adequa-
da explotação;

• obter estimativas de biomassa e de captura máxima sustentável do(s) estoque(s), pre-
ferencialmente para juvenis e adultos separadamente;
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• adotar medidas restritivas como a proibição das capturas em determinados locais e
diferentes períodos, com base nos estudos sobre época de desova e área de criação.
Ações semelhantes já são aplicadas no Uruguai e na Argentina (18);

• não adotar medidas restritivas como tamanho mínimo de captura, uma vez que, atual-
mente, a pescaria não é direcionada à espécie;

• proibir a utilização de anzóis com tamanhos inferiores aos números 12 e 13 nas
pescarias de espinhel-de-fundo, por seu alto impacto sobre fêmeas em reprodução;

• utilizar mecanismos de escape multiespecíficos que contemplem as principais espécies
demersais de profundidade capturadas no arrasto de fundo, tal qual na Argentina (19).
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Micropogonias furnieri (Desmarest, 1823)

FAMÍLIA
Sciaenidae    

NOME COMUM
Corvina

Marcus Henrique Carneiro1; Paula Maria Gênova de Castro1; Sérgio Luiz dos Santos Tutui1

& Gastão César Cyrino Bastos1

1Instituto de Pesca/APTA/SAA, SP

Introdução

Em volume, a corvina é a principal espécie demersal desembarcada pela frota in-
dustrial das regiões sudeste e sul do Brasil, ocupando o 2º lugar entre os peixes costeiros de
valor comercial.

Este diagnóstico apresenta a situação atual do estoque sudeste da corvina (distribuí-
do entre 23˚ e 29˚S), levando em consideração os estudos realizados desde a década de 60,
por diferentes autores e diversas instituições de pesquisas nacionais. As amostragens entre
1997-1998 foram realizadas no âmbito do Programa REVIZEE, e as de 2001 a 2003, no con-
texto do projeto “Variação do coeficiente de capturabilidade na frota arrasteira paulista
dirigida ao camarão-rosa”, financiado pela FAPESP (Processo nº 2000/08509-0).

Distribuição 

A corvina, Micropogonias furnieri (Desmarest,
1823),é uma espécie de ampla distribuição geográfica,
característica das regiões tropical e subtropical. Ocorre
desde a Península de Yucatán, ao longo das Antilhas,
na costa meridional do Caribe e América do Sul até o
Golfo de San Matias, na Argentina (1, 2). É encontrada
em toda a costa brasileira, sendo abundante nas
Regiões Sudeste e Sul, constituindo a parcela comer-
cial mais importante entre os peixes demersais desem-
barcados (3, 4, 5, 6, 7, 8). Nessas duas regiões, a espécie
compreende duas populações: uma situada entre 23˚
S e 29˚ S (estoque sudeste), outra, entre 29° S-33° S
(estoque sul) (9, 10, 11, 12). A caracterização dessas
populações foi feita através de estudos sobre carac-
teres merísticos, morfométricos e biológicos (9);
padrões imunoeletroforéticos de plasma e padrões
eletroforéticos de proteína gerais de cristalino (18, 19,
20); rendimentos, esforço e produtividade (6, 7, 8).

Trata-se de uma espécie demersal, ocorrendo
em águas com ampla variação de salinidade (0,1 a 35) e temperatura (11 a 31,6˚C) (12). De
hábitos costeiros, é encontrada em fundos de areia e lama, principalmente em profundi-
dades de até 50 m e, em menor proporção, até os 100 m (13). Quando jovem, ocorre em
águas estuarinas, utilizando-se desses ambientes para alimentação e crescimento (14, 15);
na fase adulta, ocupa a plataforma adjacente onde se reproduz (12). A espécie tem dis-
tribuição agregada (14) e, na Região Sul, realiza migrações latitudinais sazonais entre 29˚S

Figura 1 – Distribuição de Micropogonias furnieri no Atlântico Oeste
entre os paralelos 23 e  35˚S.
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e 33˚S relacionadas aos deslocamentos da Convergência Subtropical (12). Na Região
Sudeste não foram detectadas tais migrações (16, 17).

As informações aqui analisadas, relativas aos aspectos biológicos (reprodução, cres-
cimento e mortalidade) e pesqueiros, referem-se ao estoque sudeste.

Produção Pesqueira

Os dados de produção apresentados envolvem os
desembarques efetuados nos Estados de RJ, SP, PR, SC e RS.

A produção total média da corvina, para o período
de 1986 a 2002, foi de 20.739,2 t/ano, dos quais, 74% corres-
ponderam aos desembarques ocorridos nos Estados de RS
e SC e 26% no RJ, SP e PR. Nesse período, houve um incre-
mento no desembarque total de 53,49%.

No estoque sudeste, a variação da produção total ao
longo dos anos é muito similar à ocorrida no RS, demons-
trando a importância dos desembarques na Região Sul, com
exceção do ano 2000. Nesse, foi registrada queda nos vo-
lumes desembarcados nos Estados de RS e SC, enquanto
houve crescimento da produção total, devido ao incremen-
to dos desembarques no RJ e SP. O período analisado pode
ser dividido em fases, decorrentes da evolução das capturas.
Entre 1986 e 1989, houve declínio na produção, marcada-

mente para RS e RJ, quando ocorreram os menores desembarques (inferiores a 15 mil t/ano),
mas que aumentaram até 1994. A partir daí, embora a produção do RS tenha caído, a pro-
dução total manteve-se estável, em patamares anteriores, primeiramente pelo aumento da
produção de SC e posteriormente pela do RJ e de SP. Após 2001, têm-se os maiores desem-
barques já registrados, ultrapassando 30 mil t/ano, em decorrência dos desembarques no RS
e SC.Esses registros refletem mudanças ocorridas na composição das frotas e na dinâmica de
operação das pescarias, além de mudanças na importância dos principais portos pesqueiros.

Outro aspecto a ser considerado no incremento da produção da corvina, nos últi-
mos anos, é a captura da espécie por pescarias não dirigidas tradicionalmente aos “peixes
demersais” (arrastos dirigidos aos camarões e pesca com redes de cerco), em função da
depleção dos recursos-alvo dessas pescarias e, conseqüentemente, da rentabilidade
econômica ocasionada (21, 22, 23, 24).

Deve-se levar em consideração que no período houve variações na qualidade e na
quantidade das informações estatísticas de desembarque obtidas, implicando em cautela
na análise e interpretação das mesmas.

Relação Peso-Comprimento

Parâmetros
a = 1,6 � 10–5

b = 2,93
N = 1.323
Amplitude de Lt: 162 � 678 mm

Esses parâmetros foram obtidos
com dados de amostras da pesca industri-
al de SP para o período 1997-1998 (cerco,
arrasto, e linha) (Programa REVIZEE), para
machos e fêmeas em conjunto.

Para a fração populacional captura-
da pela pesca de arrasto duplo de portas
de São Paulo, dirigida ao camarão-rosa,

Figura 2 – Produção pesqueira de M. furnieri desembarcada por
estado entre 1986 e 1998.

Figura 3 – Regressão do peso total, Wt(g), sobre o
comprimento total, Lt (mm) de M. funieri.
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durante o período de 2001 a 2003 (Projeto FAPESP nº 2000/08509-0), os parâmetros foram
calculados para os gêneros separadamente, obtendo-se:
fêmeas (a = 1,31 � 10–5; b = 2,9659; amplitude de Lt: 181–608 mm) e machos (a = 1,50 �
10–5; b = 2,9391; amplitude de Lt: 185–521 mm).

Estudos realizados no final da década de 60 (9) forneceram valores de “a” (a=1,02 �
10–5) inferiores às pesquisas mais recentes, sugerindo que a espécie encontra-se, atualmente,
em melhor estado de gordura e bem-estar geral (higidez).

Freqüência de Comprimento

A distribuição de comprimento total apresentada
refere-se às amostras de M. furnieri obtidas nos Estados do
RJ e SP, nos anos 1997 e 1998, tendo sido medidos 9.514
indivíduos.

Os comprimentos totais das corvinas amostradas
das parelhas (67%), arrasto de camarão-rosa (27,3%), cerco
(5,0%) e linha (0,7%) variaram de 140 a 710 mm, com
média em 347 mm e moda em 290 mm (classe etária entre
3 e 4), valor aproximado ao comprimento de primeira ma-
turação (L50) obtido neste trabalho. Os menores indivíduos
capturados ocorreram no verão e outono, obtendo-se os
maiores percentuais de indivíduos imaturos nos desem-
barques, indicando seu recrutamento à pesca (8).

Idade e Crescimento

Parâmetros
L� = 961,58 mm 
k = 0,08 ano–1

t0 = –0,99 ano

Os comprimentos médios por idade, utilizados para
estimar os parâmetros de crescimento, foram obtidos com
o auxílio do método BHATTACHARYA, inserido no pacote
computacional FISAT (25), o qual identifica e separa, dentro
de uma dada distribuição de comprimentos, conjuntos de
indivíduos de mesma idade (grupos etários ou coortes). Na
composição dos desembarques foram identificados 14
grupos, correspondendo a comprimentos médios entre
204,6 mm e 673,0 mm e com classes etárias entre 02 e 14
anos, respectivamente. Estimativas anteriores, para essa
mesma população, com dados de leitura de anéis em esca-
mas (9) e através de dados de comprimento (8, 26, 27)

diferiram das atuais, possivelmente em função da menor amplitude de tamanho amostrada
(26, 27) e pelos métodos empregados (8, 26, 27).

O comprimento assintótico estimado neste estudo (L�= 961,58) pode estar super-
estimado e, conseqüentemente, a taxa de crescimento (k=0,08 ano–1) pode estar subesti-
mada, em função do método utilizado baseado em dados de comprimento.

É necessário, portanto, a realização de estudos de idade e crescimento da corvina
através do método direto de leitura de idade em cortes de otólitos, considerando toda a
fração populacional da espécie do estoque sudeste, visando confirmar as estimativas de
crescimento obtidas no presente trabalho.

Figura 4 – Distribuição de freqüência relativa por classe de com-
primento total, Lt (mm) de M. furnieri.

Figura 5 – Curva de crescimento de von Bertalanffy ajustada nos
dados de comprimento total, Lt (mm), na idade de M. furnieri.
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Mortalidade Total (Z) e Taxa de Sobrevivência (S)

Parâmetros
Z = 0,59 ano–1

S = 55%

Os coeficientes de mortalidade natural (M) e por pesca (F), e
taxa de explotação (E), obtidos para M. furnieri, foram respectiva-
mente de: M= 0,22; F= 0,37; E= 0,63.

A longevidade para o estoque sudeste foi estimada em 24
anos. Estimativas de Z, M e F, baseadas em outros métodos (8, 26),
foram superiores às do presente trabalho.

Reprodução 

Fator de condição

A reprodução do estoque sudeste de M. furnieri ocorre sobre
a plataforma adjacente de áreas estuarino-lagunares (9). Através de
informações da frota de arrasto duplo de portas dirigida ao
camarão-rosa, no contexto do projeto FAPESP, o fator de condição
alométrico (K) apresentou valores médios máximos no início da pri-
mavera e início do outono. As maiores diferenças entre K (com o
peso das gônadas) e K’ (sem o peso das gônadas) ocorreram
durante o inverno, indicando uma maior atividade reprodutiva com
pico de desova em agosto e um segundo pico em novembro. Em
função da paralisação dessa pescaria (defeso do camarão) nos
meses de março a maio, não foi possível observar o comportamen-
to de K nesse período.

Na década de 80, para essa mesma população, a época de desova da corvina ocor-
reu em abril-junho (outono-início do inverno), agosto-setembro (final do inverno- início da
primavera) e novembro-fevereiro (primavera-verão) (28, 29). Variações no processo repro-
dutivo ocorrem ao longo do tempo, em função de fatores bióticos e abióticos e da própria
pressão pesqueira sobre os estoques, podendo justificar as diferenças observadas neste
estudo em relação aos diferentes períodos considerados.

A desova da espécie é parcelada em mais de dois grupos, parecendo tender à as-
sincrônica, devido ao longo período de reprodução (12).

Comprimento da Primeira Reprodução

Parâmetros
L50 = 292,24 mm (fêmeas)
L50 = 243,30 mm (machos)
L50 = 369,36 mm (ambos os sexos)

O comprimento médio de primeira maturação gonadal da
corvina (L50),estimado para fêmeas,para a década de 70,foi de 275 mm
(9). Considerando os dados do triênio 2001-2003 (Projeto FAPESP
2000/08509-0), os valores estimados para a fração populacional,
suscetível à captura pela frota camaroeira paulista foi ligeiramente
superior (L50= 292,24 mm).Apesar da expectativa ser de diminuição do
L50, decorrente de uma maior exploração do recurso, tal fato não ocor-
reu e pode ser explicado pela maior fração populacional amostrada.

Figura 6 – Curva de captura linearizada de M. funieri.

Fig. 7 - Fator de condição de M. furnieri por mês.

Fig 8 – Curva representativa da freqüência relativa de
indivíduos maduros por classe de comprimento total,
Lt (mm), de M. furnieri.
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Diagnóstico

A corvina vem sendo utilizada como recurso pesqueiro desde o início das pescarias
industriais de arrasto nas Regiões Sudeste e Sul. Na década de 50 as parelhas de porte
grande atuavam no sul do Brasil e desembarcavam em Santos/SP, em função da proximi-
dade dos grandes centros consumidores. Já as de porte médio atuavam preferencialmente
na costa sudeste, enquanto que as de pequeno porte atuavam em frente à costa do Estado
de São Paulo (6, 8, 30). Na década de 70, a produtividade das parelhas de categoria média,
que operavam entre 23˚S e 29˚S, foi, em média, de 109,6 kg/lance, com um esforço anual
médio de 14.884,6 lances. Na década de 80, com a diminuição do esforço em 15%, houve
um incremento nos rendimentos, chegando a 158,3 kg/lance. Já na década de 90, o esforço
empreendido pelas parelhas chegou a um patamar de 7.689 lances, tendo como conse-
qüência uma CPUE média de 183,0 kg/lance, ou seja, um incremento em 15,7% (8).

Além das parelhas,a espécie era capturada como fauna acompanhante dos arrasteiros de
porte médio,cujo alvo eram os camarões rosa (6,8,22).Atualmente,a captura da espécie vem ga-
nhando maior importância, inclusive por petrechos como cerco,emalhe e espinhel-de-fundo (21).

O estoque sudeste, de acordo com pesquisas anteriores realizadas sobre a biologia
e comportamento da espécie, diferentemente do estoque sul, não realiza migrações sazo-
nais, apenas forma agregados no sentido costa-mar aberto onde realiza a desova, sendo as
regiões lagunares e estuarinas locais propícios para alimentação e crescimento. A espécie é
reconhecida como desovante parcial, e sua reprodução ocorre o ano todo. Aliado a isso,
possui a característica de estar adaptada a amplas variações de temperatura e salinidade e,
conseqüentemente, a diversos ambientes, sendo mais comumente encontrada em regiões
costeiras até os 50 m de profundidade, podendo ser capturada em menores proporções até
os 100 m. A corvina possui hábitos alimentares variados, e sua dieta é diferenciada durante as
fases de desenvolvimento e por área geográfica. Nas fases iniciais e de juvenis, alimenta-se de
organismos planctônicos e, na fase adulta, de invertebrados e peixes (12, 14).

Com respeito ao aumento nos rendimentos da corvina, uma hipótese que merece
ser analisada é a de que, ao longo dos anos, houve uma diminuição no estoque dos cações
(predadores de topo, inclusive da corvina), disponibilizando mais espaço e alimento para
serem utilizados por espécies com alta resiliência, como é o caso da corvina (31). Essa
hipótese encontra sustentação no aumento da produção da espécie em mais de 50% entre
1986 e 2002, considerando os estoques sudeste e sul.

Em função do colapso das principais pescarias industriais costeiras, como a da
sardinha e a do camarão-rosa, as frotas dirigidas para essas espécies, na busca de alternati-
vas para superar os baixos rendimentos econômicos, direcionaram seus esforços para ou-
tros alvos, como os peixes demersais. Hoje, praticamente não há mais uma pescaria voltada
a um único alvo; essas pescarias, embora sem as licenças devidas, estão buscando alterna-
tivas na fauna acompanhante (21, 22, 23, 24, 32).

Deve-se dar especial atenção, e incluir em futuras avaliações do estoque, as infor-
mações sobre volumes de desembarque da corvina de pequeno porte. Exemplares com
comprimentos inferiores a 160 mm e de baixo valor comercial são desembarcados na ca-
tegoria designada como “mistura” e, portanto, não são registrados nas estatísticas oficiais
dentro da categoria corvina. Estimativas recentes mostraram que o percentual de partici-
pação da espécie, na categoria mistura, chega a representar 13,2% do peso dos desembar-
ques da frota de parelhas no Estado de São Paulo (33, 34, 35).

Recomenda-se não incentivar o aumento do esforço sobre o estoque da corvina,
uma vez que, em função de sua coexistência com várias outras espécies demersais, a sus-
tentabilidade desses recursos poderá ser ainda mais comprometida.
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Micropogonias furnieri (Desmarest, 1823)

FAMÍLIA
Sciaenidae    

NOME COMUM
Corvina 

Manuel Haimovici1 & Juliana Martinhão Ignácio2

Introdução

A corvina é uma das espécies demersais mais abundantes e intensamente explotadas na
plataforma continental do sul e sudeste do Brasil e que vem sendo estudada desde o início da
pesca industrial na Região Sul (1,2).Este diagnóstico sobre sua distribuição,ciclo de vida,dinâmi-
ca populacional e estado de exploração foi elaborado a partir de estudos realizados com dados
obtidos nas amostragens de desembarques da pesca no porto de Rio Grande desde 1977 (3, 4,
5, 6). As amostragens entre 1997 e 1999 foram realizadas no âmbito do Programa REVIZEE.

Distribuição 

Micropogonias furnieri (Desmarest, 1823) é uma
espécie costeira, de ampla distribuição geográfica,
ocorrendo entre a Península de Yucatán (Golfo de
México, 20˚N) e o Golfo de San Matias (Argentina,
41˚S), associada às desembocaduras de água doce (7).

É um importante recurso pesqueiro, tanto no
sudeste e sul do Brasil como no Uruguai e Argentina.
Sua pesca se desenvolve em toda a região, principal-
mente em águas costeiras e de plataforma até 50 m de
profundidade (8, 4, 9).

Produção Pesqueira Os desembarques de corvina nas
regiões sul, sudeste do Brasil, Uruguai e Ar-
gentina são apresentados na Figura 2. Foram
considerados como provenientes da Região
Sul todos os desembarques no Rio Grande do
Sul, os desembarques da pesca industrial de
arrasto de parelha que pescaram na região
sul e desembarcaram em Santos até 1990
(Valentini1, com. pessoal.) e da pesca indus-
trial desembarcada em Santa Catarina. Desse
último Estado, obteve-se um melhor detalha-
mento das capturas por regiões a partir de
2000 (Paulo Pezzuto – Univali, com. pessoal).

Figura 1 – Distribuição de Micropogonias furnieri no Atlântico
Oeste entre os paralelos 22 e  35˚S.

Figura 2 – Produção pesqueira de M. furnieri desem-
barcada entre 1986 e 2002.

1FURG
2Bolsista PIBIC
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Do total registrado dos desembarques de corvina na Região Sul, no período 1975 a
2002,77,8% foi em Rio Grande,22,2 %,em Santa Catarina e 0,4%,em São Paulo.Na maioria dos
anos, mantiveram-se entre 13.000 e 16.000 t, sendo o máximo  atingido de  19.562 t em 1994,
diminuindo a 8266 t em 1999 e aumentando nos últimos anos até alcançar 17.561 t em 2002.

Inicialmente, a maior parte dos desembarques provinha da pesca industrial de
arrasto e da pesca artesanal com diversas artes, mas principalmente com redes de emalhe.
Com o desenvolvimento da frota costeira em meados da década de 1980, começou a pre-
dominar a pesca de emalhe e, nos últimos anos, até as traineiras capturam quantidades
consideráveis de corvina.

Relação Peso-Comprimento

Parâmetros
a = 1,14 � 10–5

b = 2,92
r2 = 0,978

A relação entre o peso total
(Wt) em gramas e o comprimento
total (Lt) em milímetros foi estima-
da com dados obtidos em amos-
tragens da pesca comercial reali-
zadas em Rio Grande, a partir de
medições de 4082 exemplares
entre 136 e 736 mm (10).

Freqüência de Comprimento

As distribuições de compri-
mentos de corvina nos desembar-
ques da frota industrial de arras-
teiros de parelha em Rio Grande
foram registradas em três perío-
dos: 1976-1980, 1989-1992 e 1997-
1998 (3, 4). Ao longo das últimas
décadas, os arrasteiros de parelha
mudaram pouco em termos de po-
tência, de tipos de redes e tama-
nhos de malha (5, 11, 12). Esses bar-
cos pescam entre a costa e 80 m de
profundidade, ou seja, na faixa de
profundidade em que as corvinas
maiores de 20 cm são mais abun-
dantes. Foi possível, portanto, com-

parar de forma consistente as mudanças na composição de comprimentos entre os perío-
dos assinalados (Figura 4). Constatou-se uma queda dos comprimentos médios de 47,0 cm
(1976-1980), para 42,7 cm (1989-1992) e 42,1 cm (1997-1998) e um aumento na proporção
de exemplares menores de 40 cm.

Figura 3 – Regressão do peso total, Wt(g), sobre o compri-
mento total, Lt (mm) de M. funieri.

Figura 4 – Distribuição de freqüência relativa por classe de
comprimento total, Lt (mm) de M. furnieri.
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Idade, Crescimento e Longevidade

As idades de corvina podem ser determinadas através de cor-
tes transversais dos otólitos sagitta nos quais cada par de bandas
opacas e translúcidas representa um ano de vida (13,14,15).O número
máximo de bandas observado foi próximo a 40, o que mostra que a
corvina é um peixe longevo em comparação a outros cienídeos da
região, como a castanha, a pescada-foguete e a pescada-olhuda (16,
17, 18). As fêmeas crescem mais depressa e atingem maiores taman-
hos que os machos.O crescimento da corvina na Região Sul foi deter-
minado em três períodos: 1976-1978 (16), 1989-1991 (19) e mais
recentemente 1997-2002 (20). As curvas de crescimento ajustadas ao
modelo de von Bertalanffy foram:

Lt 1978-1980 = 546,7 (1– e –0,120 ( t + –4,670)) n : 996
Lt 1989-1992 = 574,9 (1– e –0,277 ( t +  0,281)) n :1236
Lt 1997-2002 = 658,2 (1– e –0,255 ( t + –0,715)) n :1111

A corvina apresentou um importante aumento na taxa de
crescimento, particularmente nas idades acima de 5 anos. O crescimento dessa espécie
parece ser fortemente denso-dependente na fase adulta e o aumento de crescimento
pode estar relacionado com a diminuição da abundância do estoque (ver diagnóstico).

Composição em idades

As composições em idades das capturas comercias de
corvina, por parte dos arrasteiros de parelha no sul do Brasil, foram
estimadas a partir das composições de freqüências de compri-
mentos e de chaves comprimento-idade nos períodos: 1976-
1980, 1989-1992 e 1997-1998 (Figura 6). Observa-se que, entre o
primeiro e último período, a proporção de corvinas (capturadas
pelos arrasteiros de parelha) com idades superiores a 15 anos
diminuiu de 34,4 para 7,9%.

Mortalidade Total (Z) e Taxa de Sobrevivência (S)

O coeficiente instantâneo de mortalidade natural M foi
estimado a partir da regressão proposta por Hoenig (21), que vin-
cula uma longevidade de 40 anos a um M de aproximadamente
0,11.

Com base nas composições de idades nas capturas das
parelhas em cada período, foram representadas as curvas de cap-
tura correspondentes (Figura 7). Os coeficientes instantâneos de
mortalidade total (Z) estimados para a curva de 1978-1982 que
representa a mortalidade média em 1956-1973 foi de 0,075, para
a de 1989-1992 que representa os anos 1967-1986 foi de 0,110 e
para a de 1997-1998, dos 20 anos de exploração entre 1975-1995,
foi de 0,223.

Figura 5 – Curva de crescimento de von Bertalanffy ajus-
tada nos dados de comprimento total, Lt (mm), na idade
para M. furnieri.
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Fig. 6 – Composição em idades de corvina na pesca co-
mercial de arrasto de parelha no Rio Grande do Sul.

Fig. 7 – Curva de captura linearizada de M. furnieri.
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Reprodução

Comprimento de primeira maturação sexual

O comprimento médio de primeira matura-
ção sexual (Lt50%) da corvina do estoque sul, na
década de 60, foi estimado em 35 cm (22). Uma
parte do estoque do Rio Grande do Sul atinge a
maturidade sexual dentro das lagoas costeiras com
um a dois anos de idade e em torno de 20 cm de
comprimento (23).

Ciclo anual reprodutivo

As percentagens de fêmeas maiores de 35
cm em maturação foram superiores a 20% de feve-
reiro a junho e atingiram os máximos em abril e
maio. Os índices gonadossomáticos mensais mé-
dios apresentam um ciclo anual com os máximos de
abril a junho (Figura 8). A corvina é um desovante
múltiplo de elevada fecundidade (24).

Identificação de Estoques

Para o manejo da pesca da corvina no sul do Brasil, é necessário avaliar, por um lado,
o grau de interação com a pesca no sudeste e, por outro, com a área comum de pesca
Argentino-Uruguaia, já que nessa região a distribuição não apresenta descontinuidades.
Estudos genéticos abrangendo o sul e sudeste do Brasil, Uruguai e Argentina, nos quais
foram analisadas as freqüências de diferentes alelos de aloenzimas, não apresentaram
evidências que suportem a hipótese de populações total ou parcialmente isoladas na região
(25, 26). No entanto, existem algumas áreas de desova importantes e movimentos
migratórios entre essas e as áreas de alimentação que sugerem a possibilidade de estoques

parcialmente isolados.
Em relação ao sudeste, há várias evidências

de que a interação é muito pequena.Vazzoler (1971)
(22) analisou a morfologia e ciclos de vida e discrimi-
nou dois estoques ao norte e sul do Cabo de Santa
Marta. Haimovici & Unpierre (27), comparando o
crescimento, acharam três padrões diferentes para
Rio Grande do Sul, Santa Catarina e São Paulo-Macaé
(Figura 9), indicando pouco intercâmbio entre os
estoques dessas regiões.

Essa hipótese do pouco intercâmbio é sus-
tentada também pelo contraste nas tendências da
captura por unidade de esforço entre 1976 e 1998
das parelhas sediadas em São Paulo (9, 29) com as
sediadas em Rio Grande (5, 11) (Figura 10).

A separação entre o estoque pescado no
Rio Grande do Sul e a zona comum de pesca
Uruguai-Argentina é menos nítida. Figueroa &

Astarloa (1991) (28) e Haimovici & Umpierre (19) diferenciaram morfologicamente dois
grupos populacionais: um na região de Bahia Blanca e outro, de limites menos definidos,
que abrange o estuário do Rio da Prata e a frente oceânica Uruguai-Argentina. A estrutura
de idades e de crescimento entre as corvinas desovantes na região costeira próxima à da

Fig. 8 – Porcentagens de fêmeas maturas e Índices gonadossomáticos
médios mensais  de corvinas maiores de 35 cm, amostradas nos desembar-
ques da pesca comercial no porto de Rio Grande entre 1976 e 1998 (n: 1670).

Fig. 9 - Curvas de crescimento de corvinas capturadas em quatro
regiões ao longo do litoral sul-sudeste coletadas num cruzeiro reali-
zado na primavera de 1989. Haimovici & Umpierre (em preparação).
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Lagoa dos Patos e as capturadas
pela frota industrial de Rio Gran-
de, em águas de plataforma no
inverno, evidenciam que corvinas
que desovam na primavera e
verão no Uruguai se deslocam no
inverno para alimentar-se na pla-
taforma continental do Rio Gran-
de do Sul (19). Nos últimos anos, a
importância relativa da pesca de
plataforma no inverno tem dimi-
nuído em relação à pesca costeira
de emalhe de primavera, indican-
do que atualmente a maior parte
das capturas desembarcadas em
Rio Grande provém dos deso-
vantes locais.

Avaliação de Estoques

A avaliação do estado de explotação do estoque de corvina da Região Sul se baseia
nas mudanças da estrutura populacional e mortalidade apresentadas nas seções anterio-
res e na série de capturas e esforço dos desembarques em Rio Grande de 1976 a 2002.

A evolução da biomassa e a mortalidade da corvina do sul do Brasil foi estudada uti-
lizando um modelo dinâmico de biomassa de Schaefer: Bt = Bt – 1 + rBt – 1 (1 - Bt – 1/k) - Lt – 1 e
CPUEt = q Bt, onde B é a biomassa estimada do estoque, C, a captura, r, a taxa intrínseca de
crescimento populacional, k, a biomassa virgem do estoque, q, o coeficiente de capturabili-
dade e t, o ano. Os parâmetros r, k e q foram estimados minimizando a diferença entre as
CPUEs observadas e estimados pelo modelo por método bayesiano, no qual se adota uma
distribuição de probabilidades “a priori” para o parâmetro r (N[0,23; 0,09]) e se assume que
os erros ocorrem na relação entre biomassa e CPUEs (30). Nesta avaliação, foi considerada
a hipótese de que o estoque explotado no sul do Brasil apresenta pouca mistura com os
explotados no sudeste do Brasil e no Uruguai e Argentina. Este modelo estimou que a bio-
massa em 1996 era próxima a 220.000 t e que diminuiu para 70.000 t em 2002. A mortali-
dade por pesca apresenta um paulatino aumento de valores próximos a 0,1 no início da
série para maiores de 0,2 no final. (Figura 11).

É interessante destacar que a mortalidade média por pesca, entre 1976 e 1995, foi de
0,12 e que, adicionada a uma estimativa de mortalidade natural de 0,11, soma 0,23, um valor
muito próximo da mortalidade derivada da curva de captura que abrange o mesmo período
(Figura 7). Mas cabe relembrar que tanto as CPUEs como as curvas de captura se baseiam em
premissas de representatividade que podem envolver desvios. Por exemplo, as composições
de comprimentos em que se originam as estimativas de Z podem corresponder à mistura de
estoques desovantes em frente à Lagoa dos Patos com os desovantes no litoral oceânico
uruguaio (19). A CPUE em toneladas por dia no mar pressupõe que não houveram aper-
feiçoamentos na capacidade de localização das melhores áreas de pesca nem no direciona-
mento dessa. Portanto, os resultados desse modelo têm de ser interpretados com reservas.

No período 1945 a 1974, os registros de desembarques de corvina capturada pela frota
artesanal, que atuou na Lagoa dos Patos e adjacências, foram em média de 7000 t anuais. No
período posterior, incluindo a pesca industrial no litoral do Rio Grande do Sul,os desembarques
vêm se mantendo, na maioria dos anos, entre 12 e 17 mil toneladas, enquanto os rendimentos
em toneladas por dia no mar de parelhas têm se reduzido paulatinamente, até para menos de
um terço do valor de 1976 (Figura 11).

Fig. 10 – Séries de mudança de CPUE em captura por lance
(SP) e por dia no mar (RS) (expressas como percentagens das
médias) entre 1976 e 1998 (Valentini et. al., 1991; Castro,
2000). Com a tendência oposta das sediadas em Rio Grande
(Hamovici, 1998 e dados não publicados).

ANÁLISE_PRIN_PESCARIAS/2ª  3/24/05  3:13 PM  Page 105



Diagnóstico da Pescaria

O modelo apresentado, em combinação com as mortalidades estimadas das curvas
de captura e as mudanças no crescimento, sugere uma queda paulatina na abundância
que se inicia, provavelmente, desde a década de 60. Na década de 70, com a intensificação
da pesca de arrasto no sul do Brasil, anteriormente direcionada a águas uruguaias e
argentinas, e com o surgimento da frota costeira semi-industrial (31, 32), acelerou-se a
queda na biomassa do estoque, compensada parcialmente pelo aumento no crescimento
individual associado à diminuição da densidade. Nesse contexto, a manutenção dos
desembarques se deve a um aumento do esforço de pesca, particularmente de emalhe.

A taxa de explotação atual, considerando um F>0,23 e M = 0,11, é superior a 66%.
Em termos de diagnóstico, pode-se dizer que os níveis de explotação posteriores a 1990
são insustentáveis e que a possibilidade de uma forte redução das capturas no futuro
próximo é grande, particularmente porque o esforço de pesca sobre as concentrações de
desovantes próximas à desembocadura da Lagoa dos Patos continua em aumento.
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Fig. 11 - Evolução das biomassas e taxas instantâneas de mortalidade por pesca (F), estimadas a partir das CPUE de corvina na pesca de
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Octopus cf. vulgaris (Cuvier, 1797)

FAMÍLIA
Octopodidae     

NOME COMUM
Polvo-comum

Acácio Ribeiro Gomes Tomás1 & Miguel Petrere Jr.2

Distribuição 

Das mais de 100 espécies nominais do
gênero Octopus existentes no mundo, o morfotipo
Octopus cf. vulgaris, denominado “polvo-comum”, é
primordialmente capturado através da pesca de
arrasto de portas ao longo das Regiões Sudeste e
Sul, embora mais intensamente entre o Cabo Frio
(23˚S) e a Ilha de São Francisco do Sul (27˚S), so-
bretudo entre 30 e 150m (Figura 1) (1). Seu in-
teresse pesqueiro vem sendo ampliado desde o
início da década de 90 (Figura 2), sendo que os
Estados do Rio de Janeiro e de São Paulo concen-
tram mais de 80% de toda a produção pesqueira
da categoria polvo, na qual Octopus cf. vulgaris é a
espécie mais freqüente (1).

Produção Pesqueira Na evolução histórica das captu-
ras desde o fim da década de 70, os
Estados do Rio de Janeiro e de São Pau-
lo sempre rivalizaram entre si como os
maiores produtores no sudeste-sul (1).
Os maiores desembarques de polvos
foram registrados em 1992 e em 2000,
quando ultrapassaram 750 t (Fig. 2) (1).
As flutuações nos desembarques de
cefalópodes registradas no sudeste-sul
do Brasil são comuns e podem estar re-
lacionadas às variações das condições
ambientais (2).A menor participação de
polvos na pesca catarinense se deve,
parcialmente, por ser essa área o limite
austral de distribuição do polvo-comum,

ainda que a maior parte das capturas da frota desse Estado ocorra em águas defronte ao
litoral sul paulista (1, 3).

Figura 2 – Produção pesqueira de O. cf. vulgaris desem-
barcada por Estado entre 1979 e 2000.

1Instituto de Pesca/APTA/SAA, Santos, SP
2Depto. de Ecologia, Instituto de Biociências de Rio Claro, Unesp, SP

Figura 1 – Distribuição de Octopus cf. vulgaris no Atlântico Oeste
entre os paralelos 22 e  35˚S.
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Relação Peso-Comprimento

Parâmetros
a = 1,9 � 10–3

b = 2,66
r2 = 0,81

Os parâmetros da relação peso -
comprimento (Fig. 3) foram obtidos de
exemplares frescos capturados pela fro-
ta pesqueira paulista nos biênios 1993-
1995 e 1998-2000 em projeto de
pesquisa promovido pelo Instituto de
Pesca do Estado de São Paulo (1).

Freqüência de Comprimento

As distribuições de freqüência do
comprimento dorsal do manto (DML)
(Fig. 4) referem-se somente à produção
paulista nos biênios citados (1).Ainda que
a captura da espécie ocorra também em
águas defronte aos litorais fluminense e
catarinense, considera-se que a pesca
paulista seja uma boa amostragem de
toda a população explotada entre Cabo
Frio e Cabo de Santa Marta Grande.Foram
registradas amplitudes de 6 a 25 cm DML
(comprimento dorsal do manto) e de 50 a
5.000 g Wt (peso total),sendo as classes de
comprimento entre 110 e 130 mm DML
predominantes nas capturas (1).

Curva de Crescimento de von Bertalanffy

Parâmetros
L� = 235,5 a 250 mm 
k = 0,9 a 1,2 ano–1

t0 = – 0,125 ano

A expressão de von Bertalanffy
não descreve adequadamente o cresci-
mento dos cefalópodes (4), pois, dentre
outras limitações, o tamanho máximo da
espécie é fixado pelo momento da ma-
turação sexual que varia segundo as
condições ambientais (5). Ainda assim
essa expressão foi empregada por outros
autores (6, 7) e, para efeito de compara-

ção, aqui aplicada. Os parâmetros de crescimento foram estimados através de técnicas de
decomposição de modas (Normsep e Bhattacharya) das distribuições de freqüências de
comprimento dorsal do manto (DML), obtendo-se valores médios desse comprimento para
cada pseudocoorte identificada, posteriormente utilizados na análise de progressão modal,
aplicando-se o método de Fabens (Figura 5) (1).

Figura 3 – Regressão do peso total, Wt(g), sobre o compri-
mento dorsal do manto, DML (mm) de O. cf. vulgaris.

Figura 4 – Distribuição de freqüência relativa por classe de
comprimento dorsal do manto, DML (mm) de O. cf.  vulgaris.

Figura 5 – Curva de Crescimento de von Bertalanffy
ajustada aos dados de comprimento dorsal do manto,
DML (mm), na idade relativa de O. cf. vulgaris.
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Mortalidade Total (Z) e Taxa de Sobrevivência (S)

Parâmetros
Z= 4,61 a 4,75 ano–1

S= 0,01 a 0,03%

As estimativas das taxas instan-
tâneas de mortalidade natural e por
pesca apresentadas são as primeiras
tentativas aplicadas ao polvo-comum do
sudeste-sul do Brasil e são oriundas de
uma tese de doutoramento ainda não
publicada (1), cujos valores foram:

M = 2,00 a 3,00 ano–1

F = 1,35 a 2,61 ano–1

E = 0,30 a 0,50 ano–1

A Figura 6 representa uma das
várias maneiras utilizadas para obter o
valor de Z (1).

Reprodução

Fator de condição

Não foi reconhecida uma única
época de desova para o polvo-comum,
considerando que durante todo o ano
foram encontradas fêmeas em estágio
avançado de maturidade gonadal, suge-
rindo que a desova ocorreria por todo o
ano (1), diferentemente do que ocorreria
para O. vulgaris, que pode ter dois claros
períodos de desova em um ano (8, 9). A
Figura 7 apresenta as medianas (cruzes)
e os respectivos quartis do fator de con-
dição sazonal das fêmeas de O. cf. vul-
garis (dados referentes ao biênio 1998-
2000) (1).

Comprimento de Maturação

Parâmetro
L50= 110 mm (DML)

Os cefalópodes, em geral, são
semelpáricos, isto é, possuem somente
uma única desova (4). Em polvos, a matu-
ração pode ser reconhecida pela maior
presença de espermatóforos nos machos,
maior volume das gônadas ou pela am-
pliação da glândula oviducal nas fêmeas
(1, 4). A Figura 8 expressa a tendência da
curva de maturação de O. cf. vulgaris, cujo
valor de expressão de maturação sexual é
de cerca de 110 mm DML (1).

Fig. 6 – Curva de captura linearizada de O.   cf. vulgaris.  

Fig. 7 – Fator de condição de O. cf. vulgaris por
estação do ano.

Fig. 8 – Curva representativa da freqüência relativa de
indivíduos maduros por classe de comprimento dorsal
do manto, DML (mm), de O. cf. vulgaris.
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Diagnóstico

As pescarias do polvo-comum têm apresentado oscilações, com rendimentos va-
riando desde menos de 50 toneladas (em 1983) até cerca de 800 toneladas em 2000 (1). A
avaliação do estoque, realizada a partir da recomposição da história da população, utilizan-
do os métodos de análise de coortes de comprimento (VPA de Jones) (10) e interpretando
esses resultados à luz do conhecimento da biologia da espécie, mostrou estimativas de
biomassa populacional bastante variáveis, embora, de modo geral, estivessem sempre
acima de 70% da biomassa capturada (1). Ainda que esses métodos não sejam adequados
para aplicação em cefalópodes, a tendência observada sugere que o recurso se encontre
sub-explotado, sendo recomendado como manejo precautório a imposição de um tama-
nho mínimo de captura (110 mm DML) (1). No futuro, recomenda-se que dados ambientais
sejam incorporados nas avaliações, permitindo analisar seus efeitos sobre o recurso.
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Opisthonema oglinum (Leseur, 1818)

FAMÍLIA
Clupeidae     

NOME COMUM
Sardinha-laje 

Marcelo Costa Feltrim1 & Paulo Ricardo Schwingel2

Distribuição 

A sardinha-laje é encontrada em maior
abundância ao longo da área compreendida
entre os Estados do Rio de Janeiro (Cabo de São
Tomé, 22˚S) e Santa Catarina (Cabo de Santa
Marta Grande, 28˚S). A espécie é capturada entre
as isóbatas de 20 e 80m.

Figura 1 – Distribuição de O. oglinum no Atlântico Oeste entre os
paralelos 22 e 28˚S.

Produção Pesqueira A sardinha-laje é consi-
derada a principal espécie alter-
nativa para manter o forneci-
mento de matéria-prima para o
setor pesqueiro industrial frente
ao declínio nas capturas da sar-
dinha-verdadeira, uma vez que
apresenta qualidades nutricio-
nais, gustativas e visuais muito
semelhantes às da sardinha-ver-
dadeira. Em 1997, a proporção
de sardinha-laje nas capturas na
frota de cerco em Santa Catarina
representou 3%, alcançando
85% no primeiro semestre de

1999. No ano de 2000, a sardinha-laje representou 20% do total desembarcado pela frota de
cerco, quando foram capturadas 4274 t. Nos anos seguintes, as proporções de sardinha-laje
mantiveram-se bastante significativas nos desembarques, com 10,1%, 10,4% e 16% nos anos
de 2001, 2002 e 2003, respectivamente.

Figura 2 – Produção pesqueira de O. oglinum desembarcada em
Santa Catarina entre 1988 e 2003.

1Bolsista ITI/CNPq/Programa REVIZEE
2UNIVALI
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Relação Peso-Comprimento

Parâmetros
a = 1 � 10–6

b = 3,53

Esses parâmetros foram
obtidos com dados de exemplares
amostrados em desembarques no
porto de Itajaí, SC, nos anos de
1997 e 1998.

Freqüência de Comprimento

A distribuição de compri-
mento apresentada refere-se aos
exemplares amostrados em de-
sembarques no porto de Itajaí,
SC, nos anos de 1997 e 1998. Nos
desembarques estavam presen-
tes indivíduos de 13 a 26 cm, com
idades entre 1,5 e 3,5 anos. Predo-
minaram exemplares de 16 e 17
cm, com 2,5 anos.

Idade e Crescimento

Parâmetros
L� = 216,4 mm 
k = 0,35 ano–1

t0 = –2,15 ano

Esses parâmetros foram
estimados através de dados de
comprimento médio por idade
(método direto-otólitos), no âm-
bito do Programa REVIZEE, a partir
de amostras  coletadas em 1997 e
1998.

Figura 3 – Regressão do peso total, Wt(g), sobre o comprimen-
to furcal, Lf (mm) de O. oglinum.

Figura 4 – Distribuição de freqüência relativa por classe de com-
primento furcal, Lf (mm) de O. oglinum.

Figura 5 – Curva de Crescimento de von Bertalanffy ajustada aos
dados de comprimento furcal, Lf  (mm) e idade de O. oglinum.
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Reprodução

Fator de condição

Os valores médios mensais do
fator de condição indicam que, entre
os meses de abril e outubro, a sardi-
nha-laje se mantém em estado de
repouso reprodutivo. A partir do mês
de novembro ocorre um aumento si-
gnificativo na atividade reprodutiva.
Esses dados indicam que o período
reprodutivo se inicia no final da pri-
mavera e provavelmente se prolonga
durante o verão.

Comprimento de Maturação

Parâmetro
L50 = 191,67 cm

A estimativa do comprimento
de primeira maturação da sardinha-
laje foi de 191,67 mm. Entretanto, os
dados de tamanhos médios obtidos
por classe de comprimento de 0,5 cm
resultaram em dificuldades no ajuste
da curva, o que poderá ser resolvido
através de novas estimativas apoia-
das por um aumento do número
amostral.

Diagnóstico

A sardinha-laje (Opisthonema oglinum) vem se tornando um importante recurso
pesqueiro para a frota de traineiras do sudeste e sul do Brasil, devido, principalmente, ao colap-
so pesqueiro do principal recurso dessa frota, a sardinha-verdadeira (Sardinella brasiliensis),
que desde o fim da década de 1990 vem mantendo valores consideravelmente baixos de
desembarques (1, 2, 3, 4).

Dois padrões distintos no histórico das capturas da sardinha-laje podem ser obser-
vados: um anterior a 1997, com capturas médias de aproximadamente 2000 toneladas
anuais, e um posterior a esse ano, com valores próximos a 4000 toneladas anuais. Esse com-
portamento se deve a alterações no padrão dessa atividade, que se transformou de
monoespecífica para multiespecífica nesse mesmo ano, principalmente devido às dimi-
nuições na disponibilidade da sardinha-verdadeira (5, 6, 7).

Em termos de crescimento e longevidade, o estoque de sardinha-laje da região
sudeste-sul do Brasil apresentou um crescimento mais lento e um tamanho máximo maior
que os estoques estudados em outras partes do Atlântico Oeste (1).
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Fig. 6 – Fator de condição de O. oglinum por mês.

Fig. 7 – Curva representativa da freqüência relativa de indivídu-
os maduros por classe de comprimento furcal, Lf (mm) e idade
de O. oglinum.
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Estudos recentes indicaram que a sardinha-laje apresenta um período reprodutivo
bastante semelhante ao da sardinha-verdadeira, com um aumento na atividade reprodutiva
no final da primavera e início do verão. Dessa maneira, acredita-se que o defeso reproduti-
vo dirigido à sardinha-verdadeira esteja também beneficiando o estoque de sardinha-laje,
evitando a captura desta espécie durante a sua reprodução (1).
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Paralichthys patagonicus Jordan, 1889

FAMÍLIA
Paralichthydae      

NOME COMUM
Linguado-branco 

Manuel Haimovici1 & Julio Neves Araújo

Introdução

A dinâmica populacional do linguado-branco no sul do Brasil foi estudada a partir
de dados obtidos em dois períodos de amostragem, no início da década de 90, quando a
espécie se tornou alvo da frota de arrasto com tangones nos meses de outono a primavera
e nos anos 1996 a 1998 por ser uma das espécies-alvo de pesquisas do Programa REVIZEE.

Distribuição 

O linguado-branco Paralichthys patagonicus
se distribui entre o Golfo de São Jorge, na Argentina
(47˚S) até Cabo Frio (22˚S), no Brasil (1, 2). No Brasil,
o linguado-branco é encontrado em maior
abundância entre 30°S e 34°S em profundidades de
20 a 80 m (3).

Produção Pesqueira

Na Argentina, Uruguai e Brasil, com exceção de Santa Catarina a partir de 2000, as
espécies de linguados não estão discriminadas nas estatísticas pesqueiras. Os desembar-
ques totais nos três países se mantiveram no patamar de 8.500 a 12.000 toneladas desde
1987, apresentando uma tendência de queda nos últimos anos (Tabela 1).

A quase totalidade dos desembarques de linguados da família Paralichthydae do
Brasil se concentra na Região Sudeste-Sul. No Rio Grande do Sul, P. patagonicus representa
90% dos desembarques de linguados da frota industrial de arrasteiros, principalmente de
tangones (3, 4). Os outros linguados que ocorrem na Região Sul são P. orbignyanus, que é
capturado, principalmente, na pesca artesanal estuarina e costeira até 20 m de profundi-
dade e P. isosceles, que é capturado em pequenas quantidades por arrasteiros que operam

1Fundação Universidade do Rio Grande - FURG

Figura 1 – Distribuição de Paralichthys patagonicus no
Atlântico Oeste entre os paralelos 22 e  35˚S.
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Rio Grande Santa Paraná São Rio de Total Argentina Uruguai Total
do Sul catarina Paulo Janeiro Brasil regional

1986 871 487 0 103 342 1803 3968 5771
1987 1376 257 0 151 416 2201 7899 139 10239
1988 1358 72 0 123 294 1847 7667 137 9650
1989 1893 264 0 119 228 2504 9332 164 12000
1990 977 417 0 204 328 1927 8963 105 10995
1991 1257 288 0 152 270 1967 9731 203 11902
1992 1237 344 0 241 234 2055 8591 124 10770
1993 691 682 0 253 247 1873 9557 99 11529
1994 907 684 0 469 228 2288 7511 113 9912
1995 760 489 7 90 236 1582 10213 130 11925
1996 522 285 6 80 199 1090 8753 483 10326
1997 529 467 3 72 356 1427 10044 502 11972
1998 430 694 9 88 433 1653 8750 496 10899
1999 280 688 7 83 531 1589 7111 412 9112
2000 380 804 13 109 537 1843 6481 256 8580
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a mais de 80 m. Em Santa Catarina, o linguado-branco também predomina na pesca indus-
trial de arrasto sobre a plataforma a profundidades inferiores a 100 m, enquanto que na
pesca a maiores profundidades são capturados P. isosceles e P. triocellatus, ambos denomi-
nados linguados-da-areia. No Uruguai e norte da Argentina além de P. patagonicus e P.
orbignyanus, faz parte dos desembarques Verecundum (sin. Xistreuris) rasile (5).

Tabela 1 – Desembarques de linguados registrados para os Estados das regiões sudeste e sul do Brasil, Uruguai e Argentina  (fontes IBAMA,
DINARA, SAGyP). 

Os desembarques de
linguado-branco na pesca
industrial em Rio Grande e
Santa Catarina, estimados a
partir dos desembarques totais
de linguados (3), aumentaram
rapidamente, passando de
menos de 550 t antes de 1985
para 2.156 t em 1989 e dimi-
nuindo paulatinamente até 836
t, em 2001, embora o número
de barcos operando na região
não tenha diminuído (Figura 2).

Em Rio Grande, no pe-
ríodo  1991-2001, os linguados
representaram 14,0% dos de-

sembarques no arrasto de tangones, 0,6%, do simples, 0,6 %, do de parelha e 4%, da pesca
artesanal. Por sua vez, do total  desembarcado, 62% provieram de arrasteiros de tangones,
11%, de arrasteiros de parelha, 7% da pesca artesanal, 2%, do arrasto simples e 18%, de artes
diversas ou não especificadas (CEPERG). Esses dados ressaltam a importância do arrasto de
tangones na pesca de linguados na Região Sul.

Figura 2 – Produção pesqueira de P. patagonicos desembarcada
em Santa Catarina entre 1977 e 2001.
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Relação Peso-Comprimento

A relação entre o peso total em gramas (g) e o comprimento total em milímetros
(mm) foi estimada a partir de dados obtidos de 182 exemplares de ambos os sexos de
comprimentos totais entre 178 a 600 mm , coletados com redes de arrasto de fundo em
cruzeiros de prospecção pesqueira com o N/Pq Atlântico Sul. Os parâmetros da equação
potencial que representou a relação foram: a = 0,48 � 10–5; b = 3,11, r2 = 0,99 (6) (Figura 3).

Os parâmetros da rela-
ção entre o peso parcialmente
eviscerado, retendo as gônadas,
como são desembarcados na
pesca comercial e o compri-
mento total de 1413 exemplares
de ambos os sexos com com-
primentos totais de 216 mm a
630 mm foram: a = 3,12 � 10–6,
b = 3,18, r2 = 0,98 (4)

Freqüência de Comprimento

As distribuições
de comprimento total
apresentadas referem-
se às amostragens de
arrasteiros de tangones
realizadas em Rio Gran-
de, de 1990 a 1993 e de
1996 a 1998 (Figura 4).
No primeiro período,
machos e fêmeas medi-
ram em média 34,3 e
40,4 cm, respectiva-
mente e diminuíram no
segundo para 33,2 e
36,1 cm, respectiva-
mente. No primeiro
período, os machos re-
presentaram 42,3% do
total capturado e no
segundo aumentaram
para 51,1% (7 ,8).

Idade e Crescimento

A determinação de idades de P. patagonicus foi validada por Araujo e Haimovici (9),
que demonstraram, utilizando cortes finos dos otólitos, ocorrer a formação anual de bandas
de crescimento translúcidas e opacas alternadas.Foi constatado também que as fêmeas dessa
espécie crescem mais rápido e atingem tamanhos maiores que os machos.
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Figura 3 – Regressão do peso total, Wt(g), sobre o comprimen-
to total, Lt (mm) de P. patagonicus.

Figura 4 – Distribuição de freqüência relativa por classe de comprimento
total, Lt (mm) de P. patagonicus.
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Na figura 5 são apre-
sentadas as curvas de cresci-
mento por sexo nos períodos
1989/1990 e 1996/1998. Por
não terem sido observadas
diferenças consistentes entre
períodos, os comprimentos
retrocalculados por idade de
314 machos e 556 fêmeas
foram agrupados por sexo
para descrever o crescimento
de P. patagonicus na década
1989-1999, obtendo-se as
equações:

Lt�= 464mm [(1–e0,44 ( t + 0,29))];
Lt�=583mm [(1–(e0,38 ( t + 0,07))].

Mortalidades

Os coeficientes ins-
tantâneos de mortalidade to-
tal e por pesca foram estima-
dos mediante curvas de cap-
tura e análises de coortes com
os dados disponíveis na re-
gião sul do Brasil no período
1990 a 2000. Os dados utiliza-
dos para estimar os números
de peixes capturados por
idade e por ano foram:

1) Registros de desem-
barques de linguado pelas fro-
tas industriais de arrasto de
portas, parelha e tangones em
Rio Grande e Itajaí (CEPERG,
CEPSUL, e UNIVALI); 2) Com-
posições de comprimentos
dos peixes desembarcados de
arrasteiros em Rio Grande de
1990-93 e 1996-98 (FURG) e
Itajaí de 1997-99 (UNIVALI),
totalizando 23.486 peixes
medidos e 3) Chaves compri-
mento-idade dos mesmos
períodos, totalizando 870

determinações de idades.O coeficiente instantâneo de mortalidade natural foi estimado a par-
tir dos métodos de Taylor (1959),Hoenig (1983) e Alagajara (1984),referidos em Sparre et al.(10).
As estimativas variaram de 0,279 a 0,329. O ponto médio entre esses valores, 0.3, freqüente-
mente usado para espécies de longevidade semelhante,foi utilizado no cálculo das taxas de ex-
plotação e análises de coortes.

As curvas de captura calculadas a partir das composições e idades das capturas de-
sembarcadas por arrasteiros de tangones em Rio Grande nos períodos 1990-1993 e 1996-

Figura 5 – Curva de Crescimento de von Bertalanffy ajustada aos dados
de comprimento total, Lt (cm) na idade de P. patagonicus.

Fig. 6 – Curva de captura de machos (linhas cheias, idades 3 a 6) e
fêmeas (linhas tracejadas, idades 3 a 7) de P. patagonicus. Dados de
desembarques da pesca de arrasto de tangones no porto de Rio
Grande nos períodos 1990-1993 e 1996-1998.
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1998 apresentam um bom ajuste linear nos segmentos entre as idades 3 a 6 de machos e
3 a 7 de fêmeas (Figura 6). Os coeficientes de mortalidade total dos machos foram maiores
(1,27 e 1,21) que os das fêmeas (0,94 e 0,98) e variaram muito pouco entre períodos.
Considerando os desembarques da pesca de arrasto de tangones em Rio Grande como
representativos da estrutura populacional do linguado-branco de idades 3 e maiores, as
taxas de exploração (F/Z) para ambos os períodos se situaram em 0,66 para as fêmeas e
0,70 para os machos.

A figura 7 apresenta os valores dos coeficientes instantâneos de mortalidade por pesca
para as idades 1 a 7+ nos anos 1990 a 2000, obtidos pela análise de coortes (11). Os vetores de

mortalidade em
cada ano mostram
grandes diferenças
de mortalidades
por idade. Entre
1990 e 1993, os
maiores valores de
F ocorreram nas
classes de idade 3
(0,46 a 0,56),4 (0,63
a 0,75) e 5 (0,39 a
0,48). Entre 1996 e
1998, a mortali-
dade aumentou

muito para as idades 2 (0,57 a 0,84) e 3 (0,77 a 1,2). Observa-se também uma queda da mortal-
idade por pesca para as idades maiores que 5.

Capturas por unidade de esforço

Os dados
para analisar as
mudanças de cap-
tura e esforço na
pesca de lingua-
dos foram obtidos
dos registros de
desembarques da
pesca de arrasto
de tangones
sumarizados pelo
C E P E R G / I B A M A
entre 1991 e 2001
e as amostragens
de desembarques
realizadas entre
1990 e 2001.

A série de médias anuais e os valores em toneladas por viagem de arrasteiros de
tangones, entre 1991 e 2001, mostram uma queda rápida inicial até 1993 e posteriormente
uma relativa estabilização. Observa-se ainda que a proporção de linguado nos desembar-
ques acompanha a queda das capturas por viagem (Figura 8).

A série de kg/dia no mar dos arrasteiros de tangones que tiveram como espécie-
alvo o linguado (n: 219 viagens amostradas) entre 1990 e 2001, mas com exceção de 1994
e 1995, apresentam a mesma tendência inicial de queda e uma estabilização em torno dos
250 kg por dia no mar (Figura 8).
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Fig. 7 – Coeficientes instantâneos de mortalidade por pesca (F) por idade nos anos 1990
a 2000, para o estoque de P. patagonicus, estimados através de análise de coortes.

Figura 8 – Toneladas por viagem e proporção de P. patagonicus nos
desembarques dos arrasteiros de tangones que desembarcam em Rio
Grande (linhas pontilhadas) e kg/dia no mar dos arrasteiros de tangones
amostrados (linha cheia) como percentagens dos valores de 1991.
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Reprodução

O linguado-branco é um
desovante múltiplo (4, 12). O pi-
co na proporção de fêmeas em
maturação ou em desova ocor-
re entre outubro e dezembro e
os maiores índices gonados-
somáticos, em outubro (Figura
9). Isso indica que a desova
dessa espécie, no sul do Brasil,
ocorre  principalmente no final
da primavera e se estende até
fins do verão (13).

Comprimento de Maturação

O comprimento médio
de primeira maturação sexual
(L50) foi estimado a partir das
percentagens de fêmeas em
estágios de maturação avança-
da e desova nos meses de
primavera (13). Os dados foram
ajustados a uma curva logística
com ponto de inflexão (L50) em
34,0 cm (Figura 5).

Composições de Idades

As composições de idades, por sexo, dos desembarques da frota de arrasto de tan-
gones nos períodos 1990-1993 e 1996-1998 são apresentadas na Figura 11. Para ambos os
sexos a classe 3 foi dominante no primeiro período e a classe 2, no segundo período (7, 8).

Fig. 9 – Índice Gonadossomático, I.C. de 95% e percentagem
de fêmeas em maturação de P. patagonicus.

Fig. 10 – Curva representativa da freqüência relativa de indivídu-
os maduros por classe de comprimento total, de P. patagonicus.

Fig. 11 – Distribuições de idades de machos e fêmeas de P. patagonicus nos desembarques da pesca de
arrasto de tangones no porto de Rio Grande nos períodos 1990-1993 e 1996-1998.

ANÁLISE_PRIN_PESCARIAS/2ª  3/24/05  3:13 PM  Page 121



122 SÉRIE REVIZEE – SCORE SUL

Diagnóstico

O diagnóstico para a pescaria do linguado-branco se baseia nos diferentes indi-
cadores apresentados e todos eles convergem para indicar uma situação de sobreex-
plotação severa da espécie no sul do Brasil.

Os desembarques apresentaram um rápido aumento até 1989 e uma paulatina
queda que persistiu até 2001, embora o número de barcos operando na região não tenha
diminuído. Os comprimentos médios nas capturas e as composições de idades nos desem-
barques diminuíram. A partir de 1996, os desembarques se concentraram nas idades 2 e 3.
Nessas idades, poucos exemplares atingiram a maturidade sexual e apresentam fecundi-
dade muito menor em relação a exemplares de maior tamanho e mais velhos (4, 12).

As taxas de exploração (F/Z), calculadas a partir dos coeficientes de mortalidade total
das curvas de captura da pesca de tangones e para um coeficiente de mortalidade natural
estimado em 0,3, foram de 0,66 e 0,70 para fêmeas e machos, respectivamente.As análises de
coortes mostraram que as maiores  mortalidades por pesca foram de em torno de 0,6 para
as idades 3 e 4, em 1990-1993, e aumentaram para 1,2 nas idades 2 e 3, em 1996-1998.

As análises de
cortes mostram um de-
clínio nas biomassas mé-
dias de linguados de dois
ou mais anos de em torno
de 3600 t em 1990 para
1600 t em 1998. (Figura
12). O modelo de rendi-
mento por recruta de
Beverton e Holt indica que,
para as taxas de explo-
tação atuais, a biomassa da
fração do estoque recruta-
da está reduzida a menos
de 15% da biomassa do

estoque não explotado (Figura 13). As elevadas taxas de exploração provavelmente com-
prometem o potencial reprodutivo do estoque.

As capturas de lin-
guado desembarcadas, por
viagem por dia no mar, esti-
madas a partir do total de
viagens de pesca de arrasto
de tangones e, daquelas
dirigidas à pesca de lingua-
do, mostram uma queda
acentuada entre 1990 e
1993 para menos de 40%
dos valores iniciais e uma
estabilização posterior. Essa
estabilização nos últimos
anos, pode ser explicada
pelo re-direcionamento de

pelo menos parte da frota para a pesca de outras espécies quando os rendimentos de lingua-
do diminuem. A estabilização dos desembarques dos arrasteiros de tangones nos últimos
anos,em torno de 250kg/dia,deve ser interpretada como o limite inferior de rentabilidade da
pescaria. Esse fato reforça a idéia de que as séries de captura e esforço da pesca comercial
devem ser interpretadas com cautela na avaliação de estoques.

Fig. 12 – Biomassas médias por idades nos anos 1990 a 2000 estimados
através de analises de coortes, no estoque de linguado branco P. patago-
nicus explotado no sul do Brasil.

Fig. 13 – Rendimento e biomassas por recruta no estoque de linguado
branco P. patagonicus explorado no sul do Brasil.
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As análises de coortes foram feitas sob os pressupostos de que as estatísticas de
desembarques são representativas das capturas e que a mobilidade dos linguados é
pequena. A veracidade dessas suposições é difícil de avaliar; no entanto, os resultados
foram consistentes com as observações das tendências de diminuição dos desembarques,
com as mudanças na estrutura de idades e com as mortalidades estimadas através das cur-
vas de captura da pesca de arrasto de tangones.

As taxas de explotação e a relação biomassa atual/biomassa não explotada esti-
madas estão além dos pontos de referência menos conservadores (14, 15) e indicam, clara-
mente, a sobreexplotação do recurso. Sendo assim, qualquer medida de manejo deveria
ter como objetivo diminuir drasticamente o esforço de pesca dirigido a essa espécie.
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Polyprion americanus Bloch & Schneider, 1801

FAMÍLIA
Polyprionidae       

NOME COMUM
Cherne-poveiro

Manuel Haimovici1 & Mônica Brick Peres2

Introdução

O cherne-poveiro Polyprion americanus é um importante recurso pesqueiro demer-
sal do talude superior da região sul do Brasil e tem sido alvo de pescarias dirigidas em
várias regiões do mundo. A pescaria do cherne-poveiro e sua dinâmica, na região sul
brasileira, têm sido objeto de estudo nas últimas décadas (1, 2, 3, 4, 5, 6), assim como as-
pectos da biologia da espécie (7, 8, 9, 10, 11). Vários desses estudos foram realizados no
contexto do Programa REVIZEE.

Distribuição 

Polyprion americanus é um teleósteo demer-
sal de grande porte e ampla distribuição geográfica.

Ocupa habitats rochosos íngremes do
talude superior, em profundidades de até 1000 m,
ao longo da costa continental e das ilhas oceânicas
da maior parte das regiões temperadas e subtropi-
cais de todo o mundo (Figura 1).

Ocorre no Mar Mediterrâneo, no Oceano
Índico, no sudoeste e sudeste do Pacífico Sul, na
costa oriental e ocidental do Oceano Atlântico e foi
registrado em vários pontos da Cordilheira Meso-
Atlântica (12, 13, 14, 15, 16).

Na costa brasileira, P. americanus é pescado
ao sul do Cabo Frio (23˚S), com maiores capturas no
extremo sul (33˚-34˚40'S), no verão e outono e,
entre 30˚S e 28˚S, no inverno e primavera (3). Um
levantamento com espinhel-de-fundo, realizado
entre 22˚00'S e 34˚40'S e 100 e 500 m de profundi-
dade, confirmou que as maiores abundâncias ocor-

rem no extremo sul (6).Também mostrou que os comprimentos e os pesos médios aumen-
tam de sul a norte e com a profundidade. Os exemplares menores que 60 cm de compri-
mento total ocorreram quase todos ao sul de 32˚S e os tamanhos médios aumentaram
com a profundidade. Ao norte de 30˚S, a quase totalidade das capturas foi a mais de 300
m de profundidade e exemplares pequenos estiveram ausentes. Devido ao maior taman-
ho atingido pelas fêmeas, os machos foram mais freqüentes nas classes de comprimentos
menores, que predominaram nas capturas ao sul de Rio Grande. As fêmeas foram mais
abundantes nas capturas ao norte de Solidão (6, 10).

1FURG
2IBAMA CEPERG
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Figura 1 – Distribuição de Polyprion americanus no Atlântico
oeste entre os paralelos 23 e 33˚S.
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Evolução das modalidades de pesca

A partir de 1973, existem registros de linheiros, sediados no Rio de Janeiro e no
Espírito Santo, explorando cherne-poveiro em áreas próximas ao talude continental do
Rio Grande do Sul (17). Os desembarques em Rio Grande foram se tornando mais fre-
qüentes na década de 80 (1). No início dos anos 90 os barcos sediados em Santa Catarina
começaram a utilizar espinhéis-verticais suspensos por bóias, conhecida como a pesca de
“boinha”; em 1995-1996 foi introduzido o espinhel-de-fundo com cabo principal de aço
(3). A partir de 1998 os cabos de aço foram paulatinamente substituídos por cabos de
náilon-seda, armados para trabalharem a uma certa distância do fundo, diminuindo a
perda de isca e capturas (4). Entre 1999 e 2001, a espécie foi alvo da pescaria de espi-
nheleiros estrangeiros arrendados (5). De 2002 em diante o número de linheiros nacionais
diminuiu; houve diversificação das áreas de pesca, dos métodos de pesca, das espécies-
alvo e o principal mercado passou a ser externo. Os desembarques ocorrem em Rio
Grande ou Itajaí e incluem, além de cherne-poveiro, pargo-rosa, garoupa, congro-rosa,
abrótea-de-profundidade e cação-gato. Na pesca são utilizados espinhéis com cabo prin-
cipal de náilon-seda, linha de mão e rede de emalhar. Os barcos permanecem até 45 dias
no mar e o peixe é semanalmente transportado para o porto, por outras embarcações,
para processamento e posterior exportação.

Evolução do esforço de pesca

As informações sobre a evolução do esforço de pesca dirigido ao cherne-poveiro
são imprecisas, devido ao fato de que o número de barcos e viagens realizadas bem
como as características e dimensões dos aparelhos de pesca não têm sido registrados
com o detalhamento e a continuidade necessários. As informações disponíveis são de
alguns levantamentos realizados com o objetivo de caracterizar a pesca em diferentes
períodos (1, 3, 4, 5,17). Na década de 70, pelo menos 11 linheiros do Rio de Janeiro e
Espírito Santo, com mais de 20 botes cada um, pescaram nos meses de clima mais ameno
no talude do Rio Grande do Sul e desembarcaram parte das viagens no Porto de Rio
Grande (17). Em 1988-1989, foram identificados 26 barcos operando com botes na região
sul (1). Em 1994, 26 barcos desembarcaram cherne-poveiro em Rio Grande e Santa
Catarina; desses, 4 pescavam com botes, 21, com boinha e um com rede de emalhar de
fundo (3). Entre 1996 e 1998, o número de barcos chegou a mais de 35, quase todos pes-
cando com espinhel-de-fundo de cabo de aço (4). Entre 1998 e 2001, além da frota
nacional, operaram na região sul entre um e três barcos estrangeiros arrendados (5). Em
2003, alguns mestres entrevistados em Rio Grande informaram que em torno de 11 bar-
cos pescaram cherne-poveiro, alguns com linha-de-mão e outros com espinhéis-de-
fundo de náilon-seda.

Na região sudeste, de 1996 a 1999, foram registrados em torno de 100 barcos li-
nheiros desembarcando em Niterói, Ubatuba e Santos, mas a captura de cherne-poveiro
era desprezível (18).
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Registros RS Registros SC Barcos Estimativas
arrendados RS + SC

1986 85 68
1987 90 2
1988 88 2
1989 271 15 2772 *
1990 160 74 2150 *
1991 140 2 1674 *
1992 172 16
1993 238 132
1994 220 280 2291 *
1995 115 408 1080 *
1996 406 585
1997 258 550 1599 **
1998 87 584 1349 **
1999 69 206 344 máx 892
2000 65 160 304 máx 753
2001 101 212 máx 625
2002 37 194 máx 462

Produção Pesqueira

As estatísticas de de-
sembarques da pesca de linha
no sul do Brasil são incomple-
tas. Na década de 90 era fre-
qüente tripulações transferirem
o peixe “in natura” para cami-
nhões refrigerados, que o trans-
portavam para o Rio de Janeiro
sem que o desembarque fosse
registrado nos entrepostos de
indústrias que fornecem os
dados ao IBAMA (3). O alto valor
desses peixes estimulava ainda
a declaração, nas notas fiscais,
de espécies de menor valor,
gerando mais uma distorção
das estatísticas pesqueiras.

Outro fator que prejudica a quantificação dos desembarques de cherne-poveiro é que
várias espécies, além de P. americanus, o cherne-verdadeiro Epinephelus niveatus e o cherne-
galha-amarela E. flavolimbatus podem ser registradas sob a denominação “cherne”.

A figura 3 inclui os registros de desembarques agrupados de todos os chernes, cor-
respondentes às regiões sul e sudeste. As fontes foram relatórios do Instituto Brasileiro do
Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA), Instituto de Pesca do Estado
de São Paulo (IP) e Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA). O cherne-
poveiro predominou nos desembarques de Santa Catarina e Rio Grande do Sul e nas cap-
turas das embarcações arrendadas. Observa-se, nesses registros, tendência de aumento na
primeira metade da década de 90 e, posteriormente, tendência de queda.

A quase totalidade do cherne-poveiro pescado é desembarcado em Santa Catarina e no
Rio Grande do Sul.A tabela 1 apresenta os desembarques de chernes registrados nesses Estados e
também dos chernes capturados pelos barcos arrendados em 1999 e 2000,estimados a partir dos
pesos eviscerados declarados (5, 19). Na última coluna foram incluídas as capturas totais, estima-
das a partir do número de barcos atuando na região em cada ano,da duração média das viagens
e das capturas médias por viagem para os períodos 1989-1991,1994-1995 (3) e 1997-1998 (4).

Figura 2 – Desembarques nominais de chernes registrados para
a região sul e sudeste do Brasil. Em fundo escuro Rio Grande do
Sul, Santa Catarina e barcos arrendados onde predominou o
cherne-poveiro. Fontes: IBAMA, IP, MAPA

Tabela 1 – Desembarques (t) registrados de chernes em Rio Grande (CEPERG), Santa Catarina (CEPSUL; con-
vênio DPA/UNIVALI), e de barcos arrendados (Hazim et al., 2000 e  Perez et al., 2001). Estimativas dos desem-
barques totais (*) Peres e Haimovici, (1998) (**) Haimovici e Velasco (2001), detalhes no texto.
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Observa-se que no período 1989–1991, os desembarques de chernes registrados
representaram 9 e 11% dos estimados quando a pesca era realizada com botes, aumentan-
do para 22 a 48%, em 1994-1995, com a generalização do uso de espinhéis verticais e de 50
a 51%, em 1997-1998, quando a maior parte da pesca era com espinhel-de-fundo de cabo
de aço.

Nos últimos anos, a maior parte das capturas em Rio Grande e Itajaí tem sido be-
neficiada  para exportação. A necessidade das empresas em obter documentação para li-
beração pelo IBAMA determinou um aumento da proporção de capturas declaradas.
Supondo que a tendência de aumento na abrangência da coleta de dados estatístico-
pesqueiros se manteve, foram estimadas as capturas máximas, no período 1999-2002.
Considerando a insignificância dos desembarques em São Paulo e a predominância do
cherne-poveiro nos desembarques nos Estados do Sul, estima-se que os desembarques
em 2002 dessa espécie, em toda a região, se situem entre um mínimo de 130 t, se apenas o
desembarque registrado como "cherne-poveiro" for considerado, e um máximo de 462 t,
se todos os desembarques estimados de chernes fossem de P. americanus. Embora sujeitas
a erros, as estimativas aqui apresentadas, para o período 1999-2002, são mais realistas que
os registros oficiais de desembarques.

Relação Peso-Comprimento

Os parâmetros da relação
peso-comprimento estimados a par-
tir de 207 indivíduos com Lt varian-
do de 441 a 1.457 mm e Wt entre
1.200 e 53.000 g foram:

a = 3,91 � 10–6

b = 3,21 
r2 = 0,98

Composição de Comprimento e Idades

As composições de comprimentos do cherne-poveiro capturado comercialmente
na Região Sul, entre 1989 e 1996, por arte de pesca, foram registradas em (3) e para espi-
nhel-de-fundo entre 1997 e 1998, em (4). As composições de comprimentos refletem, além
da seletividade das diferentes artes, a distribuição da espécie no sul do Brasil. Exemplares
pequenos ocorreram, em maior proporção, em artes que foram utilizadas na plataforma
externa e quebra do talude como espinhéis-de-caixa, redes de emalhar de fundo, pesca
com botes e espinhéis verticais. Já as capturas do espinhel de cabo de aço, utilizado em
geral a mais de 250 m, incluiu poucos exemplares pequenos. A pesca no norte do Rio
Grande esteve composta, em média, por exemplares maiores que os capturados entre Chuí
e Rio Grande e, conseqüentemente, incluíram uma elevada proporção de fêmeas (6, 10).

As composições de comprimentos e idades no período 1994 a 1998 foram suma-
rizadas para as regiões ao sul e norte de Rio Grande em (10) e são apresentadas na Figura
6. Na pesca comercial ao norte de Rio Grande, menos de 20% dos exemplares capturados
têm menos que 10 anos e 50% têm idades acima de 20 anos; no entanto, no sul, a metade
dos exemplares têm menos que 10 anos.

Figura 3 – Relação do peso total-comprimento total de P.
americanus amostrado no Rio Grande do Sul. (Fonte: Peres e
Haimovici, 1998).
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Idade e Crescimento

As idades de P.
americanus do sul do
Brasil podem ser de-
terminadas através da
leitura de anéis em
cortes finos de otólitos.
Cada banda opaca cor-
responde a um ano de
vida, sendo deposita-
das na primavera (8).
As fêmeas crescem
mais rápido e atingem
tamanhos maiores que
os machos. Os parâ-
metros da equação de
crescimento de von
Bertalanffy estimados

com dados de exemplares amostrados entre 1986-1997 foram L�= 109,5 cm; k= 0,084
ano–1 e t0= -4,69 anos para os machos L�= 129,5 cm; k= 0,053 ano–1 e t0= -6,80 anos para
as fêmeas e L�= 121,0 cm; k= -0,063 ano–1 e t0= -6,30 anos para ambos os sexos agrupados
(Figura 6).

Longevidade e Mortalidade Natural

A idade máxima registrada foi 76 anos para os machos e 62 anos para as fêmeas (8).
Os coeficientes instantâneos de mortalidade natural estimados para essas longevidades, a
partir da regressão proposta por Hoenig (1983), (21) foi de 0,051 para os machos e 0,065
para as fêmeas (10). A declividade das curvas de captura, calculadas a partir das com-
posições de idades, tanto da pesca comercial como dos levantamentos, é pouco informa-
tiva sobre os coeficientes instantâneos de mortalidade total devido à variação sazonal e
espacial na distribuição do recurso (10).

Maturação Sexual e Ciclo Anual Reprodutivo 

Em Polyprion americanus os sexos são separados, sem evidências de herma-
froditismo (14). Os ovos e os juvenis são pelágicos (20) e estes últimos podem passar até
quatro anos próximos à superfície, freqüentemente associados a objetos flutuantes, antes
de recrutarem ao fundo (17). No sul do Brasil, o ciclo anual reprodutivo da espécie e os
comprimentos e idades de primeira maturação sexual foram determinados a partir de

Figura 6 – Curvas de Crescimento de machos (linha tracejada) e fêmeas (linha
cheia) de Polyprion americanus amostrada no Rio Grande.

Figura 4 – Composição de comprimentos totais e classes de idade de Polyprion americanus nas capturas comerciais ao sul (32˚-34˚S,
n = 3744) e ao norte (28˚-32˚S, n = 1959) de Rio Grande entre 1994 e 1998 (fonte: Peres, 2000).
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estágios de maturação, índices gonadossomáticos e distribuições de diâmetros de ovóci-
tos. A desova ocorre de julho a outubro sobre o talude continental. O comprimento médio
e idade de primeira maturação sexual foram estimados em 77,9 cm e 10,4 anos para as
fêmeas e 74,9 cm e 9 anos para os machos. Todas as fêmeas maiores de 90 cm e 15,2 anos
e os machos de mais de 80 cm e 10,9 anos eram maduros (7, 10, 11).

Avaliação de Estoques

Até o momento não foi possível estimar as taxas de explotação ou a biomassa do
estoque por métodos analíticos porque as curvas de captura disponíveis não são represen-
tativas da estrutura populacional, e os registros incompletos de desembarques totais tornam
pouco consistente a utilização de análises de coortes.

Vários indicadores sobre as mudanças ocorridas na pesca de chernes desde 1989 são
apresentadas na Tabela 2. As capturas anuais estimadas diminuíram em 79 %, caindo de
2.200 t em 1989 para menos de 460 t em 2002. O número de barcos operando diminuiu de
mais de 30 para 10, mas com a introdução dos espinhéis de náilon-seda e o aumento no
número de anzóis lançados por dia de pesca, de 1.400 em 1995 para 6.000 em 2003, pode-se
concluir que o esforço total de pesca não diminuiu ou diminuiu muito pouco.

Entre 1989 e 2003, as capturas por unidade de esforço (CPUE) diminuiram nas três
unidades disponíveis. A maior queda, 94%, correspondeu aos kg de peixe por anzol e dia no
mar; a captura em kg por dia no mar caiu 57% e a captura por dia no mar por tripulante ape-
nas 19% (Tabela 2).

As capturas por tripulante/dia subestima, claramente, a queda na abundância porque
com a introdução dos espinhéis diminuíram as tripulações e aumentou o número de anzóis
lançados em cada dia. A captura por embarcação e dia no mar também subestima a queda
na abundância porque os espinhéis podem ser utilizados em condições de mar que não per-
mitem a pesca com linha de mão. Por outro lado, a captura por anzol tende a sobreestimar a
queda na abundância quando aumenta o número e proximidade dos anzóis lançados nos
espinhéis. A rápida evolução do poder de pesca no período dificulta a interpretação em ter-
mos de mudança na abundância das quedas de CPUE. Acredita-se que a queda na captura
por anzol seja a que reflete melhor a diminuição na abundância do cherne-poveiro.

Linha de espinhel espinhel cabo espinhel cabo espinhel náilon-
mão (1) vertical (1) aço(1) aço(2) seda(3)

1989-91 1994 1995 1997-98 2002-03

Capturas anuais estimadas 
nos diferentes períodos (t) 2.200 2.200 1.100 1.500 460
Número de embarcações 17 a 30 25 18 >35 >10
Número de anzóis 836 753 1380 3586 6000
Tripulantes por embarcação 17 8 8 8 9
Duração viagens em dias 13,1 18,0 16,9 17,0 35
Captura: kg/viagem 7.000 6.300 9.800 5.800 8.000
CPUE: kg/dia no mar 534 350 580 341 229
CPUE: kg/tripulante e dia no mar 31,4 43,8 72,5 42,6 25,4
CPUE: kg/anzol e dia no mar  0,639 0,465 0,420 0,095 0,038

Tabela 2 – Capturas e esforços nas diferentes modalidades de pesca de cherne-poveiro no sul do Brasil em diferentes períodos entre 1989
e 2003. (Fontes: (1) Peres e Haimovici (1998), (2) Haimovici e Velasco (2001) e (3) entrevistas recentes)

Não há dados recentes sobre a composição de comprimentos do cherne-poveiro
nos desembarques, mas os mestres afirmam que os tamanhos dos peixes capturados
diminuíram e que os grandes, comuns no início da década passada, são atualmente raros.

Até o presente não há portarias em vigor que regulamentem a pesca do cherne-
poveiro; portanto, pode-se dizer que a pescaria se desenvolveu sem qualquer controle.
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Diagnóstico da pescaria

Polyprion americanus é um peixe de grande porte, com poucos predadores naturais,
baixa mortalidade natural em sua fase adulta, crescimento lento, maturação sexual tardia
e alta longevidade. Espécies desse tipo são muito vulneráveis à sobrepesca, especialmente
se o custo da pesca se mantém baixo.

A evolução da pesca sobre o cherne-poveiro, no sul do Brasil, se encaixa no quadro
típico de evolução de pescarias de livre acesso a recursos que se tornaram altamente vul-
neráveis, devido a avanços tecnológicos. Durante as décadas de 1970 e 1980, o poder de
pesca dos linheiros esteve limitado pelo número de botes e tripulantes com que cada
barco podia operar e pelas condições climáticas e meteorológicas na Região Sul. Além
disso, o mercado nacional dava preferência ao cherne-verdadeiro, Epinephelus niveatus e
ao cherne-galha-amarela, E. flavolimbatus que, por alcançarem maiores preços no merca-
do, desestimulavam a pesca do cherne-poveiro no Sul. Na década seguinte, vários fatores
determinaram o rápido incremento do esforço de pesca sobre o cherne-poveiro: 1) inicial-
mente, o aumento no poder de pesca dos barcos com o uso de espinhéis-verticais; poste-
riormente o emprego de cabo de aço e náilon-seda; 2) diminuição da oferta de outros
chernes pescados na região sudeste; 3) liberação de licenças de pesca para embarcações
arrendadas e associadas a essas; 4) a consolidação do mercado de exportação para a frota
nacional; 5) queda dos rendimentos em outras pescarias, associada ao custo relativamente
baixo dos equipamentos de pesca de linha e espinhel e que estimulou a migração de ou-
tras formas de pesca industrial para o espinhel-de-fundo.

Esforços superiores aos sustentáveis foram atingidos ainda na década de 80. A
manutenção de desembarques elevados, na década seguinte, deveu-se à combinação de
avanços tecnológicos e da elevada vulnerabilidade do cherne-poveiro à pesca de anzol,
pois a espécie se concentra em áreas restritas.

Atualmente, a biomassa diminuiu drasticamente, a proporção entre sexos sofreu
um desequilíbrio, as concentrações de peixes restantes continuam vulneráveis nas suas
áreas de reprodução e o valor de mercado da espécie aumentou. Esse quadro aponta para
a extinção comercial do efetivo pesqueiro.

Diversos trabalhos de pesquisa realizados na última década apontaram para a
sobrepesca e risco de colapso dos chernes do Atlântico Sul Ocidental, levando a inclusão
da população brasileira na Lista Vermelha da União Internacional para a Conservação da
Natureza (IUCN), sob a designação de “criticamente ameaçada de extinção” (22).

A conclusão deste diagnóstico é que, dentro das circunstâncias relatadas, as opções
de manejo são muito restritas. Apenas a proibição total da pesca do cherne-poveiro pode,
neste momento, permitir algum nível de pesca sustentável, no futuro. Cabe assinalar que,
além da pesca desse estoque ocorrer apenas no Brasil, as áreas reprodutivas se localizam
em nossas águas territoriais. Portanto, o privilégio de explorá-la de forma sustentável está,
inequivocamente, associado à responsabilidade do país  na preservação da espécie.
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Prionace glauca (Linnaeus, 1758)

FAMÍLIA
Carcharhinidae       

NOME COMUM
Tubarão-azul

Venâncio Guedes de Azevedo1

Introdução

As informações apresentadas foram baseadas em dados obtidos das capturas do
tubarão-azul, Prionace glauca, pelas embarcações da frota espinheleira de Itajaí-SC, que
operaram nas regiões sudeste e sul do Brasil e águas adjacentes, no período de 1996 a
2002, em 5 embarques nessa frota.

Distribuição 

O Tubarão-azul, Prionace glauca, é uma espécie abundante no ambiente epipelágico
com distribuição circunglobal, habitando águas tropicais, subtropicais e temperadas de
todo o mundo. P. glauca apresenta um comportamento oportunista em relação à alimen-
tação, mas é preferencialmente teutófago, alimentando-se de lulas amoniacais, como
Ancistrocheirus lesueurii, Octopoteuthis sp. e Chiroteuthis veranii, (1, 2, 3, 4, 5, 6).

Relações Biométricas 
Relação peso da carcaça (Wc) X comprimento total (Lt)

Parâmetros
a = 2,52 (I.C.: 2,41 - 2,63)
ea = 12,48
b = 0,284 (I.C.: 0,293 - 0,295)

Lt = 12,48 (Wc)0,284

Esta relação foi obtida
para possibilitar a conversão do
peso das carcaças dos exem-
plares eviscerados, sem a cabeça
e nadadeiras removidas, para
seus respectivos comprimentos
totais em centímetros.Utilizando-
se o total de 272 indivíduos, ob-
teve-se r2= 0,91 (Figura 1).

Figura 1 – Regressão potencial do comprimento total (cm) e o
peso da carcaça (g) para P. glauca, machos e fêmeas juntos.

1Instituto de Pesca/APTA/SAA, SP
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Cruzeiro Lt Mínimo Lt Médio Lt Máximo

Macedo IV 216 253,0 290
Yamaya III – 1ª viagem 200 242,5 285
Yamaya III – 2ª viagem 168 224,5 281
Basco 108 190,0 272
Yamaya III – 3ª viagem 158 227,5 297

Relações Biométricas 
Relação peso da carcaça (Wc) X peso total (Wt)

Parâmetros
a = 5980,38 (I.C.:4827,51 - 7133,24)
b = 1,43 (I.C.: 1,39 - 1,47)

Wt = 5980,38 � 1,43 Wc

Esta relação foi obtida para
possibilitar a conversão do peso
das carcaças dos exemplares para
seus respectivos pesos totais,
ambos medidos em gramas.
Utilizando-se o total de 274 indiví-
duos,obteve-se r2 = 0,95 (Figura 2).

Em virtude da impossibi-
lidade de se obter dados das car-
caças em relação a cada sexo,
optou-se pela análise conjunta
dos dados de machos e fêmeas.

Distribuição da Freqüência de Comprimentos 

Foram analisadas 193 fichas de desembarques do período 1997- 2002, obtendo-se
35.359 pesos individuais de P. glauca, posteriormente convertidos para comprimentos
totais. Para os dados da frota comercial, o menor comprimento total foi de 108,1 cm e o
maior de 389,8 cm.

Os tamanhos dos cações capturados durante os embarques realizados constam da
Tabela 1, sendo que o menor animal foi capturado na viagem do B/P Basco (outubro/98),
com 108 cm de comprimento total e o maior, na viagem da embarcação Yamaya III
(fevereiro/02), com 297 cm.

Tabela 1 – Variação no comprimento total (cm) dos exemplares de P. glauca capturados durante os cruzeiros
de pesquisa realizados.

Analisando-se a distribuição das classes de comprimento, na seqüência dos meses,
e períodos desse estudo, houve, de modo geral, um período de captura de animais de
menor porte entre o início de maio e início de novembro, que corresponde ao período de
recrutamento dessa espécie para a pesca. Tal padrão foi observado em todos os anos de
amostragem e, a fim de ilustrar tal evento, são apresentados os gráficos de freqüência rela-
tiva de comprimento dos meses de julho e dezembro de 2001 (Figura 3).

Figura 2 – Regressão linear do peso total (g) sobre o peso da car-
caça (g) para P. glauca, sexos combinados.
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Figura 2 – Distribuição da freqüência de comprimento de P. glauca para julho/2001 e dezembro/2001. A linha
vermelha indica o valor de comprimento no qual todos os exemplares encontravam-se maduros.

Proporção sexual e Captura acumulada

A proporção sexual dos tubarões azuis capturados variou em função de fatores
como a área de atuação da frota, a distância da costa e a época do ano, fato comprovado
durante os embarques realizados. Tais fatores estão ligados à segregação sexual e etária
dos exemplares (7, 8).

Essa segregação, discutida por vários autores, mostra que na maior parte do ano os
machos adultos permanecem em regiões oceânicas além do talude e as fêmeas em áreas
junto à borda da plataforma e o talude.

Nos embarques realizados, a maior proporção de machos ocorreu na viagem com
a embarcação Yamaya III em fevereiro de 2002, sendo de 26 machos para uma fêmea  A
menor proporção sexual foi documentada na viagem do Basco em setembro-outubro de
1998, sendo de 1,1 machos para 1 fêmea  (Tabela 2).

Cruzeiro Fêmeas Machos Sex ratio Total %Fêmeas %Machos X2

Macedo IV – Out/97 4 14 1:3,5 18 22,2 77,8 2,7�10�8

Yamaya III – Mar/Abr/98 8 137 1;17 145 5,5 94,5 5,7�10�19

Yamaya III – Jun/Jul/98 7 181 1:26 188 3,7 96,3 2,1�10�20

Basco – Set/Out/98 11 12 1:1,1 23 47,8 52,2 0,6673
Yamaya III – Fev/02 8 266 1:33 274 2,9 97,1 4,7�10�21

Total 38 610 648 5,9 94,1 0,6637

A maior diferença na proporção sexual, a qual foi diminuindo, gradativamente, foi
encontrada  no 1º trimestre, sendo que no 4º trimestre obteve-se o menor valor.

Observou-se que os fatores biológicos (segregação sexual e etária), espaciais (áreas
de atuação da frota) e temporais influenciam grandemente a composição sexual dos ani-
mais nas capturas.

Tabela 2 – Proporção sexual de P. glauca capturados nos cruzeiros de pesquisa.
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Tomando por base os valores de L50 (comprimento total a partir do qual 50% dos exem-
plares encontram-se maduros) e L100 (comprimento no qual 100% dos animais encontram-se
maduros) (9, 10), como 210 cm e 240 cm, respectivamente e para ambos os sexos (11), conside-
raram-se os tubarões com comprimentos acima do L100 como adultos, abaixo do L100 e acima
do L50 ,como subadultos e os abaixo do L50 ,como juvenis.Verificou-se,de modo geral,a mesma
variação na composição etária dos animais capturados ao longo de praticamente todos os anos
estudados, sendo que, na maior parte deles ocorreram capturas de juvenis e subadultos, com
exceção dos meses de março e dezembro, onde foram capturados mais adultos.

Figura 4 – Variação mensal dos valores de L50 e L100 para P. glauca. O limite de comprimento entre a classe
juvenil-subadulto representa o valor do L50, enquanto que o comprimento que separa a classe subadulto-adul-
to corresponde ao L100.
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Evolução das capturas, proporção dos elasmobrânquios nas 
capturas do espinhel e CPUE

O tubarão-azul, P. glauca, é considerado um dos principais componentes, em
número, das capturas realizadas com espinhel pelágico. Nos quatro primeiros embarques,
a espécie representou 73,1% dos elasmobrânquios capturados e, no total das capturas,
50,39%. Já o último cruzeiro (fev./2002), cuja área de pesca foi a mais distante da costa, re-
presentou 66,4 da captura total e 98,6% dos elasmobrânquios.

As variações da CPUE,
em peso e número de indivídu-
os, para os anos de 1996 a 2002
encontram-se na Figura 5.

Nota-se que, de 1996
até 1999, os maiores picos de
CPUE, em número de indivídu-
os (CPUEn) e peso (CPUEp) (kg)
ocorreram no 2º e 3º trimestres.

De modo geral, as
CPUEp foram maiores que as
CPUEn até o final de 1997. A
partir desse ano, as CPUEn
tornaram-se superiores às de-
mais, na maioria dos trimes-
tres, indicando a ocorrência ou
maior captura de animais

menores e, conseqüentemente, a diminuição dos valores de CPUEp.
Ambas as CPUE’s variam em função de fatores temporais e espaciais e estão intima-

mente ligadas à dinâmica oceanográfica sazonal da área em questão e à disponibilidade de
alimentos, fatores que promovem a migração das espécies-alvo da captura de espinhel (atuns
e afins) e, em conseqüência o acompanhamento da frota em busca de melhores capturas.

Diagnóstico

Os tubarões, assim como os demais elasmobrânquios, quando comparados aos
peixes ósseos, possuem como características: ciclo de vida longo, baixa fecundidade e
crescimento lento, sendo capturados em praticamente todos os estágios do seu ciclo de
vida, por meio de diferentes artes de pesca. Tais características denotam a vulnerabilidade
desse grupo cujo papel é o de predadores de topo na cadeia alimentar no mar (12, 13, 14).
Esse grupo de peixes é mais sensível aos efeitos de uma intensa atividade pesqueira do
que a maioria dos teleósteos (15).

Dentre os elasmobrânquios, P. glauca é a espécie mais amplamente distribuída nos
oceanos do mundo e, conseqüentemente, constitui a maior componente das capturas aci-
dentais na pesca com espinhel pelágico. Apenas no Atlântico, aproximadamente dois mi-
lhões de indivíduos são capturados anualmente (16). Assim, é possível afirmar que o termo
“captura acidental” não é o mais adequado para designar a pesca desses animais, uma vez
que eles se tornaram uma grande fonte de renda, apesar de possuírem um menor preço de
mercado quando comparados às espécies-alvo, ou seja, os atuns e afins (17, 18, 19).

P. glauca não é considerada uma espécie-alvo dessa modalidade pesqueira, mas
devido ao fato de esses tubarões utilizarem a mesma região que os atuns e afins, de terem
em comum alguns ítens alimentares (3) e de serem bastante abundantes, acabam sendo
capturados. O ambiente oceânico, devido a seu caráter oligotrófico, faz com que as espé-
cies que o habitam sejam oportunistas quanto a sua alimentação, determinando que P.
glauca seja capturada por esse petrecho de pesca.

Figura 5 – Variação da CPUE trimestral média do P. glauca, em peso
e em número de indivíduos entre os anos de 1996 e 2002. O valor
da CPUE é relativo a 1000 anzóis.
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O aproveitamento dos animais capturados varia desde a utilização das barbatanas,
apenas, no processo chamado ”finning”, no qual retiram-se as nadadeiras e joga-se todo o
restante fora, até a utilização da carne do animal, como ocorre em nosso país em função da
existência de um mercado interno (20).

Analisando-se o comércio da espécie, nota-se a grande diferença de valores entre
as barbatanas e a carne, o que faz com que se acentue o direcionamento da pesca desses
animais visando suas barbatanas. Como exemplo, temos que, em 2003, a carne congelada
de P. glauca, no CEAGESP, era vendida por R$3,00/kg, enquanto que suas barbatanas
alcançavam preços acima de R$50,00/kg.

Em função da segregação sexual e etária que essa espécie apresenta, os vários seg-
mentos da população são capturados em diferentes estações do ano e em diferentes loca-
lidades. Os exemplares machos costumam ficar na região oceânica, distantes da costa.
Devido a mudanças ocorridas na dinâmica da frota pesqueira nos últimos anos, com as
embarcações passando a pescar em áreas mais distantes da costa, no Sudeste e no Leste,
principalmente no primeiro trimestre do ano, há uma maior tendência na captura dos
machos. Já do segundo trimestre em diante, a frota opera mais próximo da costa, em
função das mudanças nas condições oceanográficas na região, e incide diretamente sobre
as fêmeas adultas e indivíduos subadultos de ambos os sexos. Tal situação se estende até
o final da primavera e início do verão, quando a frota retorna para regiões mais oceânicas.

Em função de tais fatos, há a necessidade da implementação de medidas de conser-
vação como, por exemplo, o estabelecimento de um comprimento mínimo de captura.
Alguns autores comentam que, para exemplares do Atlântico Sul (11), tal medida estaria em
torno de 215 cm, fazendo com que indivíduos com tamanho inferior sejam libertados. Um
outro modo de minimizar as capturas desses animais seria retirar o estropo (cabo de aço) da
linha secundária, o que faria com que o animal cortasse a linha e escapasse. Observou-se nos
embarques efetuados que P. glauca possui uma grande capacidade de se manter viva, uma
vez fisgada. Como exemplo de tal resistência, no cruzeiro de pesquisa a bordo da embar-
cação Yamaya III em 2002, 97,8% dos exemplares capturados chegaram vivos a bordo.

Apesar de possuírem essa grande resistência ao processo de captura, o fato de li-
berar o animal capturado faria com que ele retornasse para a água com os anzóis ainda
aderidos ao corpo e estudos demonstram que a presença dos anzóis nos animais, algumas
vezes, apenas posterga sua morte (21, 22). De qualquer forma, enquanto não se elaboram
medidas de gestão que impeçam as capturas de P. glauca, o emprego dessa estratégia é de
grande valia para a conservação da espécie.

Provavelmente apenas quando forem implantadas ações de conservação abran-
gentes, que não levem em conta somente uma espécie, mas a comunidade ou o ambiente,
considerando o papel de cada espécie no ecossistema, ter-se-á a possibilidade de um
manejo eficiente para a pescaria de P.glauca.

Nesse sentido, vários autores apresentam,como uma das formas de manejo e con-
servação dessa espécie, que se encontra sob excessiva pressão pesqueira, a redução na
capacidade pesqueira e a criação de reservas marinhas (23).
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Prionotus punctatus (Bloch, 1793)

FAMÍLIA
Triglidae       

NOME COMUM
Cabrinha

Humber Agrelli Andrade1, Sílvia Helena Bulizani Lucato2, Laura Ribas Almeida1 & Erich
Cerchiari1

Distribuição 

A espécie ocorre da América Central até
a Argentina e é capturada desde a zona
costeira até profundidades de 190 m (1). A
cabrinha pode ser encontrada em fundos de
areia, em poças entre marés e perto de águas
estuarinas (1,2).A espécie é bastante freqüente
nas capturas das frotas de arrasto de fundo e
constitui normalmente uma parcela significati-
va do rejeito (3). As capturas comerciais reali-
zadas por frotas que exploram recursos demer-
sais ocorrem normalmente entre 23˚ e 34˚S,
em águas relativamente rasas (<120m) (4),e em
temperaturas entre 11 e 22,5˚ C (5).

Produção Pesqueira
As estatísticas de desem-

barque para a cabrinha são precá-
rias, com inúmeras lacunas e com
valores que dificilmente podem ser
tomados como índices razoáveis da
variação temporal do total captura-
do. A falha no monitoramento das
capturas tem como principal causa
o fato de que a espécie era conside-
rada inteiramente como rejeito até
meados da década de 1980.A partir
de então, os parcos dados disponí-
veis (6, 7, 8, 9) evidenciam a tendên-
cia de incremento da participação
da cabrinha nas capturas comer-
ciais na Região Sudeste.

Figura 1 – Distribuição de Prionotus punctatus no Atlântico Oeste
entre os paralelos 22 e 35˚S.

Figura 2 – Produção pesqueira de P. punctatus desembarcada
por Estado entre 1975 e 2001

1UNIVALI
2Bolsista DTI/CNPq/Programa REVIZEE 
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As capturas de cabrinha chegaram a 1000 toneladas no início da década de 1990
e atualmente atingem somas bem mais vultosas. Somente em Santa Catarina foram
desembarcadas mais de 3000 toneladas em 2001. O processo de crescimento da pesca da
cabrinha é fruto do decréscimo nas capturas de recursos demersais tradicionais, registra-
do na década de 1990 (4). Atualmente, a cabrinha é um dos principais recursos pesqueiros
demersais, fato motivado pelas perspectivas negativas de captura de espécies usualmente
tidas como alvo das pescarias.

Relação Peso-Comprimento

Parâmetros

a = 1,26 � 10–5

r2 = 0,96 
b = 3,009

Esses parâmetros
foram obtidos com dados
coletados pela UNIVALI entre
1998 e 1999. As estimativas
são similares a outras obtidas
a partir de dados da pesca
comercial na Região Sul (5,
10), mas diferentes das obti-
das em regiões costeiras no
Norte da Região Sudeste (11).
Essa questão merece ser
investigada no futuro.

Freqüência de Comprimento

A distribuição de com-
primento apresentada refere-
se à produção total de SC e RS
entre março de 1997 a março
de 1999. Nos desembarques
estavam presentes indivíduos
de 18 a 44 centímetros. Há
uma leve assimetria positiva,
como é o usual.

Figura 3 – Regressão do peso total, Wt(g), sobre o comprimento
total, Lt (cm) de P. punctatus.

Figura 4 – Distribuição de freqüência relativa por classe de compri-
mento total, Lt (cm) de P. punctatus.
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Idade e Crescimento

Parâmetros
L� = 42,34 cm 
k = 0,13 ano–1

t0 = –0,39 ano
r2 = 0,55 

Esses parâmetros foram
estimados a partir de dados obti-
dos em desembarques comerciais
entre 1997 e 1999 nos portos de
Santa Catarina e referem-se
somente às fêmeas. As estimati-
vas para machos foram pouco
precisas. A validação das idades
foi problemática, mas a hipótese
mais provável é a de que haja a
formação de um anel por ano.

As estimativas obtidas são muito diferentes das apresentadas previamente (9). É
provável que a grande diferença tenha ocorrido em virtude de que somente indivíduos de
até 5 anos (fora do tamanho comercial) tenham sido analisados anteriormente (9). As esti-
mativas apresentadas são, portanto, mais adequadas para a avaliação do potencial de
explotação do recurso.

Mortalidade Total (Z) e Taxa de Sobrevivência (S)

Parâmetros
Z = 0,3821 ano–1

r2 = 0,994 
S = 68%

As estimativas de mortali-
dade e sobrevivência foram obti-
das a partir da análise dos dados
coletados no ano de 1998.Os coe-
ficientes de mortalidade natural e
por pesca, e taxa de explotação
foram 0,189 ano–1, 0,193 ano–1 e
0,50, respectivamente.

A mortalidade natural foi
calculada a partir da idade de
primeira maturação. Os valores
apresentados são válidos
somente para as fêmeas, uma vez

que parâmetros de crescimento confiáveis não puderam ser obtidos para os machos. As
estimativas apresentadas neste trabalho são bem diferentes daquelas obtidas a partir do
estudo de indivíduos jovens (9), cujos comprimentos são inferiores ao tamanho comercial.

Figura 5 – Curva de crescimento de von Bertalanffy ajustada aos
dados de comprimento total, Lt (cm), e idade de P. punctatus.
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Figura 6 – Curva de captura linearizada de P. punctatus.
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Reprodução

Relação Gonadossomática

Os índices gonadossomáti-
cos foram mais elevados nos meses
de janeiro e fevereiro, indicando que
provavelmente há uma época princi-
pal de desova nas imediações do
verão. Esses resultados corroboram
os obtidos anteriormente para a
região sul do país, que indicam deso-
vas múltiplas, mas concentradas no
verão (5).

Comprimento de Maturação

Parâmetro
L50 = 29,50 cm

O L50 de cerca de 30 cm
corresponde a idades de aproxi-
madamente 8 anos. O valor estimado
de L50, é maior em 3 centímetros que
o obtido anteriormente para o Sul (5).
No entanto, as estimativas apresen-
tadas acima são ainda muito dis-
crepantes quando comparadas com
os valores muito pequenos de L50

(cerca de 14 cm) obtidos no litoral de
São Paulo (12, 13).

Avaliação do Estoque

Rendimento por Recruta – F0,1

Foram realizadas simulações
do modelo de rendimento por recru-
ta para as estimativas de mortalidade
e crescimento plausíveis. Ao final de
cada simulação, foi calculada a dife-
rença percentual entre a mortalidade
por pesca (F) atualmente imposta à
população e a mortalidade por pesca
referência (F0,1), tradicionalmente
assumida para o manejo de recursos
pesqueiros. As variações no F atual,
necessárias para atingir F0,1 (eixo x na

Figura 7 – relaçao Gonadossomática de P. punctatus por mês.

Fig 8 – Curva representativa da freqüência relativa de indivíduos
maduros por classes de comprimento total, Lt (mm), de P. punctatus.

Figura 9 – Distribuição da freqüência das variações per-
centuais em F necessárias para alcançar o F0,1.
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ilustração), foram negativas na maioria dos casos simulados. Esse resultado indica que
decréscimos em F e, conseqüentemente, no esforço de pesca, seriam necessários para se
atingir o F0,1 que, usualmente, é uma boa medida de manejo.

Estratégia F0,1

Simulações sobre as conse-
qüências de se adotar uma estratégia de
explotação F0,1 foram realizadas para os
diversos cenários plausíveis no que diz
respeito às estimativas de mortalidade. A
área quadrada destacada na Figura 10
compreende os resultados derivados das
modificações mais recomendáveis no F
atual para se atingir o F0,1 (–0,4% a 0,1% -
ver Figura anterior).Os resultados indicam
que essas modificações, que na maioria
dos casos implica em decréscimo do
esforço de pesca,levariam a uma pequena
perda no rendimento (Y),mas resultariam
em elevações substanciais da biomassa
(B) e conseqüentemente,da CPUE.

Diagnóstico

A cabrinha (Prionotus punctatus), anteriormente tida como uma espécie de pouco
valor, passou a ser regularmente desembarcada no sudeste do Brasil a partir da década de
80. Desde então essa espécie constitui uma parcela importante da captura total de recursos
demersais. Apesar de representar uma parcela significativa das capturas, há poucos conhe-
cimentos sobre a dinâmica populacional da espécie e, conseqüentemente, poucas infor-
mações que auxiliem no manejo do recurso. No entanto, os resultados obtidos durante a
execução do estudo, aqui resumidos, propiciaram avanços significativos para a avaliação
dos parâmetros populacionais. Alguns parâmetros da dinâmica populacional (e.g. tama-
nho de primeira maturação), estimados para a região sul, se mostraram muito diferentes
dos encontrados previamente para a costa sudeste. É recomendável que a natureza dessa
discrepância (e.g. existência de grupos populacionais distintos) seja esclarecida no futuro,
pois algumas diretrizes de manejo (e.g. redução da razão custo/benefício) dependem dos
atributos ecológicos da população. Apesar da permanência de algumas dúvidas, a base de
conhecimentos adquirida sobre a mortalidade, a seletividade, a reprodução, o recrutamento
e o crescimento supriram as informações necessárias para que uma avaliação do status do
estoque fosse realizada através de modelos de rendimento por recruta (Y/R). Os resultados
desses modelos Y/R foram analisados sob a perspectiva da adoção de uma estratégia de
explotação F0,1. Na situação atual, um incremento da mortalidade por pesca (F) (~ esforço
de pesca) levaria a ganhos pequenos no rendimento (Y) e a decréscimos substanciais da
relação geral benefício/custo (~ Y/F) da atividade e da CPUE. Reduções de cerca de 15% no
esforço são recomendadas, o que implicaria em incrementos de até 15% na relação benefí-
cio/custo e de cerca de 20% na CPUEs e em um pequeno decréscimo (3%) no rendimento.
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Figura 10 – Variações de rendimento (Y) e de biomassa (B)
esperadas caso fosse implementado o F0,1.
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Sardinella brasiliensis (Steindachner, 1879)

FAMÍLIA
Clupeidae       

NOME COMUM
Sardinha-verdadeira

Maria Cristina Cergole1 & Carmen Lúcia Del Bianco Rossi-Wongtschowski2

Distribuição 

A sardinha-verdadeira é encontrada ao
longo da área compreendida entre os Estados do
Rio de Janeiro (Cabo de São Tomé, 22˚S) e Santa
Catarina, (ao sul do Cabo de Santa Marta Grande,
28˚S). É capturada, normalmente, entre as profundi-
dades de 30 e 100m.

A partir da década de 80, vem sendo cons-
tatada maior concentração da espécie ao sul da área
de distribuição.

Produção Pesqueira Na década de 70,o Estado
do Rio de Janeiro contribuía com
o maior volume do desembarque
total (40%- 60%) da sardinha-ver-
dadeira. Na década seguinte, a
produção nesse Estado sofreu
uma queda marcante, chegando
a 10% do total e somente entre
1995 e 1997 voltou a contribuir
com 30%. No entanto, em 1998,
houve um novo decréscimo da
captura.

Nos anos 80, o Estado de
São Paulo destacou-se pela am-
pliação da sua participação nos
desembarques totais, voltando,
no entanto a reduzir a sua repre-
sentatividade na década de 90.

Figura 1 – Distribuição de Sardinella brasiliensis no Atlântico Oeste
entre os paralelos 22 e 35˚S.

Figura 2 – Produção pesqueira de S. brasiliensis desembarcada
por Estado entre 1964 e 2001.

1Bolsista DTI/CNPq/Programa REVIZEE
2IOUSP
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A produção do Paraná é pequena em comparação aos demais Estados e, a partir
dos anos 90, foi desembarcada em Santa Catarina, sendo computada na estatística pes-
queira desse último Estado.

Santa Catarina superou os outros Estados na década de 90, contribuindo com a
maior parte da produção total do Sudeste, sendo atualmente o maior produtor.

Relação Peso-Comprimento

Parâmetros

a = 4,25 � 10–3          

b = 3,11

Os parâmetros da re-
lação peso-comprimento
foram obtidos dos dados de
amostras da pesca comercial
(2002-2003), em Santa Cata-
rina (CEPSUL/IBAMA). Va-
lores de “b” de períodos
anteriores (1, 2, 3) mostram
que os pesos para peixes
com um mesmo compri-
mento eram mais elevados
(b = 3,2 -3,3).

Freqüência de Comprimento

A distribuição refere-
se à amostragem da pesca
comercial em Santa Catarina
(CEPSUL/ IBAMA), em 1998.
Dos desembarques consta-
ram indivíduos entre 9 e 24
cm (idades entre 0 e 3 anos),
predominando aqueles en-
tre 17 e 20 cm, devido à res-
trição da captura de peixes
menores de 17 cm. Nos anos
80 eram freqüentes exempla-
res com até 27 cm.

Figura 3 – Regressão do peso total, Wt(g), sobre o comprimento total,
Lt (mm) de S. brasiliensis.

Figura 4 – Distribuição de freqüência relativa por classe de compri-
mento total, Lt (mm), de S. brasiliensis.

ANÁLISE_PRIN_PESCARIAS/2ª  3/24/05  3:13 PM  Page 146



147SÉRIE REVIZEE – SCORE SUL

Idade e Crescimento

Parâmetros

L� = 274 mm 
k = 0,43 ano–1

t0 = �0,83 ano

Esses parâmetros foram es-
timados através de dados de com-
primento médio por idade (méto-
do direto-otólitos), dos Projetos
ECOSAR II e III (IOUSP,1995).

No passado, taxas maiores
de crescimento (0,5-0,7 ano) fo-
ram obtidas (1,2,3,4).

Mortalidade Total (Z) e Taxa de Sobrevivência (S)

Parâmetros
Z = 3,6 ano–1

S = 2,56%

As estimativas aplicadas à
captura de 1996 são similares às
de estudos anteriores (1, 2, 3, 4). A
mortalidade natural e a taxa de
explotação foram:

M = 0,7 a 1,2 ano–1 e
E = 0,7 a 0,8 ano–1.

Os valores de Z e E são muito
elevados, mesmo para essa espécie
“r-estrategista”(de vida curta, alta fe-
cundidade), revelando elevado efei-
to da pesca sobre o recurso.

Reprodução
Fator de condição

A reprodução individual po-
de acontecer durante o ano todo,
mas o pico de desova, para o esto-
que, se dá entre o final da primavera
e o verão, podendo variar de ano
para ano. A ausência de dados em
jan-fev (defeso) não permite estima-
tivas para esses meses. Maiores va-
lores de K, tradicionalmente, ocorrem
entre novembro e março (primavera-
verão).

Figura 5 – Curva de Crescimento de von Bertalanffy ajustada aos
dados de comprimento total, Lt (mm), na idade de S. brasiliensis.

Figura 7 – Fator de condição de S. brasiliensis por mês.

Figura 7 – Curva de captura linearizada de S. brasiliensis.
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Comprimento de Primeira Maturação

Parâmetros
L50 = �155,91 mm

O L50 estimado com
dados de 2002-2003 (CEPSUL/
IBAMA) foi inferior ao obtido em
anos anteriores (16,8 cm), mos-
trando que a espécie está deso-
vando com tamanho médio infe-
rior. Esse fato é preocupante,
pois peixes menores apresentam
menor fecundidade, trazendo
problemas para a manutenção
do estoque.

Diagnóstico
A sardinha-verdadeira, Sardinella brasiliensis, foi a principal espécie-alvo captura-

da pela frota de traineiras que operaram na costa sudeste do Brasil, na segunda metade
do século XX. Os rendimentos da pescaria apresentaram grandes oscilações desde 1970
(quando eram da ordem de 150 mil toneladas) até 2000 (quando caíram para 17 mil t),
sofrendo dois colapsos, um no final da década de 80 e outro na de 90, sendo que este últi-
mo perdura até o momento.

De modo geral, após a década de 80, as capturas da espécie ao longo da área se
deslocaram para o sul de São Paulo até o Cabo de Santa Marta Grande (SC), em função da
concentração dos cardumes (5, 6) e das desovas (7, 8).

Em 1991, a frota licenciada para a pesca da espécie era composta por 352 embar-
cações (1, 9), mas, até 2000, houve uma redução total de 47%, sendo diferenciada em cada
Estado:18% na frota do Rio de Janeiro,73% na frota de São Paulo e 29% na de Santa Catarina.

Nos últimos anos, especialmente nos períodos quando a disponibilidade da sar-
dinha-verdadeira tem sido pequena, ou na entressafra, constata-se a tendência da frota em
cobrir custos da pescaria através da captura de espécies acessórias como tainha, palombe-
ta, peixe-galo e xaréu, com picos de produção no inverno (10, 11, 12).

Até 1997, a atividade caracterizou-se como uma pescaria monoespecífica, tornan-
do-se multiespecífica nos anos seguintes. A única exceção é a frota de Angra dos Reis (10,
11, 12) que continua dirigida, exclusivamente, à captura da sardinha-verdadeira.

Estudos recentes (3) demonstram que o estoque sofre variações cíclicas no recruta-
mento a cada 10 anos e que em cada ciclo ocorre um período favorável, com altos índices
de abundância/captura, e um desfavorável, com baixos índices de abundância/captura.

Variações oceanográficas e meteorológicas locais, principalmente a intensidade de
penetração da Água Central do Atlântico Sul (ACAS), influenciam diretamente as flutua-
ções do estoque (7, 8, 13). Esses efeitos ambientais episódicos funcionam como gatilho,
alterando a intensidade da desova, a sobrevivência larval e o recrutamento (14).

A formação de classes anuais fortes leva à rápida expansão do estoque, enquanto
que classes anuais fracas provocam efeito inverso, uma vez que a espécie apresenta pou-
cas classes etárias envolvidas na pescaria, o que torna os indivíduos recém-recrutados fun-
damentais para a biomassa disponível.

Fig 8 – Curva representativa da freqüência relativa de indivíduos
maduros por classes de comprimento total, Lt (mm), de S. brasiliensis.
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Adicionalmente à influência das condições ambientais sobre o recrutamento, o
tamanho e qualidade do estoque desovante são determinantes na dimensão do mesmo.
Uma biomassa de aproximadamente 200 mil t corresponde ao tamanho crítico para sua
manutenção (2, 3, 13) e, conseqüentemente, a pescarias bem sucedidas. Abaixo desse valor,
o estoque se torna mais e mais dependente do sucesso do recrutamento (2, 3, 13), fator de
risco para esse tipo de recurso.

A despeito da redução do tamanho da frota, o efeito da mesma para o colapso
constatado em 1999-2003 foi marcante e decisivo pois, levando-se em conta que o
estoque da sardinha-verdadeira estava mais concentrado ao Sul, a maior eficiência das
embarcações na localização e cerco dos cardumes aumentou a sua vulnerabilidade.

Até meados da década de 90 não haviam sido detectadas alterações nos parâmetros
populacionais da espécie, mas dados recentes revelam modificações em seus valores da
relação peso/comprimento, do comprimento de primeira maturação, maior captura de juve-
nis, diminuição do tamanho médio nas capturas, menor taxa de crescimento, elevada taxa de
mortalidade por pesca, deslocamentos espaço-temporais da desova, diminuição do volume
de ovos e larvas (7, 15, 16, 17), valores de até 70% de larvas em inanição (e conseqüente mor-
talidade larval) (7, 15, 16, 17), os quais comprovam o estado de fragilidade do estoque.

De modo geral, a situação de depleção dos estoques pesqueiros e a decorrente
mudança de atuação das frotas, que passaram a apresentar características multiespecíficas,
sugerem que uma abordagem de caráter ecossistêmico torna-se necessária. Entretanto,
um manejo voltado ao ecossistema é apenas uma expectativa futura e, sendo assim, caso
as capturas da sardinha-verdadeira voltem a crescer, medidas precautórias para a proteção
do estoque devem ser adotadas, relacionadas principalmente ao controle efetivo do
esforço de pesca e do tamanho mínimo de recrutamento à pesca.

A não-execução de projetos amplos,de forma sistemática,para monitoramento das de-
sovas, qualidade das larvas, avaliação instantânea do tamanho do estoque por ecointegração,
em toda a área sudeste, tem impossibilitado o seguimento adequado das variações ocorrentes
e dos processos nelas envolvidos, bem como o gerenciamento apropriado da pescaria.

Para a pesca, como uma atividade econômica, é indispensável uma análise de risco
levando em conta todos os aspectos a ela inerentes (desde a captura até a comercializa-
ção) e, no caso da pesca da sardinha-verdadeira, devem ser incluídos nessa análise, tam-
bém, os efeitos dos ciclos de abundância/captura da espécie.

Os resultados apresentados evidenciam um recurso em estado crítico, fazendo-se
necessárias medidas imediatas para a recuperação do estoque a níveis sustentáveis.
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Selene setapinnis (Mitchiell, 1815)

FAMÍLIA
Carangidae        

NOME COMUM
Peixe-galo

Claudia Maria Lisboa Ferreira Bastos1 , Maria Cristina Cergole2, Marizilda Magro2, Gastão
César Cyrino Bastos1 & Fabiane Trevizan2

Distribuição 

O peixe-galo, Selene setapinnis ocorre
da Nova Escócia (EUA) ao norte da Argentina,
em águas costeiras e rasas, formando car-
dumes na coluna d’água, próximo ao fundo
(1, 2). Os indivíduos de pequeno a médio
porte são muito comuns em águas rasas de
estuários e baías, alimentando-se prefe-
rencialmente de peixes, podendo também se
alimentar de crustáceos (2, 3).

Produção Pesqueira Nas pescarias da costa sudeste-
sul, os desembarques de S. setapinnis e
outra espécie congênere (S. vomer),
conhecida como galo-de-penacho, são
registrados como categoria “galo”. As
duas espécies são capturadas em pro-
porções relativamente semelhantes,
sendo cerca de 57% de S.setapinnis (3).
Embora não haja uma pesca dirigida
para essas espécies, ambas são captu-
radas principalmente pela pesca de pa-
relhas, podendo ocorrer também na
pesca de cerco, como alternativa à sar-
dinha-verdadeira. Na década de 90, as
maiores capturas da categoria “galo”
ocorreram no Estado do Rio de Janeiro.

Figura 1 – Distribuição de Selene setapinnis no Atlântico Oeste
entre os paralelos 22 e 35˚S.

1Instituto de Pesca/APTA/SAA, SP
2Bolsista DTI/CNPq/Programa REVIZEE

Figura 2 – Produção pesqueira de S. setapinnis desembarcada
por estado entre 1986 e 2000.
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Relação Peso-Comprimento

Parâmetros
a = 1,87 � 10–5

b = 2,92

Esses parâmetros foram
obtidos com dados de exem-
plares capturados pelas frotas de
arrasto e cerco de São Paulo e
Santa Catarina, para machos e
fêmeas em conjunto, nos anos
de 1997-1998, porque não há
diferenças nos parâmetros de
sexos distintos (3).

Freqüência de Comprimento
No período entre

maio/1997 e maio/1998, foram
amostrados pelo Programa RE-
VIZEE 3358 exemplares de S.
setapinnis; desses 80% foram
capturados pela frota de cerco
e 20% pela de arrasto, com am-
plitude de comprimento va-
riando de 130 a 520 mm
(cerco), com comprimento
médio de 280,9 mm, e de 70 a
500 mm (arrasto) com média de
342,7 mm. Observa-se uma
grande porcentagem de juvenis
(<237 mm), capturados princi-
palmente pela frota de arrasto.

Idade e Crescimento
Parâmetros
L� = 627 mm 
k = 0,18 ano–1

t0 = �2,96 ano

Foram usados dados de
comprimento médio por grupo
etário (retrocálculo), ajustados ao
modelo de Gompertz (4), que
melhor descreveu o crescimento
dessa espécie que cresce mais em
altura do que em comprimento:

Lt = L� � e[–1/ke–k(t – t0)]

Nos otólitos foram en-
contrados de 2 a 12 anéis, for-
mados um a cada ano.

Figura 3 – Regressão do peso total, Wt(g), e comprimento total, Lt

(mm) de S. setapinnis.

Figura 4 – Distribuição de freqüência relativa por classe de compri-
mento total, Lt (mm), de S. setapinnis.

Figura 5 – Curva de Crescimento de Gompertz ajustada aos dados
de comprimento total, Lt (mm), e idade de S. setapinnis.
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Mortalidade Total (Z) e Taxa de Sobrevivência (S)

Parâmetros
Z = 0,85 ano–1

S = 42,91%

Os coeficientes de
mortalidade natural, por
pesca, e a taxa de explo-
tação estimados, foram,
respectivamente:

M = 0,44 ano–1

F = 0,41 ano–1

E = 0,48 ano–1

Os coeficientes indi-
cam um nível de explo-
tação satisfatório.

Reprodução

Fator de condição

O Fator de Condição
alométrico (K) e o Fator de
Condição Somático (K’),
apresentaram maiores valo-
res em fevereiro (verão). O
�K (diferença entre K e K’) foi
maior em fevereiro e indica o
período reprodutivo (3).

Relação Gonadossomática – RGS

A RGS também indi-
ca que o período reproduti-
vo concentra-se no verão
(janeiro, fevereiro e março)
com pico em fevereiro, ape-
sar de terem sido encontra-
dos exemplares maduros
de novembro a março (pri-
mavera-verão) e desovados
até abril (3).

Figura 7 – Curva de captura linearizada de S. setapinnis.

Figura 7 – Fator de condição de S. setapinnis por estação do ano.

Figura 8 – Médias mensais da Relaçao Gonadossomática de fêmeas de
Selene setapinnis.
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Comprimento de Primeira Maturação

Parâmetros
L50= 237 mm

O comprimento mé-
dio de primeira maturação
gonadal foi estimado para
machos e fêmeas, em con-
junto. Machos em maturação
ocorreram a partir de 215
mm de comprimento total e
fêmeas, a partir de 205 mm.
O comprimento total em que
todos os indivíduos estão
aptos a participar do proces-
so reprodutivo (L100) foi esti-
mado em 350 mm (3).

Diagnóstico

A categoria “galo”, presente nos desembarques das pescarias da região sudeste-sul
do Brasil, é composta pelas espécies Selene vomer (peixe-galo-de-penacho) e Selene setapinnis
(peixe-galo). Ambas aparecem como espécies acessórias nas pescarias efetuadas pelas fro-
tas de traineiras (cerco) e parelhas (arrasto), sendo comercializadas separadamente das
demais espécies capturadas. As duas espécies são vendidas juntas, como uma só categoria
de pescado: “peixe-galo”. Na pesca das parelhas, as proporções de S. setapinnis e S. vomer
são de 57% e 43%, respectivamente (3). Na pesca de cerco, a categoria esteve entre as 7-8
espécies/categorias principais (5, 6, 7), sendo que na região de Cabo Frio (RJ), o peixe-galo
foi especialmente importante, no período 1996-1998, contribuindo com 13%-19% do total
capturado pelas traineiras, enquanto a captura do peixe-galo-de-penacho foi irrisória.
Entre as duas espécies, o peixe-galo é relativamente menor, sendo que cerca de 64% dos
indivíduos amostrados pela pesca de arrasto são de jovens, sugerindo que essa modali-
dade de pesca age predatoriamente sobre a espécie (3). A pesca de cerco atua sobre indi-
víduos um pouco maiores, acima de 120 mm, enquanto a de arrasto explota indivíduos a
partir de 60 mm. Considerando que o comprimento de primeira maturação sexual
(gonadal) das fêmeas é estimado em 224 mm, para os machos 227 mm e 237mm (3, 8, 9)
para os dados grupados, ambas as  pescarias estão capturando uma grande quantidade de
indivíduos antes de eles atingirem o comprimento de primeira maturação. O período de
desova do peixe-galo estende-se de novembro a março, com pico em fevereiro (3). O recru-
tamento da espécie à pesca ocorre no verão e outono (3, 10, 11). Os otólitos de exemplares
amostrados pelas frotas de cerco e arrasto, no período 1997-1998, apresentaram até 12
anéis de crescimento, os quais são formados uma vez ao ano, no verão. A pesca explota
indivíduos de 2 a 12 anos de idade, sendo mais freqüentes aqueles entre 4 e 7 anos (10, 12).
Os dados de comprimento médio por idade não se ajustam ao modelo de crescimento de
von Bertalanffy, mas sim ao modelo de Gompertz (4). A espécie apresenta morfologia ca-
racterística, com corpo alto, fortemente comprimido, e acredita-se que uma alteração na
proporção comprimento/altura ocorra na idade equivalente aos 5 anos (comprimento
total de 140 mm, aproximadamente), uma vez que nesse ponto, observa-se uma inflexão
na curva de crescimento. Os parâmetros de crescimento, ajustados a dados de comprimen-
to médio por idade, para o modelo de Gompertz, foram: L�= 626,7 mm (comprimento
total), k= 0,18 por ano e t0= -2,962. Valores semelhantes foram encontrados quando se
analisam dados de comprimento, através de modelos de deslocamentos modais no tempo:
L�= 620 mm, k= 0,12 por ano (10, 12). Os coeficientes de mortalidade estimados (Z= 0,84;

Fig 9 – Curva representativa da freqüência relativa de indivíduos
maduros por classes de comprimento total, Lt (mm), de S. setapinnis.
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M= 0,44; F= 0,41 por ano) e as taxas de explotação (E= 0,48 por ano) e sobrevivência (43%)
demonstram que a espécie não está submetida à sobreexplotação. Entretanto, como as
pescarias de cerco e arrasto estão incidindo sobre uma grande parte de juvenis, medidas
de precaução devem ser adotadas para a espécie, baseadas no comprimento de primeira
maturação sexual. Avaliações do estoque através de análises seqüenciais, tais como Análise
de População Virtual e Modelos Preditivos, indicam que acréscimos nos atuais níveis de
esforço de pesca levariam a pequenos ganhos, em termos de rendimento em peso. Assim,
um aumento de 40% no esforço de pesca resultaria, apenas, em um ganho de 16% no
rendimento em peso. Na pesca de cerco, cuja espécie-alvo é a sardinha-verdadeira
(Sardinella brasiliensis), o peixe-galo poderia ser uma alternativa, em períodos de baixa pro-
dução da sardinha.
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Trachurus lathami Nichols, 1920

FAMÍLIA
Carangidae        

NOME COMUM
Chicharro ou Xixarro

Suzana Anita Saccardo1 , Maria Cristina Cergole2 & Cinthia Masumoto2

Distribuição 

O gênero Trachurus tem ampla distribuição,
ocorrendo em muitas áreas neríticas e oceânicas de
regiões tropicais e subtropicais. T. lathami, conheci-
do como chicharro, é a única espécie do gênero co-
nhecida no Atlântico Oeste, distribuindo-se desde o
golfo de Maine (Estados Unidos) até o norte da Ar-
gentina (1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9). São espécies formado-
ras de cardumes, de hábitos demerso-pelágicos, pre-
ferindo águas com temperaturas entre 14,5˚ e 17˚ C
e salinidades entre 35,5 e 35,8 (5).

Produção Pesqueira

No sudeste-sul do Bra-
sil, a espécie é um dos princi-
pais recursos pesqueiros pelá-
gicos entre 50 e 100 m de pro-
fundidade, sendo capturada
pelas frotas comerciais de cer-
co e arrasto. Na pesca de cerco,
aparece como espécie impor-
tante na produção da Região
Sudeste, principalmente em
períodos de baixa produção da
sardinha-verdadeira, que é a
espécie-alvo daquela pescaria
(8, 9).

Figura 1 – Distribuição de Trachurus lathami no Atlântico
Oeste entre os paralelos 22 e 35˚S.

Figura 2 – Produção pesqueira de T. lathami desembarcada por
Estado entre 1986 e 2000.

1IBAMA/SP
2Bolsista DTI/CNPq/Programa REVIZEE
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Relação Peso-Comprimento

Parâmetros
a = 1,4 � 10–5             

b = 2,91

Os parâmetros da relação
peso-comprimento foram obti-
dos a partir de dados de fêmeas
e machos em conjunto. Estima-
tivas anteriores, para cada sexo
(6), foram:

�: a = 1,1 � 10–5; b = 2,94
�: a = 0,8 � 10–5; b = 3,00

Freqüência de Comprimento

A amplitude de compri-
mentos totais dos indivíduos
amostrados para a rede de cerco,
pelo Programa REVIZEE (1997 e
1998), variou de 95 a 240 mm,
enquanto a rede de arrasto
amostrou apenas três exempla-
res das classes de 135 e 140 mm.
Os menores indivíduos foram
capturados no outono e início do
inverno. As maiores capturas
ocorreram no inverno.

Idade e Crescimento

Parâmetros
L� = 252 mm 
k = 0,17 ano–1

t0 = �1,73 ano

Esses parâmetros foram
estimados utilizando-se os
dados de comprimento médio
por idade (otólitos) obtidos em
1975 (5, 7). Os anéis de cresci-
mento são formados uma vez ao
ano, entre o inverno e primavera.
Através do Programa REVIZEE
(1997-1998), foram amostrados
exemplares com idades entre 4 e
9 anos, sendo que os parâmetros

Figura 3 – Regressão do peso total, Wt(g), e comprimento total, Lt

(mm) de T. lathami.

Figura 4 – Distribuição de freqüência relativa por classe de compri-
mento total, Lt (mm) de T. lathami.

Figura 5 – Curva de Crescimento de von Bertalanffy ajustada aos
dados de comprimento total, Lt (cm), e idade de T. lathami.
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Figura 7 – Fator de condição de T. lathami por estação do ano.

de crescimento estimados foram L�= 270 mm e k= 0,25 por ano, através de métodos
baseados em dados de comprimento.

Mortalidade Total (Z) e Taxa de Sobrevivência (S)

Parâmetros
Z = 1,10 ano–1

S = 33,14%

O valor de Z foi estima-
do com base nos dados de  cap-
tura do período 1997-1998,
obtidos pelo Programa REVIZEE.
Utilizando o valor de Z acima e
os parâmetros de crescimento
anteriormente apresentados
(L�= 252 mm e k= 0,17), foram
estimados os coeficientes de
mortalidade natural e mortali-
dade por pesca e a taxa de
explotação, obtendo-se:

M = 0,55 por ano 
F = 0,55 por ano 
E = 0,50 por ano

Reprodução

Fator de condição

O fator de condição, por
estação do ano, foi calculado
com base em dados de projetos
desenvolvidos em 1988 e 1994
(IOUSP: Integrado de Ubatuba e
OPISS, respectivamente) (8, 9) e
dados do REVIZEE. O pico da de-
sova ocorre na primavera, coin-
cidindo com a maior freqüência
de peixes maduros (5, 7).

Figura 7 – Curva de captura linearizada de T. lathami.
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Comprimento de Primeira Maturação

Parâmetros
L50 = 131,65 mm

O valor de L50 estimado
refere-se à porcentagem de
machos e fêmeas em conjunto,
utilizando-se dados de pros-
pecção pesqueira obtidos pelo
projeto FAUNEC/IOUSP (5). As
frotas comerciais de cerco e
arrasto capturam indivíduos
com comprimentos a partir de
90 mm, explorando uma par-
cela da população juvenil.

Diagnóstico

Nos desembarques da região sudeste (23˚-29˚S), sob a denominação de “chicharro”,
estão incluídos vários gêneros de Carangidae, tais como Decapterus e Selar, mas Trachurus
lathami é a principal espécie dessa categoria (5, 6, 7).

Na costa sul do Brasil (29˚-33˚S), a espécie ocorre somente durante o inverno, prin-
cipalmente em agosto, associada às massas de águas frias da Corrente das Malvinas que
alcançam a costa do Rio Grande do Sul nessa época.

As capturas de T. lathami variam muito de ano para ano, podendo ocorrer tanto nas
pescarias de arrasto quanto nas de cerco. No período 1986 a 2000, os dados estatístico-
pesqueiros registraram capturas anuais variáveis: os valores mais elevados ocorreram em
1992 e 1993 (7.648 e 6.511 t, respectivamente). A partir de 1994 houve uma queda brusca
na produção, com valores mínimos em 1998 e 1999 (4 t).

Por outro lado, verificou-se uma grande ocorrência da espécie nos cruzeiros de
prospecção pesqueira do Programa REVIZEE, realizados no período 1996-1997, com rede
de meia água (10), e no período 2001-2002, com rede de arrasto de fundo (11), abrangen-
do toda a costa sudeste-sul.

Nos cruzeiros, a rede de meia água coletou exemplares de chicharro entre as isó-
batas de 100 e 200 m, em toda a Região Sudeste-Sul, com comprimento total variando de
15 a 207 mm e maior ocorrência no outono (maio-junho) e primavera (novembro-dezem-
bro) (10). Nos arrastos de fundo, a espécie foi amostrada entre as isóbatas de 100 e 500 m,
preferencialmente  entre 100-300 m de profundidade, com comprimento total variando de
70 a 261 mm, ocorrendo principalmente no outono e inverno, ao sul do Cabo de Santa
Marta (SC), e no inverno, em São Paulo, ao norte de Santos.

Assim, os baixos valores verificados nos desembarques da pesca comercial a partir
de meados dos anos 90 podem estar associados à não acessibilidade da espécie à frota
pesqueira, embora ela estivesse disponível na área em profundidades maiores que 100 m,
como evidenciado pelos arrastos de prospecção de fundo e meia água do REVIZEE. Na
costa sudeste, os maiores desembarques anuais entre 1996 e 1998 foram efetuados pela
frota de Santa Catarina e foram, basicamente, provenientes da captura de um único mês:
em setembro (1996) e março (1997), períodos esses em que a espécie aproxima-se da costa
para alimentação e desova, tornando-se mais acessível à pesca. Já na costa sul (29˚ a 34˚S)
a espécie praticamente desapareceu da área, possivelmente em razão dos deslocamentos
que efetua para regiões mais ao sul (Uruguai e Argentina). A ausência de dados de

Fig 8 – Curva representativa da freqüência relativa de indivíduos
maduros por classes de comprimento total, Lt (mm), de T. lathami.
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prospecção pesqueira para o final da década de 90 (1998-1999) não permitiu conclusões
definitivas sobre o desaparecimento da espécie nos desembarques pesqueiros da costa
sul brasileira, nesse período.

De modo geral, até a década de 1980, a espécie era preferencialmente capturada
pela frota de arrasto (5, 6). Entretanto, na década de 1990, a espécie ocorreu em maior
número nos desembarques da frota de cerco. Nas amostragens da pesca comercial (1997-
1998) e nos  estudos de dinâmica das frotas pesqueiras (1997-2000), no âmbito do progra-
ma REVIZEE, verifica-se que a captura da espécie pela frota de arrasto foi inexpressiva e que
aparece entre as 49 categorias principais capturadas pela frota de cerco em São Paulo e em
Santa Catarina (12, 13, 14).

Estudos sobre a dinâmica da frota de cerco da costa sudeste (12, 13, 14) mostraram
que o chicharro pode ser uma das alternativas à pesca da sardinha-verdadeira, no inverno.

Quanto à distribuição da espécie (5, 7), os estudos indicam que o estoque da Região
Sudeste é composto por uma única população que apresenta deslocamentos sazonais. Por
outro lado, há hipóteses sobre a existência de uma outra população no sul do Brasil,
Uruguai e Argentina (5, 6, 7). Análises de DNA de amostras do Sudeste e Sul seriam impor-
tantes para validar tais hipóteses

No que se refere à reprodução, fêmeas maduras são encontradas o ano todo, mas o
pico da desova ocorre na primavera (5, 6, 7).

Os estudos de idade e crescimento revelam a presença de até 8-9 anéis de cresci-
mento nos otólitos, correspondendo a uma longevidade de 8-9 anos. No período 1997-
1998, todos os peixes amostrados da frota comercial possuíam pelo menos 4 anos de
idade, sendo mais freqüentes aqueles com 6 e 7 anos. Os parâmetros de crescimento esti-
mados, a partir da utilização de métodos baseados em comprimento e idade, resultaram
em valores de L� entre 252 mm e 270 mm e k de 0,16 a 0,30 por ano. Em conseqüência, a
mortalidade total variou de 1,1 a 2,2 por ano; a mortalidade natural, entre 0,5 e 0,8 por ano;
a mortalidade por pesca, de 0,6 a 1,4 por ano; a taxa de explotação foi de 0,5-0,6 por ano.

Os avanços alcançados pelo Programa REVIZEE para uma avaliação do estoque e do
potencial pesqueiro dessa espécie foram pouco significativos, devido às próprias peculiari-
dades que a mesma apresenta nos desembarques, principalmente no que se refere ao
caráter marcadamente sazonal de sua disponibilidade à pesca comercial. Maiores esforços
em estudos efetuados a partir de dados de amostragens em cruzeiros de prospecção
pesqueira, associados aos dados da pesca comercial e da dinâmica das frotas pesqueiras,
seriam necessários para possibilitar um conhecimento mais abrangente sobre o ciclo de vida,
comportamento e potencial pesqueiro desse recurso, além de permitir uma comparação
com os resultados de estudos anteriores.
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Trichiurus lepturus Linnaeus, 1758

FAMÍLIA NOME COMUM
Trichiuridae       Espada

Marizilda Magro1

Distribuição 

Trichiurus lepturus, conhecida como espada,
pertencente à família Trichiuridae (Teleostei),é espécie
cosmopolita, que se distribui da zona costeira até 300
m de profundidade. É mais freqüente da primavera ao
outono,com maior abundância em salinidades de 33 a
35,5 e temperaturas maiores de 15˚C. Águas a tempe-
raturas inferiores a 11˚C são consideradas barreiras
oceanográficas para sua distribuição, relacionando-se
à tolerância fisiológica da espécie (1, 2, 3, 4, 5, 6).

Produção Pesqueira

Os dados foram obtidos
da estatística oficial do IBAMA.
Apesar da ocorrência da espécie
Trichiurus lepturus na região sul
do Brasil,o Estado do Rio Grande
do Sul não apresenta dados de
captura para a espécie, a partir
de 1993, onde a espécie ainda é
descartada devido à falta de
mercado na região.

Figura 1 – Distribuição de Trichiurus lepturus no Atlântico Oeste
entre os paralelos 22 e 35˚ S.

Figura 2 – Produção pesqueira de T. lepturus desembarcada por
Estado entre 1986 e 2000.

1Bolsista DTI/CNPq/Programa REVIZEE 
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Relação Peso-Comprimento

Parâmetros
a = 1,0 � 10–7

b = 3,23

Esses parâmetros foram obti-
dos dos exemplares capturados em
Cruzeiros Oceanográficos relativos ao
Projeto “Prospecção de Recursos Pes-
queiros Pelágicos”, Score Sul – Pro-
grama REVIZEE, utilizando redes de
arrasto de meia água, realizados no
Inverno/96, Outono/97 e Primavera-
Verão/97, ao longo da costa sudeste-
sul do Brasil, entre as isóbatas de 100 e
500 m de profundidade.

Freqüência de Comprimento

A composição em comprimen-
tos foi obtida nas amostragens de
desembarques da pesca comercial, nas
artes de cerco, arrasto de fundo, emalhe
e linha, efetuadas pelo Programa
REVIZEE nos Estados de Rio de Janeiro e
São Paulo, no período de maio/97 a
junho/98. A distribuição de classes obti-
da foi ponderada para a captura total de
cada arte de pesca no período.Os dados
mensais apresentaram indicações de
recrutamento à pesca nos meses de
Junho/97 e Janeiro/98. A menor média
de comprimentos foi observada na
pesca de cerco (79,76 cm).

Idade e Crescimento

Parâmetros
L� = 2450 mm 
k = 0,27 ano–1

t0 = �0,35 ano

Os parâmetros da equação de
crescimento de von Bertalanffy foram
estimados utilizando-se os dados tri-
mestrais de distribuição de freqüência
de comprimentos, obtidos nas amos-
tragens de desembarques da pesca co-
mercial efetuadas pelo Programa RE-
VIZEE – Score Sul, aplicando-se a rotina
ELEFAN I, do pacote computacional
FISAT (FAO-ICLARM Stock Assessment
Tools) (7). O valor de t0 foi estimado
através da equação empírica descrita
em Pauly (8).

Figura 3 – Regressão do peso total, Wt(g), sobre o com-
primento total, Lt (mm) de T. lepturus.

Figura 4 – Distribuição de freqüência relativa por classe de
comprimento total, Lt (mm) de T. lepturus.

Figura 5 – Curva de Crescimento de von Bertalanffy ajus-
tada aos dados de comprimento total, Lt (mm), na idade
de T. lepturus.
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Mortalidade Total (Z) e Taxa de Sobrevivência (S)

Parâmetros
Z = 2,49 ano–1

S = 8,30%

Esses valores foram estima-
dos a partir dos dados de captura dos
anos de 1997/98, fornecidos pelo
IBAMA e distribuições de freqüência
de comprimentos convertidos em
idade obtidos pelo Programa
REVIZEE – Score Sul. Os coeficientes
de mortalidade natural e por pesca e
a taxa de explotação foram:

M = 0,32/ano segundo equação de
Pauly, com redução de 20% devido
à formação de cardumes (9)
F = 2,17/ano 
E = 0,87

Reprodução

Fator de condição

Fêmeas maduras foram
observadas ao longo de todo o
ano. Porém, as maiores variações
entre fator de condição total (K) e
somático (K’) foram observadas no
verão e inverno, indicando dois pe-
ríodos de maior intensidade repro-
dutiva para a espécie.

Comprimento de Primeira Maturação

Parâmetro
L50= 605,0 mm

Utilizando-se os dados de
exemplares coletados nos Cruzeiros
de Prospecção do Programa
REVIZEE verificou-se que,no compri-
mento de 605 mm, 50% das fêmeas
apresentavam gônadas maduras
(L50). A partir de 990 mm, todas as
fêmeas eram maduras (L100).

Figura 6 – Curva de captura linearizada de T. lepturus.

Figura 7 – Fator de condição de T. lepturus por estação do ano.

Fig 8 – Curva representativa da freqüência relativa de indivíduos
maduros por classes de comprimento total, Lt (mm), de T. lepturus.
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Diagnóstico

A espécie Trichiurus lepturus apresenta hábito demerso-pelágico, formando car-
dumes migrantes a partir de 50 cm de comprimento (4, 5, 10). É espécie oportunista, alta-
mente voraz e realiza migração vertical, deslocando-se para o fundo durante o dia para ali-
mentação. Sua ocorrência relaciona-se à presença de cardumes de pequenos pelágicos
dos quais se alimenta (2, 5, 11, 12, 13, 14).

Na Região Sudeste-Sul do Brasil não há pescaria direcionada ao espada, sendo
comum o descarte dos mesmos, principalmente no Sul. É capturada em quase todas as artes
de pesca,ocorrendo principalmente em arrasto e cerco da pesca comercial.A pesca artesanal
de cerco flutuante desenvolvida na região costeira de Santa Catarina, bem como a pesca
artesanal de linha de mão, desenvolvida na região do Rio de Janeiro, têm atuado sobre a
espécie de maneira significativa. O consumo da espécie tem crescido no mercado interno do
Sudeste, e vias de exportação desse pescado têm sido detectadas em Santa Catarina.

Assim sendo, devido à ausência de informações referentes às pescas artesanal e
recreativa, acredita-se que os dados disponíveis na estatística oficial sejam subestimados.

A espécie apresenta desova prolongada da primavera ao outono, com picos mais
evidentes entre verão e inverno,e indicações de recrutamento em janeiro e junho.Nakatami
et al. (3) encontraram ovos e larvas o ano todo, principalmente no outono, sobre toda a
plataforma sudeste do Brasil. Bellini (2) verificou recrutamento no inverno e primavera.

Nos dados de desembarque do Programa REVIZEE,os menores comprimentos médios
foram observados na pesca de cerco. Entretanto, o descarte de exemplares de pequeno porte
na pesca de arrasto de parelhas não foi computado no momento da descarga,o que provavel-
mente alteraria os valores médios obtidos, principalmente nas épocas de pico de desova.

Foi obtido o comprimento médio de primeira maturação gonadal ( L50) de fêmeas
aos 60,5 cm, inferior ao comprimento médio dos menores exemplares amostrados no
Programa REVIZEE, indicando que a pesca atua principalmente sobre exemplares já adul-
tos. Martins & Haimovici (15), em coletas realizadas de 1980 a 1987 na região da platafor-
ma e talude do Rio Grande do Sul, obtiveram L50 de 69,3 cm para fêmeas.

Aplicando-se a rotina ELEFAN I aos dados de distribuição de freqüência de compri-
mentos, obtiveram-se dez coortes para a espécie. Leitura de anéis em otólitos, realizada
com os mesmos indivíduos, revelaram até seis anéis de crescimento (16). Entretanto, a
observação de anéis nessas estruturas rígidas tornava-se muito difícil a partir do sexto
anel, devido à sobreposição dos mesmos. Dados bibliográficos também não apresentam
otólitos com número de anéis superior a seis (2, 17, 18, 19, 20).

Os coeficientes de mortalidade estimados para Trichiurus lepturus (Z= 2,49; M= 0,32
e F= 2,17), bem como a alta taxa de explotação (E= 0,87), indicam que a espécie está sendo
altamente explorada. A taxa de explotação obtida foi muito superior ao valor no qual se
considera o rendimento sustentável otimizado (E= 0,5; F~M) (21). Os valores obtidos para
mortalidade total e sobrevivência da espécie (S= 8,30%) indicam que as coortes se
extinguem em pequeno intervalo de tempo após o recrutamento à pesca. Além disso,
salienta-se o fato de a estimativa de L50 para fêmeas ter reduzido cerca de 9,0 cm no in-
tervalo de dez anos. Esses fatores parecem indicar que a pesca do espada merece maior
atenção. Assim sendo, por não ser considerada espécie-alvo das pescarias e ser ampla-
mente descartada em muitas delas, estudos mais apurados deveriam ser realizados para a
confirmação de tais resultados, no intuito de garantir a manutenção dos estoques futuros.
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Urophycis brasiliensis (Kaup, 1858)

FAMÍLIA
Gadidae        

NOME COMUM
Abrótea

Humber Agrelli Andrade1 , Sílvia Helena Bulizani Lucato2 & Guilherme Souza Soares1

Distribuição 

A abrótea (U. brasiliensis) distribui-se da
Argentina (cerca de 40˚S) ao Rio de Janeiro (1, 2),
em áreas com até 220 m de profundidade (3, 4, 5).
A espécie é freqüente nas capturas das frotas de
arrasto de fundo (e.g. tangones, parelhas) durante
todo o ano. No entanto, parece ser mais abundante
nos desembarques de primavera e verão nos por-
tos de São Paulo e Rio Grande do Sul, enquanto
que as maiores capturas em Santa Catarina são
obtidas no outono e no inverno (4, 6, 7, 8). Além de
adultos de interesse comercial, freqüentemente
são capturados juvenis, que constituem uma
parcela significativa do rejeito de pesca (9).

Produção Pesqueira Há publicações que con-
têm dados sobre a captura de
abrótea para o período de 1975 a
1994 (10, 11). Após esse período,
não estão disponíveis dados de
desembarque para todos os
Estados.Há algumas informações
não publicadas nos meios de
ampla divulgação para os anos
de 1995 a 1998, para os Estados
do Rio Grande do Sul e de Santa
Catarina. Para Santa Catarina, há
informações mais recentes em
boletins estatísticos (7, 8). Aparte
a falta de um programa de moni-
toramento continuado, há um

outro problema que dificulta a avaliação da evolução das capturas de Urophycis brasiliensis.

Figura 1 – Distribuição de U. brasiliensis no Atlântico Oeste entre os
paralelos 22 e 35˚S.

Figura 2 – Produção pesqueira de U. brasiliensis desembarcada por
Estado entre 1986 e 2000.

1UNIVALI
2Bolsista DTI/CNPq/Programa REVIZEE
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As duas espécies de abrótea (U. brasiliensis e U. mystacea) que normalmente são cap-
turadas pelas embarcações que exploram recursos demersais não são discriminadas nos por-
tos de desembarque.No entanto,até o final da década de 90,os desembarques de U.mystacea
foram pouco significativos, uma vez que essa espécie ocupa regiões de maior profundidade,
que até aquele momento não eram exploradas pela frota. Dessa forma, as capturas até 1998,
apresentadas na figura acima refletem os desembarques de U. brasiliensis. Conclui-se, portan-
to, que os desembarques dessa espécie flutuaram em torno de um mesmo patamar de 1983
a 1992, e que a partir de então, aumentaram até o final da década de 90. Esse incremento é
provavelmente uma conseqüência de que  U. brasiliensis se tornou um dos alvos primordiais,
em virtude da queda de rendimentos de recursos mais valiosos (4). No final da década de 90,
começou o desenvolvimento de pescarias de profundidade, e as capturas de U. mystacea
aumentaram substancialmente (12). Portanto, os desembarques mais recentes da categoria
“abrótea” (i.e. estimativas para 2001 no gráfico acima), não podem ser tomados como índices
de capturas de U. brasiliensis, somente.

Relação Peso-Comprimento

Parâmetros
a = 6,77 � 10–6

b = 3,02
r2 = 0,97

Esses parâmetros foram
obtidos com dados coletados
pela UNIVALI em 1997 e 1998
(n=515). As estimativas para
machos e fêmeas foram simi-
lares, portanto são apresentados
somente os valores obtidos para
os sexos agrupados.

Foram avaliados somente
os indivíduos eviscerados.Por isso,
a inclinação (b) estimada foi um
pouco inferior àquelas obtidas na
análise de indivíduos inteiros (13).

Freqüência de Comprimento

A distribuição de com-
primentos apresentada refere-
se ao pescado desembarcado
em SC e RS em 1997 e 1998.

Constata-se a presença
de dois grupos modais de com-
primento (em torno de 37 cm e
de 46 cm), porém não há uma
assimetria ressaltada (Fig. 4). Nos
desembarques estavam pre-
sentes indivíduos de 18 a 63
centímetros.

Nas amostras biológicas
(e.g. usadas para estudos de
idade) as fêmeas predominaram
nas classes de maior compri-

Figura 3 – Regressão do peso total, Wt(g), sobre o comprimento
total, Lt (mm) de U. brasiliensis.

Figura 4 – Distribuição de freqüência relativa por classe de com-
primento total, Lt (cm) de U. brasiliensis.
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mento (Fig. 5). Predominâncias
de fêmeas nos maiores compri-
mentos ocorrem também no
caso da espécie congenérica U.
mystacea (14).

Nota-se um grande nú-
mero de indivíduos de sexos
indeterminados nas classes de
maior comprimento. Isso ocorre
porque o peixe desembarcado é
eviscerado a bordo,o que impos-
sibilita a identificação do sexo.

Validação das Leituras dos Anéis Etários

Em estudos sobre a
idade a partir de anéis etários
dos otólitos, é fundamental a
validação da hipótese de que
esses anéis são depositados
periodicamente ao longo do
tempo. Uma tentativa de vali-
dação dos anéis foi feita através
da estimativa da variação tem-
poral do tipo da borda (opaca
ou translúcida) observada nos
otólitos (15). A alternância de
dominância entre os tipos de
borda não é clara (Fig. 6).
Portanto, a estimativa de idade

não foi validada. Ainda assim é provável que o número de anéis tenha relação com a idade,
mas ainda não é possível precisar a que idade corresponde um número particular de anéis.

Idade e Crescimento

Para a estimativa das
idades, cerca de 260 otólitos
foram avaliados por três pes-
quisadores independentemen-
te. Os coeficientes de variabili-
dade (CV) foram relativamente
altos. Em adição, ajustes para
lotes de leituras com diferentes
valores de CV máximo, mos-
traram a instabilidade dos parâ-
metros estimados. Houve ainda
diferenças razoáveis entre as
estimativas plausíveis para
machos e fêmeas. Para um
mesmo L� os machos apresen-
taram valores de k ligeiramente

Figura 5 – Distribuição de freqüência relativa por classe de com-
primento total, Lt (cm) de sexos separados de U. brasiliensis.

Figura 6 – Variação da proporção do tipo das bordas observadas
nos otólitos de abrótea ( U. brasiliensis).

Figura 7 – Relação entre as estimativas de L� e k para U. brasiliensis
obtidas a partir de três leitores independentes.
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mais elevados (Fig.7).No entanto, o tamanho amostral (n) é insuficiente no caso dos machos
e, portanto, essas estimativas servem apenas como uma aproximação inicial (Tab. 1).

No caso das fêmeas, apesar de haver uma amostra razoável, as estimativas também
não foram de todo satisfatórias (valores de L� distantes dos maiores comprimentos obser-
vados, valores de t0 em módulo muito elevados, etc.). Essa falha na obtenção de estimati-
vas convincentes, adicionada ao insucesso na validação, deixa claro que estudos futuros de
idade e crescimento da abrótea são prioritários.

Os parâmetros k e t0 nesta estimativa inicial, estão sem unidade (Tab. 1). No entan-
to, se a hipótese de formação de um anel por ano se confirmar no futuro, as unidades de k
e t0 seriam “ano–1” e “ano”, respectivamente.

Machos Fêmeas
CV n L�(cm) k t0 r2 n L�(cm) k t0 r2

(lim.sup.)

10 4 55,16 0,19 0,56 0,99 21 419,17 0,01 -13,34 0,57
15 6 57,62 0,17 0,51 0,99 58 433,15 0,01 -8,87 0,64
20 10 65,46 0,11 -0,53 0,97 98 78,42 0,06 -3,38 0,64
25 12 61,99 0,12 -0,29 0,96 138 79,29 0,06 -2,73 0,65
30 16 65,24 0,10 -1,04 0,95 179 76,54 0,07 -2,43 0,65
35 17 70,15 0,09 -1,44 0,93 191 79,60 0,06 -2,89 0,65
40 18 66,71 0,10 -1,15 0,93 201 79,73 0,06 -3,08 0,65
45 18 66,71 0,10 -1,15 0,93 210 75,20 0,07 -2,68 0,66
50 19 81,54 0,06 -2,75 0,89 217 74,24 0,07 -2,60 0,67
55 21 81,45 0,06 -2,72 0,89 224 70,79 0,08 -2,15 0,67
60 21 81,45 0,06 -2,72 0,89 229 67,69 0,09 -1,80 0,67
65 25 84,33 0,56 -2,87 0,90 233 69,11 0,09 -1,90 0,67
70 25 84,33 0,56 -2,87 0,90 236 68,89 0,09 -1,88 0,67

Tabela 1 – Estimativas dos parâmetros de crescimento da abrótea (U. brasiliensis) para lotes de leituras
médias de anéis etários definidos a partir de diferentes coeficientes de variabilidade (CV).

Mortalidade Total (Z) e Taxa de Sobrevivência (S)

Parâmetros
Z = 0,66 ano–1

S = 25%
O sucesso no ajuste de

duas retas com inclinações dis-
tintas indicariam que ocorrem
mortalidades diferenciadas em
função da idade. A mortalidade
seria mais elevada a partir de 11
anos aproximadamente (>46 cm)
(Z = 0,66) (linha contínua), en-
quanto que entre 5 e 10 anos
(35–45 cm), a mortalidade seria
menor (Z= 0,125) (linha pontilha-
da). Essa última estimativa é pou-
co realista se comparada àquelas
obtidas para outros recursos de-

mersais (14, 16, 17, 18). A possibilidade de que tenha ocorrido uma falha amostral dos indiví-
duos com comprimento entre 35 e 45 cm (5 a 10 anéis) não pode ser descartada.Portanto,ado-
tou-se no restante da análise, a estimativa proveniente do modelo linear de maior inclinação.

É importante ressaltar que uma vez que a validação não foi bem sucedida, a
unidade da estimativa de mortalidade total Z está condicionada à hipótese de formação
de um anel por ano.

Figura 8 – Curva de captura linearizada para a U. brasiliensis.
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Mortalidade Natural

Equação Empírica de Pauly

Parâmetros
M = 0,207 ano–1 � = 0,036

Para aplicação da equação empírica de Pauly (19) são necessárias estimativas de
crescimento e da temperatura média do ambiente que a espécie ocupa. Para aplicação do
método, utilizamos as estimativas de crescimento mais plausíveis (CV máximo de cerca de
0,3 – ver item sobre o crescimento) e consideramos que a temperatura média do habitat
da abrótea estaria entre 9 e 19˚C. O valor da mortalidade natural (M) foi estimado em cerca
de 0,2, sendo que o desvio-padrão da estimativa foi baixo. O valor de M é muito próximo
do valor tradicionalmente adotado para recursos demersais desde o trabalho de Pope (20).

Mortalidade por Pesca e Taxa de Explotação

Parâmetros
F = 0,45 ano–1 F/Z = 0,68

As estimativas de mortalidade por pesca (F) e da taxa de explotação (F/Z) foram
obtidas a partir dos valores de Z e M citados anteriormente. A taxa de explotação é relati-
vamente elevada, porém é semelhante às estimadas anteriormente para outros recursos
demersais tradicionais (16, 17, 18).

Novamente é importante lembrar que as unidades das estimativas de mortalidade
dessa seção e também da anterior (F e M) estão condicionadas à suposição de formação
de um anel por ano nos otólitos.

Avaliação do Estoque

Análise Seqüencial de Captura por Idade/Comprimento

O fator de multiplicação
(FM) igual a “1” refere-se à situ-
ação atual da pescaria. Valores
acima e abaixo de 1 referem-se
a alterações percentuais em
torno da quantidade atual.Além
de FM, as demais variáveis são
rendimento em peso (Y), rendi-
mento monetário bruto (V$) e
biomassa da população (B).

O esforço de pesca é
proporcional a FM. Uma vez
que os gastos necessários para
a manutenção do sistema
pesqueiro são proporcionais ao
esforço, as modificações de FM
seriam um reflexo de altera-
ções nos gastos com o esforço.
A biomassa, por sua vez, é pro-

porcional à CPUE, portanto, variações em B refletem variações na receita de cada unidade
operacional (i.e. barco).

Incrementos no esforço de pesca (FM) gerariam proporcionalmente menores incre-
mentos nas rentabilidades (Y e V$). Por exemplo, um incremento de 40% no esforço e nos
gastos (FM = 1,4) geraria incrementos inferiores a 10% na rentabilidade. Em adição a bio-
massa e, portanto, a receita de cada barco, cairia em 10%.

Figura 9 – Relação entre o fator multiplicativo do esforço de pesca
e as relações esperadas de biomassa (B), rendimento (Y) e de valor
econômico (V$).
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É importante ressaltar que essa avaliação está calcada na hipótese de equilíbrio do
número de recrutas. Não há como avaliar a dinâmica do recrutamento, pois não há um pro-
grama de monitoramento que gere os dados necessários para isso.

Diagnóstico

Apesar de a hipótese de formação de um anel por ano em U. brasiliensis ter indícios
a seu favor, não há evidências decisivas. Há argumentos favoráveis a essa hipótese quando
se levam em consideração resultados obtidos para espécies congenéricas no Brasil (14). No
entanto, uma vez que todas as estimativas de mortalidade e também a avaliação da
pescaria dependem da acurácia das estimativas de idade, estudos futuros sobre idade e
crescimento devem ser encorajados e priorizados.

A estimativa de mortalidade fracionada em duas faixas de idade, superiores e infe-
riores a 12 anos, pode ser uma evidência de diferenças nos processos ecológicos em
função da idade, mas também de problemas amostrais. Essas duas hipóteses não são
excludentes e podem estar atuando em conjunto. Sejam quais forem as causas, nos parece
incontestável que a mortalidade estimada para as idades menores (5 a 11 anos) (Z � 0,15
por ano) é irreal e não tem credibilidade. Peixes nesta faixa de comprimento (30 a 45 cm),
são retidos pelas redes e não sofrem descarte a bordo (9) e, portanto, não deveriam ter
uma mortalidade tão baixa.

Uma vez que as estimativas de idade, de mortalidade e de captura por idade
podem não ser muito acuradas em função do insucesso na validação e da possibilidade
de terem ocorrido problemas amostrais, os resultados das análises seqüenciais devem
ser vistos como uma aproximação inicial. No entanto, é inegável que os ganhos em ter-
mos econômicos (V$), em função de incrementos no esforço de pesca (~ FM) não são
animadores. Incrementos no esforço de pesca somente deveriam ser encorajados se o
objetivo fosse o incremento da produção em termos de quilos de abrótea capturada (Y),
e mesmo assim seria necessário arcar com as conseqüências negativas de decréscimos
na CPUE e de aumentos significativos nos gastos envolvidos no sistema pesqueiro (e.g.
óleo, manutenção de embarcações, etc). A rentabilidade líquida de cada barco por
viagem diminuiria substancialmente. O fato dos ganhos econômicos (V$) não acompa-
nharem os ganhos em peso capturado (Y) se deve ao maior valor por quilo de peixes de
maior idade e comprimento. À medida que há um aumento do esforço de pesca, há um
incremento do rendimento em peso, mas a participação de peixes de menor tamanho e
menor valor aumenta, o que resulta em ganhos econômicos pouco expressivos. Ainda
que essa avaliação seja primária, aparentemente não há espaço para incrementos nos
esforços de pesca sobre a abrótea, a não ser que o objetivo seja induzir o sistema a tra-
balhar com margens de lucro muito inferiores às atuais. Em adição, como não foi feita
uma avaliação da relação estoque-recruta em virtude da falta de um programa de moni-
toramento contínuo da pesca, não há garantias de que sejam mantidos os níveis de
rentabilidade previstos a partir da suposição de que o recrutamento se mantenha em
níveis similares aos observados.
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